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SÃO PAULO—Sexta-feira, 17 de abril de 1903 
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RUA DE S. B E N T O 33 s 
T E L E P H O N E « 1 1 

V d î t E R O 3 2 7 O 

Mercados 
CAFÉ 

l î o uvo hontem bafxn DÛS cotaçSca dos 

tncreados extrangeiros, 

O Hav re abriu calmo, a 32 lj2 franco», 

com baixa do 25 contlmo»; Hamburgo , 

entavel, a 25 H[4 pfennig«, com baixa do 

1(2 pfennig; Londres, estável, n 25 0 

d. com baixa de 3 pence, e Nova-York, 

estável, Inalterado, a G pontos maia 

baixo. 

Ao meio-dia, houve baixa de 25 cênti-

mos no Havre, o baixa parcial du If* 

(If pfennig, ein Hamburgo . 

A f aprcficm foi de 11.226 *accr.s. 

r.r.tirrmn 15.478 parras rm Santo» e 

ft.200, no Rio de Janeiro. 

O mcrraclo em Santos esteve l iontem 

mui to frouxo, dev ido ás noticias do ex-

terior. 

Ou negocloa fora ni rcaÜHados na base 

maxima de 3ÎDOO. 

Vendas declaradas, 10.000 aaccas. 

M E R C A D O S 

7i3ftrnniiiif.8 Silo 

15.478 
207.17:» 

7.309.025 
990.811 
12.048 

NAC IONAES 

d 0 Com titer cio do 
Paulo 

PANTOS, 10 

Fnt iadap 
Perde o dia 1-
Heede 1* de ju lho . . . 
fltock 
Míd i a 
l auta semanal, 400 ríie, 

Cnft dfspechado fi.r.io 
Caíé cmbarcado 11.132 

Faliidas : 
1'ara Europa 140.910 sacs 
retadoF-ÜnidoB a:».170 
lUiencL-AIres 1.142 
l ícn tev id to 3 

f u i t baldeado boje s 
h n rattHsta «.220 sacs. 
Em fcflo rau lo 3.401 » 
Nn f-'orr.eebana 
Eir Campo I-impo 44 » 
Ko r.niz 55 « 
Kc l ' t i y 1.437 » 

Total 11.220 » 

E m Cf uai data de 1902 : 
Entradas 24.931 J)cm1o o dia 1» 822.413 
Eeedc o dia V de jull .o 9.018.708 
b l i ck 1.000.276 
Yri.dfc. 10.000 
Ease 49300 1>< fcpttl adas 13.941 
Embarcadas 25.711 

(Ctb intrcial Telegram Bureaux) 

FAN Tf F, ICC 1.10 n:.)--Mercado, calmo, 

po r ím • tavel. 

«Cc « i i.Mr&£c>, 2$7C0. Papel parti-

cular, r. S(32. 

anno passado t 

90 dias fi vista 

12 d. 
795 

11 7|8 
803 
992 
798 
302 

41M 
20$500 

Em egual data do 

Londres . . . . . 
Paris 
Hambu rgo . . . . 
Itália 
Portugal . . . . 
Nova-York. . . . 
Soberanos . . . . 

Extremos : 
Contra barqueiros, 11 16|lfl a 12 !|10. 
Contra a caixa matriz, 11 13/10a 12 Jjfü. 

S. Paulo, 10 (fia 10 horas). Banca rio— 
12 3|:<2. Hancoa comprando--12 5(32. 

Mercado, indeciso. 

P. Paulo, 16 (fis 12 hora?). Baucarlo — 
121il0. flancos comprando—12 li&. 

Mercado, estável. 

S A N T O S 

Ccmtnunlraçoes da Praça do Commerrio. 
Fantop, 10 (in 12,5.)—lJancario, 12 

Particular, 12 6(82. 

R IO 

l|lü 

liera 

9.30 AM 
10.10 » 10.20 . 
12.20 PM 
1.50 » 
3.15 . 
4.05 » 

Utiiieos 
iiuum 

Bancos 
compram Mercado 

12 l[8 
la 3|32 
12 I j iq 
12 III0 
12 3(32 
12 8l»2 
12 3:32 

12 3|lfl 
12 I5|3'J 
12 .1(32 
12 1|R 
12 5|32 
12 5)32 
li r.|32 

Estável 
Fron xo 
Frouxo 
Kstavel 
Kfatavel 
Ff tnvel 
Firme 

Rio, 16 (ás 10 b . )- Bancario, 12 3(32; coin-
pradorcü, 12 f,i82. 

Mercado, Inaecifio. 

Rio, 16 <£h 12 h.) — Bancário, 12 1|16; 
comprndorrf , 12 l|f. 

Mercado, estável. 

LONDRES, 10 

r A r ' 

• L ' ( n 

OS, IG (1.15 t.)—Mercado, 

. average», 3|700. 

ealn:o. 

FANTOS, 16 Mercado, frouxo. 

«Oc.od everage», 3$700. 

Er.trndas, caces?. 

1'apel particular, 12 6{S2. 

Hahidas, 2.925 sacras, no vapor «Ter-

rr.mbreo , para a Europa, 

f tock , 999.841. 

R I O , 16 — Mercado, frntixo. Cambio, 

12 5[32. Typo 7, 4#225. Entradas, por ra-

l r t a £ ( i n e terra a dentro, 1.200 saccas. 

Tax» 
de descontos 

Bnnco de Togla-
terrn 

Banco da França 
Bano« da Allema-

nds 
Mercado de Lon-
dres Ti metes. 

Mercado de Pa-
ris, 3 mozes 

Mercado de Ber-
lim, 3 mezea 

Cambio 
Pobre Par!» . 

» BraxHIae 
» Nova-i'ork 
» Gênova. 
» LfsbÔa 
fhetfr.es 

Paris sobre Itulia 
Parii cobro Iíea-

nanhn. 
Paris sobra Ber-
lim 

T ÍTULOS 
E R A S f L C l H O S 

Aj: cl li es 
Ouro 1Í7 i 

tm 
lhflô fi 

Fi indinr 5 •'„ 
B •/« O Cf te de uri-

nas . . . . 
/7 emiê de ouro 
B'.:cn<«-Aire*. . . 
Cambio sobre 

Lomlves 
Bucoos-Aires. . . 

WW 

r o DtA iKTnniOtt 

« •/. 
8 -f 3 V. 

3 1|5 •/. 3 1[2 •/. 

1/2 a 36/8 3 1,12 a 3 6/fl 

2 7.8 •/. 2 7,*8 «[. 

S l[8 •/. 2 »1« •' . 

25.17 
20.21 
4.BB 5|8 

26.1!) 
«2 3|8 

2:>.tn 1;2 
26.21 :)(. 
20.1 s 

.2 3,8 

tiO 16|lt M 16)10 

808.00 MS.CO 

I i i 23/32 1 ll|!(> 

80 3|. fiO ."14 

H ' I ' 2 
100 1,2 

«il 1,1» 
IC« 1|2 

sr, ill l j 3|4 

127 30 127.30 

•i« EjlC 48 r.jS 

T c c l i a m c n t o 

c i a I Ti 
d o s m e r c a d o s 

< io a l » r i l 

ICtmvtrilal TtUffiam Bureau,i) 
KOVA-YOItK, ! r. — Calmo. H.ií.va 

I: H I . rill (le O pelitos. 
Vendai , 31.000. o dispouivtd, inalte-

rn.to. 
N. 7, 5 ![(; c. 8, 4 7(8. 

IIAVI'.E- K l i ve l . Eclxa de 1[2 
Veudae, 28.no eaccas. 

a 3|l. 

I lAWEL' I ÏCO — Calico, porém firme. 
Br.ixn de 1|2. 

Vcndns, 20.000 cnccac. 

I . G X D R E 8 
île n a 0 d. 

Vcudofc, U.G00 rrreas. 

Apeuas ehtavf-I. Baixa de 

»ÍK/.KS 

Halo 
Jullio 
Fi tenihro, . 
lieïctiibro.. 

P i - e ç o a 

NOVA TOCK 
15 I II 
a.ar, I a,9o 
4.10 I 4.10 
«.no 4.--0 
4.70 I 4.75 

nAsmur.oo 

Maio 
•fiillio 
t 'e lemino. . 
l ' izeuiLi'o.. 

lj 
26 
não et. 
27 
27 1|2 

11 
2B 1(2 
nSo et. 
27 l i t 
2K 

HAVRE 
13 I /•/ 

31 1|2| 83 
31 3|4| 33 1)2 
32 114 S2 3|t 
U I 33 1|2 

LONDBEÍ 

t m i i d ï ï Q 

mo, mais cconomico emnisener-

gifio do que o paulijtn, abaixe a 

cabeça e deixe de reagir contra 

essa lembrança atoleimada de 

produzir para inutilisar. 

Portanto : não sei dar á per-

gunta resposta definitiva. 

Ha, porém, uma questão a exa-

minar, e que coüoea o problema 

soli um a.ipecto inais agraduvol. 

A lei dos 20 0|0 só deverá ter 

inicio de execução depois de no-

venta dias; e 6 muito provável 

que tanto a filha como a mãe 

tanto essa lei como a Republica 

— não tenham noventa dias de 

vida. 

Tanto essa lei como a Itepu-

bliea estão fóra da lei, estão mor-

tas na consciência do paiz,ncom 

a putrefacção já bastante adean-

tada. 

Não ha, pois, muitos motivos 

para o susto n para ns appre" 

hensões mineiras quanto ao im-

posto de 20 0(0. 

O abcesso tende a dofapparò-

cer. í!essando a causa, cessará o 

effoito. Eliminada a Kepubliea 

não haverá eliminação 4le café. 

K tanto como S. Paulo, Minas 

entrará no caminho da sensatez. 

Santos—1903. 

Martim Francisco 

M o í a s 

15 
25/9 
20/3 
37 
27|9 

11 
26|3 
20|ü 
27(3 
2.4 

4 L E R T U R A DOS M E R C A D O S Epvl IO 
CE ABR IL 

(Ccn:x:ertial Ulceram Bnreaax) 
I IAV l tE— Calmo. Aita parcial de 1[4. 

«ij.çSüBi maio, 31 1[2; t f lembro, 32 1[4, 

I IAMBURGO—Estáve l . Baixa d e 1|4. 

4 f íCc t : maio, 26; f=etciubro, 27. 

l O N D R E R - E í t a v o l . Inalterados. 

» nCit : maio, 2üj9; t i lembro, 2T[. 

XOVA-YOHK (2,0 t.) Estável. Inalte-

rado, a 5 pontoa m a u baixo, 

CAMBIO 
Ainda liontem, o mercado ao conser-

vou paralysado, por^m firme. 

K l abertura, os bancos offereceram 

«ncar a 12 1|16 o 12 3132, e comprar a 

12 8(16 o 12 Í|S2, h i v e n d o letra» de café 

em Santos a 12 1[S. 

Felo meio-dia, a lguns banco, offerece-

ram letras repassadas a 12 e reali-

.aram-se negócios em letras do cair, a 

12 5[32. 

Assim vigorou o mercado atô ás 2 horas 

d . tardo, quando os bancos recusavam 

. . c a r acima d . 12 111G, comprando, po-

rém, sãmente a 13 5(32, embora tenha 

b . v i d o em Banto. compradores do le-

t r » d . café a 12 1)8 e 12 9|t3. 

A ' , t 1(3 horas da t . rde , o mercado 

Armou-se, voltando todo . os bancos . 

Èr . 13 3(82, . na hora do fechamen-

mercado fechon firme, com alguns 

o . offerecendo p . p « l repassado . 

( t ljS a comprando todos semente a 

I I * I l ( . 

O movimento do d l . foi pequeno. 

Pergunta-me um lavrador, re. 
..-ide. *e no sul do Estado de Mi 
nas (icraes, se o café mineiro ex-
portado por S. Paulo c fiscaliza-
do pela Mesa de Rendas de San-
tos está sujeito ao imposto d " 
20 r|„ iilt'iiia"i(-ntn votado jic!<> 
Congresso paui»:-ia. 

Respondo com n niidor • • lida-
ra e com a mais profunda '-al-
ma de consciência : 

- Xão sei. 

K tanto como eu sabem e não 
sabem o presidente do Kstadoi 
os deputados, os senadores, o 
substituto do bi.-ipo e o herdeiro 
do throno do Japão. 

O mais que eu posso fazer 0 
raciocinar a respeito do caso. 

Se o governo de Minas Geraes 
não chegar n aecôrdo com o de 
S. Paulo quanto á eliminação 
dos 20 "'[„ do café mandado ao 
porto de Sautos, pareço quo o 
café mineiro nrto deverá soffrei 
tal eliminação. Será um café pri. 
vilegiado ; dará aoproduetor mi-
neiro posição vantajosa em ter-
ra paulista. Mas é duvidoso que 
a lavoura paulista, apesar da pa. 
ciência com que tem aturado as 
tolices e os disparates do seu 
governo, chegue ao extremo de 
perder a quinta parte do ijiie 
produz, para favorecer, som a 
mininia compensação, a lavoura 
mineira. 

S e o g o v e r n o d e M i n a s G e r a e s , 

porém, arranjar aecôrdo com o 

de S. Paulo—e o facto tem a pro-

babilidade facilitada pela circuin-

stancia de ser muito mineiro o 

actual presidente do Estado de 

S. Paulo—o pagamento será ine-

vitável. Mas é duvidoso que o 

lavrador mineiro, mais autono-

Em reur.i5ú haiiíem r f d • . U cm ' r.s? 

do sr. ba r l o de Rezende, foi elaborado o 

manifesto quo u delegaçfto dtt lavoura 

dirige aos l a v r s doM de S. P.ajlo. 

Publlcauioa cks; manifesto cm o;:tro 

local. 

** * 

A fla:c'a de Noticiacm editorial 
ilc lionU-m, discorrendo solro a LygÍRnc 
mtinicijial r.o Hio, verbera o procciünien-
te dos governos tia rniáo. quo têm Ucs-
curado do tào iuipirtautc servido r. rc-
ferindo-sc ao actual presidente da Kepu-
bliea, i> '.r;i o qual nppcllu para o í.ra 
de cr.id.tr, (|.?uulo aLt«s. do H<uiearr.e;.lo 
do Rí j d»; Juueiro, coi/ lue com rst.;b 
palavras : 

*\r.:ü.w s. rxc. acaber.l co.ji ;i l e g o 
du dos |>rci»;iieiites pau .«-..s, q u - j tu ri-
do na dirccr-io do sei. Matado, se aj-res-
sa n em meluor.tr as f.na.s co !;-, »•> s.i-
Ditarlas. etnprclirndecio s : > : ' tit-i»-?.?« 
grandes obras de sa: • rir.T.to, e f\>\», 
uma vez eleitos chefe cia deixam 

uue u capital cia líci ubUta r, j a <1.: -na-
da pela febre amarella e tluswiec 
aos olhos tio unindo inteiro. 

Sü» 1'aulo tem ch L)o» aa do Fan-
tos. tem todos os ac.is ^ónMÇos »le i: -
gi' i i i períeitfl1b%Títe montados, não s- nu 
capital, "orno ni? ri-ia-íc*! d.» interior. 
Dir-s-vâ que tudo Isso, nu-í todos ew.t s 
melhoramentos sào devidos aos esfor«, 
e á energia dos pan i»tas 

Nilo lia duvida; mas o #juc nRo stí 
comprehende ti que cs paulistas, ohan.a-
df.8 ii dirigir os destinos de ioda u n.i-
çflo, per a :í neste elevado cargo cs bcl-
!ns fjt tüdaues do que com tanta justir.i 
s i ulttiiam na sua terra e deixem r<.r-
rer á revelia os irtterftsses do q.ie clies 
cl.atn.* i o resto da na\*o. 

f o n i rste abtiudono svstcmaii-o cru 

O actual eaearregado de Negoctlv <da 
legação brasileira ein Londres, «r. Car-
doso de Oliveira, segundo informe Um 
telegrainma p3ra o Jornal do Comntr-
cio, offoreeeihiüo dift 1 4 do t o r r en l ^ um 
banquete em lionra da marinha brasilei-
ra, repres' rtitdu octualinente cm Loaéres 
por alguns dos gtus of íb iatg em com-
missüo na Europa . 

A int.sa apresentava uma decotarão 
elegantiisimn em que predoininavar. as 
córcs brasileiras; no '.entro delia, yáa-se 
uma rica cesta do fiôres, quo reptv1 

tava tira navio do guerra coma ba&leira 
brasileira arvorada. 

O dr . Cardoso de Oli "ira ler."toM 
dons brindes, um á marinha brasiWira » 
outro.no probidents da Republica, b.treii 
do ainda um outro brinde ao corp'» di 
ploiaatico, este ultimo levantado p<b 1' 

tenente Marques de Azevedo. 

*** 

Noticias rerebidas de Posadas, nc Re-
publica Argentina, commuuicam nue a 
'•oinmissáo inixta de demarcarão de LI-
initra argentiiio-brasileira j á inicfoc cs 
seus preparativos para seguir para San-
to Antonio do Pirah -, havendo já enviado 
o material ir-ccssariõ, que provavelni*nto 
S'j alii cliegarâ raaiu tarde, nor aer dií-
íicil o trai »porte através do cémtnhoH 
mal abertos n pouco transitados. Cr*'?-in. 
entretanto, o general Dyouisio Certjui-.ira 
e o dr. Kz.curra, chefes das comptesões 
parciaes brasileira e argontiu?, qno he 
favoreeel os um Inverno secco, todo* os 
trabalhos regionaes podorfto catar ter«:.-
nados em outi .bro próxima. 

s* 
Di/, urr.a runa do Jornal: 
«S; . moa que o chamado do ar. dr. 

ASSJS Brasil u esta capital n&o tem r' !a-
<.âo alguma com as.ramptos da nos»n po-
litica interna. Vem elie ao Ii io dv Ja-
neiro para receber InatrucrSca c cc linu* 
Dicar certos pormenores d;:s ne^oci-^t. j 
r:n que tomou parto ultimamente. 

Durante a sua ausência, quo nm£ de 
três ou quatro mezes, oc .;pará o 
de Kfi-anegado de Nego-ios do B. i',; 
cm Washington o sr, "tigines Ferreira, 
1 " secretarii da legaçAo brasileira e:n 
Paris .» 

C :-egou honten: a c-ta rnj ital, lerdo 
f'S; ivai.ie.-.to rr -ebido pcl> s seus íoi i^oi 
e ri ügior.ui ;os, o sr. dr La uri» .Jo-
drc. 

íloje 

l'es?; 
dré. 

re« !<;a-se . . the; tro S a n f Ê i m 

lor ; ;.;o «-ivica do Ur. iBiwg»-! 

r a •..-.) or» :«,r o dr. Lajrft áo-

. ia 

O Jcr uai pr.lii; 

linte I'd ri't : 
«<) n-iSs c .h; 

F . S. Rodrig !-s 
polo «B'jrf.vi 
ris. para d«..-
dro>J- ..i-.i rs 

il.;' 

p. unas. 
IV.o trabalho etV fe 

/Jx&C.'tO» u' 1.1 t i;'. ' 
g nos ue Uriio t . ' . ̂  i 
so de t ig'nl i_. e In 
» m de s--;- v.-r'ii^ 
a';. . -te vVusíiUí r g p» 
Jjaaitair-:». 

CL dr. Kú j i i ^- íc d« 
gnim ai' i .-.untos 
•Htisão da eaii.i-.ia Ct 
nraidcut j do i.sta îo: Jcs-le 

4Î.te-hontcm * «e-

o engeuhf.ro} 
;. >, foi convjji.'îo 

' entrai* de l'a-
s 'stomas îe!ti. • j 

, ..sua para ck; i 
îles das d á ^ l a i 

D a r i a s d e P o r t a g a S 

Esta quinzena ult ima foi assigr.alada 

pelos tumultos quo romperam era Coim-

bra (terccira cidade do reluo e stdc da 

Universidade) de modo t3o espontâneo «. 

violento, '»ue nüo podo deixar de revelar 

a quem o observe um assustador mal 

etlar na alma do povo português. 

Não .9- uma especulado politica, foi 

uma explosão de cólera, <jue, embora ra-

pidameuto abafada pela força e pelas 

promessas do governo, ainda assim tein 

gravo significação e deve fa/.er reflectir 

'jS goverr.autes. 

E' 'jue o paiz está rr. \ cxiiausto, 

e r.i maioria das províncias, muito em-

pobrecido. 

Os gineros de primeira necessidade 
t»m augraentado exorbitantemente de 
preço, cm resultado de causas complexas 
e até contradictorias. A facilidade do 
tror.sporto desenvolveu a exportarão do 
peixe, dos ovos. das galllnhas, das fru-
ctas, das hortalieas, dos legumes etc. 
eto. Daqui, talvez, um certo melhora 
mento para o pai/ e pr.ra os exportado-
res, mas ura.grande mal para quem ,.í 
nào se pôde alimentar com a barateia 
de antigos mas nílo remotos tempos. 

Os direitos cobrados na alfandega por 
todos os f'-:.eros qne W m do f.íra são 
enormes: isto e as flut tna-;õcs do cam-
bio, que o commerciants ap rov i t a 
sempre e ern que i :â j ] . rcíc mmea, pro-
dj/.mn o crescer exocsiivo de pre<;o eni 
t :do quo a j 'c :arra . quer s. ja paia co-
mer. fjucr para vestir, ou calçar. 

Cl.ega a nào se poder perceber como 
vivem os que por ahi vemos ."ndar i r.mo 
toda a gc-nte. sem terem q-.a. i que re-
c i t a que ll.es explique a cxistencia! 

K a tabercalcse, praga que assola 
os orgavis.nos depauperados, tem beiu 
onde erercer os seus funestos estragos. 

Depois, o fisi o suga oa pobres e, se-
gundo consta, poupa os ri '0i . Ha po-
te. itadcs agneo.as e. . . ei. itoraes que 
pagam cu vezes menos Impostos do qut 
doMaiii paxar, so a leim~o f..sse i'ia ..-'i 

ii.c desgraçados que são exp^iiiJus da 
'•u. • ;::v-l cho- . t i . , oue r.'«•/;! dc /ontt, 
para q';c e t. vendi 'a ei i praça por 
U.4-. rfl«e : j>.i'.'. • u.s cruas exi-

;rcncias 'io imposto, pelo que «e vf, pfs-
:et-j disír.i-u. io. . Depois, exi«t'-

este pei.si :nen!o or;u; :cr a desa^nar a 
r• * —de qu.; na/ta tii.i i • u.cdio ' 
y.i 

q al ûiiid 

o i n : 'if: 

to sob 
que 

o titulo 
que o dr. &|dri 
para o Coflircs 
.'!s:ria c a&or.i 

fraji-
• Lureau 

ito esteva al-
uiuo uifeí de 

iiiissüo dv iva-

Co ».tiîea-
pto sobre 
c ida pro-

po a 
L>or ou» . 
Republica 

Jit faltou mai-j 

idade de 
conquista, ; 

P . 
a j . 

Dizem que sc 
do S. Paulo e 
.1 aquint Arcov 
Kiu do Janeiro, 
indo. ert.'io. f 

•le Olm 
Pri tu. 

b Lui/. l'a 

á creado o arccbis; 
" r' p. i a aijui vira 
• •. a. tuai arcebispi 
por assim o dt 

seu logar o 1 

muutio da 

Cartas de Hurenabaqu'?. r 
dizem que se eftectiiou t a 
forças commandadas p. l » gen, 
o p d o coronel Ismael Montes, 
este, pouco depois da r iriião 
regressou doente á capital . 

Bo\i\ia. 
.i:) das 

'Pan. lo 

, for 
que 

Don J/rxi rieof. da Garcia 
«Emquanto nos tr l 'uuaes «« compli a 

<ada vez mais a questão da Sor.(. abana, 
cá por fóra vai cila ramlnhando «lese n-
bara< adamente para a almejada aolnção. 
isto é, para a ven la. 

As cousas já chegaram ao ponto de 
depender unicamente do modo de se 
fazer 

Têm apparerído diversos alvitres, des-
de a concordata até á hasta publica. 
Parece, porém, que só vingará o da 
cousa s t encampada pelo governo, que 
a transferirá ao listado dc S . Paulo, quo 
por sn.i vez. a entregará á Ingleza. 

Est.'. bem de vôr que, numa viagem 
assim tão comprida, a Sorocabana irá se-
meando pelo camiubo alguns milhares do 
libra«, quo serão colhidas pelos auctorcs 

collaboradores de tão edificante, quanto 
proveitoso plano. 

Mexei i a u ainda que o preço de tudo 
isso aerá de GO mil coutos » 

Cou-«.; i. 1 il. ,••» no estudo 
manto ù."i-,i: .Ia cidade, aast : 
quo tem >.t ; 1 p»1 o > oui reconi 
i icientia. 

Foi a s .̂i iç.lo de tal problema <j*e o 
li'Vo'j a est:. Jar « c-i j..aior .n:-ra«c cs 
systetnas es^et.ncs a- exgottos e a crear 
n novo sy-itc-ma a quo se refcru a Va-
tia do Jornal Uo C>m:ticn io. • 

Fobre os v . ssos <lc 3 
guiules r.ot ' ias : • 

Cheg..ratn a Monttvid.'o, 
vera, o jornaî.St.i Pui.iino 
r.eral Prest«-» Guimaràes, f 
ram ao governo tir ^u.'- o atra réclama-
ç.lo dijdomati'-a pelas • ;olencias quo alii 
soffreram as typoçr j« 1 -
do jorna is ft ralinin 
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para os tornar LaraVs, de 
dlíis para os th*atros, do 
respondentia*, dr. trabalhar 
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uma creaçSo da Inglaterra. A nossa 
obra mais fcclla c mais fecunda é essa 
grande na-ão que nos deve o sAr.. 

Portanto—continuando o meu racioci-
n io- já que Portugal atravessou crises 
terríveis o conservou, através delias to-
da», um magnifico e hoje florescente im-
pério colonial, <i ahi que está a salvação, 
a vida, a riqueza futura: 

—Ldiicar uh gerações modernas num me-
tliodo inteiramente contrario ao que tem 
sido seguido aqui; falar-lhes, não 
das gi.indezae mortas, mas da futura re-
gtnora.ão peio trabalho e pela vontade; 
indicar-lhes a Africa como o campo da 
sua a ti\idade, e não as Secretarias do 
Kstado --orno refugio da sua indolência 
cre&r uuia alma moderna, uma alma 
no a, pratica, laboriosa, tenaz, a este 
povo de nostal^ieoa, para quem a 
dade é a palavra preferida: o fado ar-
rastado, languido, fatal, a mus.ca cara-
cteristica. o fnuccionaiismo preguiçoso e 
pobre o modo de vida ambicionado. 

Lisbôa prepara-se rom entl.u-iasmo 
para acolher o soberano ingl.-z qua nos 
vem visitar. 

E ' a segunda vez que Eduardo VII 
vrrn a Lisboa. Xa primeira, era Princi-
]>c dc bailes, e .otn certeza terá aau 
dadrs d«sso tempo, que era o da i: o-
cidade. ao percorrer as rucB festivamente 
embandeiradas da nossa linda cidade. 

Lisbôa é uma das cldadcs mais for-
mosas do mundo. Nflo tem grandes mo-
numentos. n.as os seus montes o collinas 
<lüo-Ihc um p.specto natural de rara bol-
leza. O seu coo. o seu Tejo bastam pa-
ra vestü-a dc luz c de encanto. 

A visita do rei da Inglaterra é uma 
fineza q :o devemos jubilosamente agra-
de er. fclle bem sabe qne a alliança por-
tugueza não <• para desdenhar, e que, se 
a Inglaterra muito pôde fa/.er por nós, 
n m raso de guerra possiv l , n<".s podo-
mos fazer muito ;:.ais ainda pola In-
glaterra. 

De--s afaste, porém, qrr.l juer pertur-
bação dessa ordem, e nos deixe com-
probender. í ina lmej . f . que o destino 
prospero dc Portugal depende de ciuas 
ousas : 

Da edu ação pratica t racional dada á 
gente mo, a do fomento das «ol'.nias 
feita com o j-uxilio do ouro extiangei-
'•••> e c;-: o traí alho persiste;.*e o tenaz 
do cera ão e da ir.teüigencia na i^oars. 

FELO NOSSO ESTALO 

mos, com"» fosse 
que l.Juar-

do Ci l visse un.a r ep resen t ao do gala 
na nova Opera, o prosario abriu nova 
ass./nat::ra para U r- :tafi, que foi logo 
•aberta aj esar do aogr.cnto dos pregos. 

Se o restj do paiz está [.obro. Liib-*a 
está bem rica. A prova *'• que tudo que 
lhe offereçam de dispendioso, cila ac ita 
:om extraor i inaria preasM ! 

A aristocracia dc nas imento a i J a a 

Tarlos ia fe 
e^o ardente de 
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:cm á alta fi-
aos colou iacs 
pela borracha, 

el nó 

(.iccionarios eto 
! «'-ria o ministro bastante rru-.i 

or.ar, com v i traço dc per.ua, do 
i.to tio Ks!a io o pào, j.i dc si 
trado, do tantas famí l ias? 
t i t i o v e em Portagul haja n'-
:,.ii ' a cs e 'rar. Tas de f-'ra. Iò a 
r s e se... ter 'q i ' :m se Ii:e oppo-

in un n. .- i,t o f . 
va t.'iiv-ira '•! 
••: mas undo • 
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I an>3, a\ia o ra.c'o a po; 
agora, 
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ha o emprego, 

1...1 .s e. po; t.inle, t.: 

ifvso r.So o' sta a 
pressão rna.io agradarei de 
p.osîo ao rci inj.;-./, que i.o3 
iegu ida \-z. 

lia dô uma i n* 

lk irncicaTia 
Com a presença dos srs. drs Alfredo 

Maia, superintendente da estrada de ferro 
Sorocabana, Antonio Prudente dc Moraes. 
Gabriel Junqueira e outros funccionarics 
Ja administração da mesma estrada, inau-
gurou so aute liontem, ás 2 horas da 
tarde, a ponte reconstruída sobre o rio 
Pirat nabtt, na linha de 8. Pedro, es-
trada de forro Ytuana. 

Por iniciativa dos srs engenheiros 
que dirigiram o serviço de rr-onstrneção 
du ponte, o acto da inauguração foi fes-
tivamente realisado, estando cs obras 
de urte ornamentadas com galhardetes, 
folhagens, etc. e. á entrada da ponto um 
escudo, em arco triumphal, com ns pa-
lavras: «Saivo dr. Alfredo Maia» 

Durante a inauguração, tocou a banda 
de musica Azarias de Mello. 

—Domingo ultimo, foi encontrado, pro-
ximo a ponte do Itapeva, r.a rua de H. 
Jos»;, o individuo (íaldino de Oliveira 
Costa, caiiido, banhado em sangue e 
com um profundo ferimento nas costas. 
Recolhido pela policia declarou que. sab-
bado ultimo, pelas 10 horas da noite, 
voltava em companhia de outros, deuma 
festança em que « stiveram no largo Bom 
Jesus, no bairro aito, quando foi trai-
çoeiramente aggredido na rua Direita, 
por d ms indivíduos que suppõe serem 
italianos, vibrando-lhe um destes uma fa-
cada nas costas. 

I rrido e abandonado por seus com-
panheiros. conseguiu arrasl^r-sc até ao 
largo de S. Cruz, onde cahlo. Ahi. ap-
parc cu um dos seus atígressores, quo o 
arrastoi, ate á por.tc reterida. 

A policia fez recolher o offendMo á 
Santa Casa de Misericórdia e abriu in-
quérito . 

— Antonio Elias, italiano, cx-emprega-
do da fabrica de tecidos Arrthiuinu. lia 
tempos que manifestava desejos de j «r 
termo ú sua cxistencia, tendo j á u: a 
vez attentado contra a própria vida. No 
dia 13 do corrente, depois de ter jantado 
com a fam:i.a. retirou-se para o quarto, 
afim rio l»S' auçar, sogundo declarou : 
dalii a pou' », era a família sobresalta-
'n com a detonação de 2 tiros, correndo 
para o quari cncoutraram Antonio Ktias 
fianhaJo < ;n sangue, deitado sobra uma 
caixa tendo as duas baius att iagido o 
pulmão esquerdo. 

A nu toridade ' omparcet . no local onde 
se deu o facto. 

S a n t o » 

Xa fareja de N S. do Rosario, rea-
Iisar-se ;i, no dia lí» do corrente, a festa 

honra a X . H. dos Milagres, havendo 
missa solenne. ás !•) boras da manhã, e 
ladainha, ás *) e lj'2 da tardf, cantada 
pelo revdrao. padre Auun/.iata. 

A part" »nnsiral está a caruo do sr. 
José lo Patroão io e a da onrimentaçâo 
üo templo, confiada ao sr. Innoceimio 
Povtujrai, proprietário da a-a Ao Ji'r-
lanifiago. Pror.ctte ter gran io e.oucor-

.a e auimaçào esta fc ' 1 vida '.e. 
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d»' », procede a Inv 
rar o quo l u de v-

Realisou-se.no dia 12, no salão da Mn-
nicipalidaJc de Ytú, uma reunião de ia-
yraderes, h oual compareceram muitos 
interessados, ficando deliberado quo fos-
se organisado um syndb-ato agrícola r o 
município e nomeada uma commissão pa-
ra Incumbir-se da redacção dos estatuto», 
definitiva organisação e instaliação no dia 
19 do corrente. 

Xa Camara (':'.: :inal do Tribi rmi ( i-
vil e Criminal, no Rio. foi julgado ant 
hontem o processo em que auc.or o 
«Brusiüaniseho Ban!« f i r DentsaÄUnd« 
v'ontra Scgismuudo I lricli, a.-cusado li-
ter, na qualidade do empregado, apre 
sentado naquelle banco um cheque faiao 
e obtido a quant ia de 1:20:000$. 

Fez o rciatorio do processo o sr. dr. 
Alfredo Russell, ju iz . 

Falaram depois os srs. clr. F i sses 
Manna, por parte do auctor, predu/mdo 
a a;: cus ação, c o coronel Augusto Golds-
chmidt, por parte do accusado. 

A Camara eondemnoa o réo a 3 asnos 
e li m»-zf8 de prisão celiuiar c mu l t i de 
1C 1(4 'o do valor sabre que vefs.i o 
crime. 

O defensor appeHoti para a Canaara 
Criminal da Côrtc de Appel laç ío 

r.-r; huro.-: .i' i r i- n'.- i! » 
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Kxceptúo disto o Rr o Br, 

o .rrj íe o boletim 
no dia 1 

u • ü.Kari o 

I .ri 
Pas! : ra para a ca 

a ,,iHrtrr:a «as rendis ! 
Mana*!, foram nomeados : 

i íori o José Barbosa ; c 
aul tíoiiç-alves. 

foi unia colouia, foi uma creaçito 1 
nossa, como a Ameri a do Xorte foi l 

( Lá Ceylão, le^iliuio 
Vende-se n o C n f é M a r g - a r i d a 

A 31 de janeiro do corrente anno, 
vos reu.listes em Congp so, nesta rjipi-
tal, e, eui quatro reuniões .8 ieces>ivas, 
discutistes os mais vitaea interesses da 
laroura {»aulisla e os meios dc utteuuar 
os de-graçados effeitos quo o preço ex 
tremani-.-nte baixo do nosso único produ 
cio d- exportação vai prodaziuJo cm 
todas as relações Jo lavrador. 

1 ma commissão por vós nomeada 
tudou o.s alvitres suggeridos e, encarando 
».•ei firmeza a situação, apresentou-vos 
o par. r que approvastea na vossa ul-
ti..;a reunião. 

(íraves eram as inedidus propostas, 
orno grave é o :.ia 1 qne nos vai matan-

do, e para quo rllas pudessem ser ao 
' eifas o postas om execução, era iudis 
P" sável remover um co.ijuacto dc diffi-
'iVadfS que a timidez do uns, a má 

vontade do outros t a in-Tc luliJade dc 
m i1 • t )s crcaram e fizeram subsistir. 

li a primipalmentc preciso r-ntarconi 
o corr urso o com a bôa von ade do go-
verno . 

I- 'rs ei Ião. aos abaixo assignaJos a 
honra do « sL-olhr !-os p.ara rojir^s•v.t.ar-
vos perante os poderes puob os da 1'niáo 
e do Mst.i'îo. e os vossc.t representantes 
s"nf:ra*n o pe-o enor:;.o da responsabili-
dade que a dol 'sa des vossos interesses 
li. s lac .av i sobro o> Iiombros. 

Nao fui isio. porém, motivo do hesita-
ção para .o •".tare:., o e:i argo quo il.es 
destes, nom do esmorcumento, quand i, 
mnis tard*, a sa i a., .o teve ds so des-
dobrar nu desempenho no compromisso 
que assumiram. 

Rcuniram-so os vossos delegados e, 
• u pt.rda de t-unpo. r'solveram dirigir-

• ao governo do lis1 ;do para expór-liie 
iM.aç.io da lav ura o. ao mesmo tem-

[..;, op'.r-liie os remédios quo julgastes 
o; rortuuo .: ii-ar 

.N»ssi ron.'i.r »04. q'-' se r fal isou no 
dia i^mediato. os vossos delegados ois-
• »ram verbalmente no sr. presidente do 
I. tado as p.-uãsas eirCU:n.sía;.'-ia.s • ..1 
q .o est 1 o lavrador o entn garam lho o 
parecer por \ nppeuva io, acompa-
nhado do lima rejri-•en'aç.'o eserif-ta. 
que foi amplamente divulgada pela im-
prensa . 

O sr. presi lente do EstaJo respon-
dendo, deelarou que o governo e.s;ava 
empenhado, tanto quanto a delegação. , 
em quo fossem tomadas medidas effica-
zes para minorar os effeitos da crise e 
promettra d.tr urna resposta definitiva 
dcnlro do p >u .« s d i i s . 

C >':.•» essa roMp .st.» se fiz»>sss demo-
rar por mais de uma sema ia a delega-
ção re.s cu vê a rnearregar um <ls s us 
membres de novamente s», entender com 
o governo sobre osso assumpto. 

A um d ms abaixo assigna dos, que pre-
viamente solicitara uma conferencia, de-

arou. en'ùo, o sr presidente do Estado 
que o governo, tomando c:n consideração 
a representação dos lavradores, resol-

T» w . - i n t i n - li 

vera convocar o Congresso Lecialatír» 
para uma sessfto extraordinária e sub-
motter-lhe-ia uni projecto de lei, propon-
do os meios da minorar os effeitos da 

crise. 

Accrescentou o sr. presidente do Eetade 
que, cm principio, estava de accôrd» 
com as idéas lembradas pelo cçngreaaí 
dos lavradores, havendo díffieuldade ape« 
nas quuuto ao meio pratico de aa exe-
cutar. 

A ''ologtçao como era natural, 
beu cam agrado essas palavras. 

O Congresso Legislativo reuniu-se a S 
do março e o governo apresentou-lhe a 
proposta de lei. que. de facto, estava 
moldada, em suas linhas geraes, no pa-
recer por vós approvado. 

Mas havia difft rença fundamental quanto 
a indemnisaçào do café destinado a ser 
destruído c quanto ao auxilio pecuniário 
para custeio, que foi rednzido de 50,000 
contos, -qne nropuzeate*, para lO.OuO. 

Coube ainda a um doa abaixo nsaigoa-
dos, que reunia a dupla responsabilidade 
de vosso representante e de representante 
do Estado, a incumbência de pugnar pe-
los vobsoB interesses e, ao mesmo tempo, 
pOl-os de aecôrdo com os meios de que 
o Congresso podia lançar mão para at* 
tender ãs vossas justas reclamações. 

Xe »se lentido foram o seu trabalho e 
o seu esforço, e esse trabalho e esse es-
forço apenas conseguiram a elevação do 
auxilio á lavoura dc 10.(>00 para 25.000 
contos. 

Quanto á indemnisaçào para o café 
destruído, houve diwrgencia radical, r.ao 
sc tendo podido obter, nem ao menoe 
a auctorisação legislativa para que "o 
governo do Lstado so entendesse sobre 
C K S O assumpto com o governo da União. 

E essa auctori.iaçáo eia indispensável 
aos nossos intuitos, porque daria á dele-
gação ensejo e força para ac dirigir ao 
governo federa! e pedir-lhe esse impor-
tantíssimo complemento das medidas que 
por vóe foram lembradas. 

E' hoje lei do Estado essa proposta 
do governo, assim ligeiramente modifica-
da e que, pelos motivos expostos, está 
longo dc satisfazer as vossas aspirações 
e os vossos desejo,!. 

Foi por isso qi os vossos delegados, 
daudo cumprimento a uma das vossas cU-
teruiinaçõcs. ju lgaram opportuno convi-
dar-vos, c agora do novo vos convidam, 

. reunirdes o a nomeardes os vos-
sos repres-.ntaníes locaes, que serão os 
eíiica/.cs c iiaboradores da delegação em 
todas as quest s que dizem respeito ao i 
interesses da classe agrícola. 

Eis, cm resumo e a traços largos, o 
que se passou e como procederam e» 
vossos delegados no desempenho da hon-
rosa missão que lhei dóstes na vossa ul-
tima reunião.' 

E, daiii para cá, a situaçJo da lavou-
ra sc vai tornando, dta a dia. mais tenr-
sa e mais dolorosa . 

Os vos:i s delega jos não rxaggeraram 
quando disseram ao .'overno do Estado, 
na representação que ilic d i r ig i ram: 

• E' preciso a^i . ^ agir sem demora, 
porque caJa dia quo ]iassa marca um 
p j.ito no n sso mj-obrcclmento. Maia 
alguns dias. «arú a miséria.» 

Não exaggerararn, infelizmente, por-
que os fact <s ao mrflo encarregando de 
confirmar a vera.i lade desse coníeito. 

O café caiiiii no Havre ao preço mi-
serável de Vi francos por 50 kilos, e 
em Santos, correr-pondentemente. a .'iíHOO 
por 1') kilos, Lito »'•, um preçtQ}'. ^ 
não paga o serviç.j nas lavoura». " * 

Estamos, 110 emtanto, cm fins de re-
messa da ult ima safra c a baixa cotação 
ClO tafn per«!.»*-:, atesai üc todaa an lu-

formações nos levarem a crír na exigui-
dade d;t safra pendente. 

Tudo faz prever quo, abandonada o 
lavoura á si.;:a,ào om que sc acha, • 
preço do caf«: i ^gará ao ponto de n l o 
pagar o trabaiho tia colheita. 

O deficit do lavrador a ugmentará e 00 
minguaios recursos já escassos, escae» 
searao ainda mais o mal darão para sa-
tisfazer as necessidades dc uma vida 
frugal. 

O colono ficará som salário c o pa i d o , 
com a propriedade desvalorisada. 

Quem poderá conjecturar o que cn?Io 
sc passará ? 

lia no E-tado dr S. Paulo mais do 
500.'X>J traballiador*-s ruraes e cérca do 
1G 000 proprietário*! agrícolas, 

(iue fará .-ssa massa < -r-rme da papo* 
o do Estado, som salario e sem rc»-

la ? 

O povo paulista não tem 11a sua bis-
ttiiua a lição tr n.enda que o po-|.>a 
guiar nosta treme, da einorgcncia. 

Entretanto, é pre iro não de ixa ra ao-
ã o ao descer ro. A outros, porém, 

iuctinibc esta tarefa 

O que nos u . p- , a nós lavradores, . 
iii.irino nos e. fort ;.?la cohesãO da ^ 
ssrt solidariedade agirmos com calma 
sem desalento, ao atravessarmos os 

dias amargos que a imprevidência nos 
preparou. 

E as eircumstancias nos dirão como 
verá agir .a «lasso dos lavradores, 
ida o enus- ie:. •. forte o soffredora. 

Paulo, l ó dc ai ri» io 1903. 
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A Icpraif s-p h 
ÍÍ- l - . n . da 
das alta* aurto 
ti ou i lá doniin.'.: 

• 'i' S'» elorfrica, í.:>ntcs 
• !;!-• d.-» musica, 15 bar-
uli Irtmrntf- ornamenta-

\ ondid por »•.tinas, 
sociedade as prendas 

i .'na-, famílias e com-

-1 banda de Corpo 
io:.«" -rr. ten enta 

l'a^îf-io» an eutomo-

in.otTpnradn snUbado, 
<!<• rom a picf-nça 
ni'v. 1I0 Ks ta do o eon-

uieio-dia. 
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Affontio Arinos (31) 

O u r o ! O u r o ! 
»"OVEI.LA DO TEMPO PA UP .EE . f íO 

A FESTA 

O penteado alto « a . pluma, brancas 

que, & moda da época, lhe ornavam os 

Cabello, louros, faziam-na mal . eivelta 

« ioda. O vestido aznl-cUro, apertado sob 

01 seio., cabia-lhe aos pé . em prega, 

roçagantes, como se fòra uma tnnica. 

Vi ante pé, Antonio Rodrigues veio 

postar-se atrás do Gonçalo, que «e con-

servava uo r i o da porta, recostado ao 

humbral . , 

—V. j a , veja bem, seu animal bravio I— 

murmurou Antonio Rodrigues. Veja mais: 

faltam-lhe sA azas, para ser um sojo. 

J á tem até a tónica t a cór clara e os 

l ouA* eâWllos. 

Gonçalo n l o respondeu, mas retlrou-se 

da porta e yntou-se suma cadeira pró-

xima. Glorinha ia cantar ao cravo, acom-

panhada por K i a i . 

A sala m a toda ravldos. Havia o 49« 

se p44a chamar o n a eapectatira . jmpa-

t b l d . salvo «ara • lado 4« 4 . Crescen-

« a , que, por sua felicid.do naqneila 

noite, tinha encontrado fôrma para sou 

pé num celebre sr. Nico Soares, cuja m.-

ledlcencla rivalisava bem com a da sua 

interlocutora, a quem, certas vezçs. le-

vava as lampas. 

O vigário da villa, apesar dc «eu 

amor pela musii a , ji suspirava para r . r 

o começo daa danças. A prosa com 

capltlo-múr se eigottara e, agora, sua 

reverendíssima, accommodado numa pol-

trona, a pretexto de ouvir com mais at-

tençSo, fechava ob olhos e cabeceava 

sen boccado. 

O collega do Morro Vermelho ratu-

cou-liie o braço, certo momento, mnrmu-

rando-lbe com nm sorriso : 

—Está pescando seu lambarr , sr. pa-

dre-vigario ? 

—N"ada, nada E ' nm pontinho de d í r 

de cabeça. Jantamos boja um pouco fd-

ra de horas, por cansa do passeio. 

— E ' isso mesmo. Mas só passa com 

a cama. E vai sendo hora de irmos 

chegando . . . O resto f icar ! para ama-

n h i e depois. 

O dialogo entr . os reverendos n l o foi 

adeant», porque Glorinha, com a voz ara 

M K O tremula, com.çou ema bailada do 

Reino, que começava a«slm : - J i o t j : 

tlomel D. Galtri ci.. 
Sna mue estava pel.r cabellosL po's 

Lavia notado, niais do que niugn. ia, o 

acauhamcnto da menina, d iante de tanta 

K'iite extranha <•, principalmente, janto de 

Nini . A a'fl icta ara. d . Antónia levan-

tou-je do logar, foi até junto do cravo, 

aecuoa, explicou, desculpou as proreveis 

faltas da filha, antes que esta conar.is.e 

Vida de roça, sem ter professor alli per-

to, falta do estudo quotidiano, devWu 

sos trabalhos da casa. a *r,'nameat«d«ars-

t» de gente d . ceremonia — taes forsm, 

entre outras, as antecipadas escusai apre-

sentadas pela seabora d . Antoni» para 

os erros da Glor inha. Voltou ao s m lo-

gar s, n3o satisfeita ainda, pAx se t ges-

ticular, cochichando auimadaoMBla com 

. s dnas vizinhas 4a direita • da esquer-

da, quando Glorinha css-.eços a can-

tar . 

Apessr do tremor da voz, ta, talre/, 

por cansa disso meamo, a moça, — esja 

voz, aliás, a i o era muito extenaa aem, 

volumosa, mas frsKa, faeil, fltlhri, 

ponde Imprimir par-.icalar n n t i m e s i « aos 

dosa primeiros n m » 4a bailada. 

Parea abi . 

Alguçfii uventureu, depois dc pequ-m 

pausa : 

— Acabou ? 

— .Vio a-abou, nao !—rcsponiieu, zau 

gad j . d . Antónia. Ku bem tinha d i to ! 

—Mas cu n í o sei cs outros versos, 

riiamSe, ponderou Glorinha. 

O capllüo-miir cortou a situaçJo em-

baraçosa, exclamando muito convicta e 

sinceramente: 

— Bravo, bravíssimo, d Glorinha! Sim, 

smliora ! Uso é que é ! Gostei, dev-ras ! 

E todos cm coro repetiram : «Dravo, 

d . Glorinha 1. 

Mas d. Antónia, tangada, procurara 

ainda explicar, já estava esperando por 

isso ; lia muito Glorinha não estudava : 

essa maldita vida de roça, em qne a 

gente Tive socada no mato acaba 

com os prazeres da vida o nem dá gos-

to para o cultivo das artes, etc. etc. 

As moças fizeram roda 1 Glorlnda ; 

Nini, com seus modos superiores a per-

suaaivo«, tranquillison a menina, affir-

•ando-lhe qne aa daas primeiras estro-

phea erasn sa mais bonitas e a musica 

ae repetia nas ontrss. 

Glorioba conservou-se algum tanto ve-

l a d a SOB • qne lhe parecia ama figura 

(riste em pubüe j AN:m disso. d. A r , l o 

r.ift, carrancuda, reprehendia-a c o m a se 

veridade do olhar. 

Honvi n;n certo constrangimento ge-

ral. a que o capltào-múr po/. termo dahi 

a pouco, desviando a attcnçio de todos 

para outra ecnsa 

—Tadre Jo3o ! Padre Jü3o !—dizia 

dono da ca*a. nstaraos cm família: so-

mes todos do rasa, gente dc intimidade 

ves^a reverendíssima vai cantar-cos um 

lundTf Labiano bem quebrado.. 

— l'or tinem é, sr. capitSo-mór ! 

— J i lhe disse que estamos em família 

e r J.ao accrcsccntar agora que não esta-

mos na quaresma Um lundií, padre João! 

om daqnelles, choradinhos. do sen tem-

po dc rapaz ' >'ão se faça dc rogado ! 

OILc : dtpois disso, teremos a guitarra 

do Va r f t a . . . 

—Ora , sr espitlo-múr, nSo me irctta 

nesses assados ' Nem me lembro msis de 

l undus . . . 

—Padre Jo5o, padre Jo3o! retricou 

maliciosamente o espitio-mór. Não me 

obrigue a contar qne fomos companhei-

ros de serensta . A sr . d . Carlota 

nJo vai go . t . r de ouvir tacs confiden-

cias d a a ioba aeecid«4«I 

—Ca;.t padre Ju^o ! exclamaram to-

dos. 

— Por miülia cansa r.ao se acanhe, 

padre Joio ! disse d. Carlota. Conheço 

ás léguas primo Felício: vive caçoando: 

eu asso no dedo as caçadas'que elle fez. 

Cào que b d r a nüo morde i 

— V i brincando, vA brincando, sra 

minha p r i m a ' tornou o cipitão-mdr. J á 

fiz meu pc de alferes e rsrrego surrao 

de ter sido rapaz mimado, festeiro como 

pouecis e . . . e . . . etc. etc. I 

D. Carlota n2o lhe respondeu. Vircn-

se para o reverendo e persuadiu-o com 

estas palavras : 

—Não é nenhum peccado. padre J0S0, 

cantar lundús bsbianos. Tndo tem seu 

logar. Na hora da alegria, ale-

gria: na hora da festa, festa: qnando 

fôr hora de rezar, ninguém mais devuta 

do que eu. sem offender aos outros. To-

dos nfc, por aqui. somos assim: cumpri-

mos os preceitos com toda a devoção, 

em logar proprio e nos mouientos pró-

prios. Aqui estamos para divertir-nos, 

sem aggravo á Kossa Senhora, padroei-

1 da villa. 

O çapit<o-ra '.r insistir, • Mirsods, • 

Pereira, • Camara, 

os dous vigarias j á tinham sai,i lo eia 

latim e. á vista do tudo isso. o padre 

JoJo accedcti: protestou, por."ro. /icav 

atrás do cravo; n í o queria que lhe vi», 

sem o rosto; Tinha vergonha . . . 

Deixou a rabeca em cima de uma -»> 

beceirn e passuu as màc . num dos vio-

lões. A flauta e o outro violão posta-

ram-se a aeu lado e, á surdina, entra 

cochichos, ensaia rsm por a lgun. moine*, 

tos de aneiosa espcctativa o inndú cho-

rado. 

I)e repente, rompeu n n ra«ga4o bri-

lhante, que foi morrendo, morrenda, par* 

dar logar a um ponteada tremida, ÇD. 

começou do adagio langnoros* para • 

repicado viviásimo. E o vozeria do r*> 

verendo. .adio, ampla, 4« e.ç.dor 4» 

veado e primeira figura em missa c a -

tada, encheu o salto 4« c.pi tâe-m^r; ' 

'Soo filho da richotir». 

AH 
Qnrjn lé te lemtra tie mimt 

At! AH . 
Mtn rormijiin. 6 mormm, 
ToMs!e-o na ftltm A Bomfim > 

AJ' morem/ 
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I i lO, 16 

O ar. Seabra, ni inlatrod,) Interior, vi 

IltjU hoje o sr. Voz do Mello. 
Bile retribui» a visita o part'« 

Petrópolis, iiiJo conferenciar eoni 
Rodrigues Alves. 

pura 

E ' falso o bonlo quo correu d.i ter c 
general Hermes da Fonseca solicitado « 
sua exoneração do coinuiaudaute da bl'1 
gada policial. 

8. c ie . solidloti apenas do ar. Seabra 
•que requisitasse do marechal Argollo. nii-
niatro da Guerra, ura offii ia! general pa-
ra Inspeccionar a brigada policial. 

O Juiz secciona! liegen liabeas corpus 

ao» 'responsáveis pelo desfalque na Con-

tadoria da Uticrra. 

Chegou esta mauiià a esta rap:'»', o 
ir . general Pinheiro Machado. 

Os seus amigos foram rci-ebel-o em -e.s 

lanchas. 
S . exe. desembarcou no uSes Pliarout, 

de onde seguiu para a sua reslden ia, 
tendo acompanhado por 20 carros. i> sr. 
Pinheiro Machado veiu ueoinpar.hado. por 
sua senhora o uma sobrinha. 

K10. Iii 

'•1 politica ao 

dia 22 do 

ogelro». 

MO . 10 

is da Sor 

Liga-se strand" 
banquete ijue se ; 
corrente, no Hotel 

As carias tester 
bana, apresentadas 

! :. :t YL 
Fazenda Nacional 
i-.j, foram distri-

primeira. ao desembargador 
a f.ej'Uida, uo dr. lavares 

pelo Itálico da Repiibi 
buídas ; i 
Spínola, 
Bai l o i . 

Tiveram hoje uiais uma .onga confe-
rencia o sr. Seabra, iiiii.'.stro do Inte-
rior. e o sr. Os.vaIJo Cru/ , director do 
l iv i iene. 

'Nada fitou ainda resoivido m »sa con-

ferencia. 

Consta que o S.vm-lo considera o adir 
3o sr. Vaz de ftielk». presidindo as -, í,-
lO s preparatórias da Camara, comi :.,:::: 
p; çào pelo cargo de deputado. 

RIO, 10 

Dnt-13 hoje >!•••(» ciJnde um: ir:iuo que 
lausou proíicida impressão 

O joveu Carlos de Co.atro Abreu, alum-
io da escola militar do Rea le go, lui 
tempos apaixonou-s.1 violentamente por 
mu prima A<i;ilt;..-..: Aguiar , 

- íador João Cbrdeiro, 
Fpiranga. n . 37. 

Adalgiza i r a casada cora Orcatc Agi, 
porem vivia aeparada Jeslc por i 
questão do ciuuu-s havida La tempos 
Ire ambos. 

Carlos Abreu frequentava asv' lua 
j casa lie seu tio. a contragosto 
que homem lhe dir. - u uuia carta 
fcibindo-llie que continuasse nas ' 
o .iumeiras 

fil! a do se 
residente á iu.i do 

lli'lte 

Allegava o seuioge 
.r.convenie-ucia das : • 
posição tspeciai dc 
tiai» porque a vi.:!..!; 
nurmurar coutai, que 
iboiio. 

O j i .wn, 
di' iudign::-; 

Ivã o Cordeir o a 
visitas. delido ú 
ia filha, o a ida 
i.çit couieçaia :: 
llh:.m c::i mu :lcs-

rercber a Hl i.-. 'ï 

ç iu racspera.-u pa 
Huppoudo. lulu-

triga em que o < it 
giza, proiuellcu . 
desforra. 

Hoje, s-riam I ! 
«o tanto, quai 
rando a saiiie 
penetrou ra < 

ittr iuuir e-.•,:> : 

tic.tar-so de 

i'r 

::, sells 4rot .'.a 11 

1 p2 horas .la m e 
Carlos de C> • • . es 
' si u tio Jo?.u CM' I. i 
deste c. ß:*ni pr " 

rtcirii 
A dal 

tiro de I'.',., -
Í7.a, que vicli.i 

?J» 
W t 

'•> I t 

f f l 
• m 

SANTOS, 1« 
Movimento do porto. 

En t rada : , . , 
Vapor nacional Stnlot, procedente do 

BuMioj-Alrcs, viagem 1« dia», W * tone-
ladas, carga vários generoi, consignado a 
F . de Souza Pautai . 

Sabidas: 

apor nacional Sanita, para o Rio de 
Janeiro. 

Vapor olleiuto Pernambuco, para Ilittn-
burgo. 

Vapor nacional .laboalSc, para I er-
namburo 

Vapor fraucez Fspaym', para liuenos-

Aircs. 

SANTOS, 1« 

Tnsns qnc vigoraram hoje para vales 
ouro dr. Alfand. j.a : 
London Paul: 
River Plato Hank 
British Bank 
Brasillanische Bank 
Banco Commercio e InUnitr.a. 

liKNDIMENT.'S FISCAES 
Alfandetja 

I 'apcl 
Ouro 
Conennto 
Estampilhas. 

HOJE 
Está encarregado hoje do serviço de 

vaccinaçflo eeolra a variol«, na Directo-
ria do Servi«o Sanitário, d i s 11 ils 3 ho-
ras da tarde, o inspector sanitário, dr . 
Crendo Vidigal. 

+ 
Pm suffraglo do saudoso bispo dioce-

sano, d. António dr Alvarenga, rezam-se 
hoje as seguintes missas, na luatriü do 
focsolaväü : í » H horas, mandada ceio- provimento. 

N. «oo. • 
ul.o, «- . / / f c / o ; ipmIIií«, i"ellol«»e 
íopes, menor. í letaflr , o i t . » • „ • " • 

n provimento, par« annulUr o 
• o processo de forraaçSo da 

Ju l io , 
Lopes, « 
(os. Deram 

julgamento e o processo 

l U N° '2085 . Caconde— Appellant*, Gal-
dino Nogueira; appelle Ja , a Justiça. Be-
lator, o dr. B . Ilastos. Negaram pro-
vimento. _ . 

N. 2077. Capita l — Appellante, Jo«o 
Agostinho; appellada, a J int lça . Rela-
tor, o dr. Campos Pereira. Negaram 

br,ir pela Associação das Damas de Ca 
ridade, er,: ta na mesma matriz; ás mes-
mas huras, reza-se na uicillia f-greja ou-
ïra missa. 

I 

I I 31(32 i 
t i tr»|ifii 
t i J5|inl 
11 31|3-> 
H ir . iM 

Somma. 

Recebedoria 
Exportaç lo 
Impostos 

Esi impillias 

de /'emiti* 

JCoi-mssse lnaugura-se uiuanhä, com 
a presença dai sitas auctoridades civis e 
mllitnrcs do Estado, a kerincsse promo-
vida pelo Chtl* lHtcriiactonul em beue-

j ficio du Senta Casa de Misericórdia. 

, ,i i->8fiúl>'; Hontem, tivemos «uvasi i t de observar, 
2-nj3Si2flO perto, o primor e o gosto artístico 
'•••«IdOU I V " < s là» presidindo ii orimmeiitsçao do 

I Jardim da Luz. ponto er.iollildo, como 
uni dos melhores do S. Paulo, para ria-
lisar-so o esplendido festival. 

Ilslfio sendo activadas as couslruiçôcs 
das 15 elegantes e vistosas barraqui-
nhas, onde serio vendidas, por senhori-

n'-5-'r„|las da sociedade elegatile. as iminineras 
p ro »du otferecidai para tal fim pelo 

ii.iüs'Jüli 

Tüsmr. 
7SSTÍ6 

• i . v ieoS ' i n 

S om i n a . . . . 

Em cgnal data de 11*02 

Recebedoria 

Alfandega 

Telfgrsmma do Rio af f i iado hoje, ao 

meio-dia, na Associação Comiuercial : 

sa cc tis 
Entradas 8.200 

Embtrcadas l »-« "0 

Mercado, estável. 

Do sul, Kagu f.ujos e C'ydf. 

M A N A I S , 10 
O chefe acreano Plácido do Caslro To1 

uordo do Perseverança conferee.,ar 
com o general O l j mi lo da Silveira, [ rn-
m -ttendo obedecer i s determinações do 
p.jverno federal, mantendo, porém, a soa 
iiberdade de acção, caso foase atacado 
pi-t..-s bolivianos. 

Detlarou mais nSo abandonar o Aire 
i; estar resolvido a noutinuar ao U.'.o 
doa seus cotupbnheiros, utó o l.m ila 
q i u a l i o . 

B X T i s m o n 

MADRID lft 

Os membros do Congresso medico se-

ràu i -, - üidos collectiva.oenle no paiucio 

real . No Campo Mouro realistr-se-á 

uni extraordinário gurtícu-purtij offere-

. , lo a is iingressislas, tstauoo ! ,-

i l idos . i .000 convites. 

A : prensa de Barcelona opplande o 
eüíiiuni.i-.mn que reina para a recepção 
do sr Salmeron. O Correio Catalan 
diz qu- « incisvutivul a influencia que 
cicrc • - mcsti'0 sobre o pov.i . 

r ' > commercio e por varias famílias. 
j i l I As barraquinhas, além do serem orna-

palavra, disparou 
ver no coração d 
nu aeu encontro 

A offeudida cahiu immediataiuente. 
Km seguida, antes que l:vc,ss- :i: t c i p o 

de a iuuir as dentais pe.süas .11 uísn, 
que foraui attral . i ins pela d t i ou . çã i , 
Jurlcs dc Castro, dirigindu a crina para 
seu lado, desfecluM-a contra a cabeçi. 
caiiindo lambem, a esvai.ir-so cm «as«»-. 

O cadáver da moça fui trans]iort: 
par.: uni q l i a i l u O,. O :r, a-:IMO 10:.! 
:ado no leito. 

Para outro proxiuio fei conduzido Cur-
es de Castro, que cutrou logo depois 
im agonia. 

O senador João Cordeiro, que tini.a si 
aido havia poucos instantes, resolveu i i-
;sr á casa, d,i meio do catiii illo, por ter 
isqnccido al:i um papel de importan-
sia. 

Quando se approxlmavn de casa uma 
pessoa do povu avisou-o do oceori 'o. 

Não obstante, João Cord i i r « não ; ;• 
deu a caliue., entrando em c.-.sa com 
grande IrinquilUdade. 

RIO, 10 

O cheio do estado-maior da armada 
pediu no director do hospital de Mari-
nha que fizess-1 ,-orpo ile deii to nos três 
marinheiros feridos no accide.nte da fa-
lua Ui/cllc. 

RIO, 10 

O almirante Proença, cliefe do estado 
maior da armada, tnlegraphou ao com-
mandante da flotilha do Rio Grande do 
Sul mandando que os navios se afusíem 
da terra, o mais possível, visto se terem 
dado uaqucltn cidade algnus casos iit 
moléstia suspeita. 

RIO, 10 

Foi nomeado director do se.rviço de 
prophylaxia cspecirica contra a febre 
nmarella o dr . Carlos Carneiro de Men-
donca e inspectores sanitarios, os drs. 
João Dias de Freitas, José Ignacio de 
Oliveira Iíorges, Manoel Campos da 
Paz, Raul Sobral, Eduardo Gusmão, Jo-
sé Gabriel Homero. 

RIO, 10 

Foi hoje remetiido ao sr. presidente 
do Tribunal Civil o Cr iminal o processo 
ein que são réos o cabo Malaquias, o dr. 
Irineu Machado, José do Senado o ou-
tros, implicados nos successos havidos 
nesta cidade por occasião das ultimas 
eleições. 

SANTOS , 10 
Um empregado da Camara 

Municipal, a mandado dc Laér-
cio Trindade, rasgou um im-
presso que estava nffixado na 
porta do jornal Cidade dc San-
tos. 

A imprensa opposieioni3ta 
está Bem garantias, temendo 
Ber assaltada por empregados 
da Camara, que passam, em 
attitude aggressiva, por fren-
te das redacções. 

Sabe-se, com certeza, que 3e 
acham nesta cidade muitos 
capangas com ordens reserva-
das. 

O jornal A Tribuna foi as-saltado a noite passada, sen-
do repellido o assalto pelo 
pe«BÔal que se achava no edi-
fício; continua ameaçado este 
jornal. 

O presidente da Camara Municipal 
requereu ao jniz da 2* rara qne man-
4Bite proceder a exame na eacriptara-
|Kt daqnelia repart ição. 

O juiz deferia a petitfao e nomeon pe-
o i »rs. commendador Virgilio re-
Carlos Weber e Monteiro e Cas-

MADRID, 10 

Os rr.ras de Navarro aconselham do 
púlpito üh candidaturas de políticos re» 
acciunariort, n ameaçam com its peius do 
mfen i ) <s catholitos quo uAo apo ia i tm 
essai candidaturas. 

A cholfrina rstá se desenvolvendo em 
iíjtrceloiia de tuodo assustador, aciiaivio-
ao a t u a d o desse rr.ul o bispo snxill.ir 
das iórtes. O poverno determin- i j ie 
s.- I - . ' . d a d uu.is Iígorosa inspicçÃo 

Jl:u Malaça, foi descoberto {.rande 
itüíM idade dc dvnamite eui i»odi-r dos 
•„•lentos correecionacs. 

ALGKK lfl 
>,'o p.»'acio do Inverno, fui <». ;- r« cido 

m çnindo banquete ao presidente Luu-

K » discurso rjno pronunciou, o sr L-;u 
t.isSB* que a França deu t\ Aigcrri a.-, 

ruvan juüis brilhantes do seu p.uiio e 
itaii Jade e «pie o fim do hum v Kig.-m 
ra saudar os interessas daqotlly lufmi-

i ^ ai/. «i»nde proseguiuic-8 uo no jO 
>i4< >: unomico o niorai». 

Al.O TIR, 10 
A embaixada marroquina vinda a esta 

cida-i«: t . }>-!•. iuimente para cuinpriuu ntar 
o .;r. Ij nibcl. entregou-lho iio.]« a carta 
un-.i^iv.piiu íjue lhe dirigiu S. M . X l t í -
iiai.a .'. j sui-Aziz. 

ADEK, 16 
Tulegrammas aqui recebidos annacciam 

c n • ;;a região do Wahval, na BornaUlan-
d;a, se deti um encontro entre as Torças 
inglezas e as avançadas tropas de Mad-
MulUih, 1endo-se travado renllido tiroteio. 
U«ar» n'.a dus partidarios de Muilai: «ka-
ram mortos no campo de batalliu. 

NO VA-YORK, 10 

O.mimunicaçõcs aqui recebidas esta 
madrugada iulonna::i que, no dia 12 do 
corrente, houve uru sangrento combato 
cm S. Domingos üo qual resultaram 
muitas mortes. Kotro os feridos, enjo 
numero • cousiduruvel, está um mari-
nheiro al iemio. 

BUENOS-AIRES, 10 

Por sp ter aggravado o estado de saú-

de da filha do sr. Quirno Costa, que se 

acha na França, s. exc. embarcará nnia-

niiJ ein Uórdeo8 com destino a esta ca-

BUENOS-AIR ES, 10 

A esquadra de cruzadores partirá bre-

vemente, aíiin de fazer e*e!C" ios de uia-

chinas e evoluções. 
Na véspera da partida, o ministro da 

Marinha passará revista dc inestra ás 
guarnições dos navios. 

BUENOS AIRES, 10 
La jYflcion, commentan lo rs causas 

que concorreram para cs prerariss con-
diç5cs cm que se aelmvi as industrias as*. 
sucarcirao vinícola, atlribue as principal-
mente ás exigencias das leis mtuacs e 
acouseüia as Camaras a moc'erar a 
politica proteccionista, imitando assim 
as graudts potencias. 

i tne::Udas cu u palliarJvtes, fest j ts, plan-
US sylvcstres e nina infinidade de l>an 
d' lriilas, seiào ainda profusamente illu . 
minadas por inyriadea de peaaenino« fó-

I cos elect ricos colorido», collorado« c m 
[linhar symetricas, para desiumlrtr a 
vista. 

As vastas aJ m .las e ruelas d > .Jar-
dim serio também ornamentadas e illu-
miuadas por grandes lampadas de arco, 
collocadus a Ulstaai-la de o metros uma 
da outra. 

Ak'm -ÜS83. os busques de palmei-
ras o da arbustos e us moita« de 
vegetaçlo luxuriantes s t r i o circumJados 
numa altura d : 'r s metros por exten-
sos cord'>s de lâmpadas coloridas. 

O que, porém, vai cauear mais suners-
so é a íllumiuaçêo também por peque-
nos fóeoa coloridos, contornando, muito 
proximo dn a»ua. toda a vasta bacia do 
tanque eeciral. Os outros tanques serão 
egualinente iilutnioadus, formaudo funtes 
luminosas. 

Durante o fe.sllval a realisar-so nas 
uoites de amanhl c depois de amanhã, 
a banda de musica iia Força Po lk ia l 
executará d o us grande* concertos, sob u 
regt'U'ia <lo maestro Autào Fernandes. 

As barraquinhas es:&o distribuídas por 
todo o Jardim, havendo, porém, maior 
nuniero deHas uo pasjeio, ao redor do 
luso central. 

LmiiiU o Jardim da Lu«', que por si 
sú já C0is:iíae i> mu.a beílo ponto de 
diversdo. estará ttausformado, nas noites 
de anianiifl e de domingo, nuin verua-
dtiro p-uaiso. 

P a c t o g r . u *e—O engenheiro ítaliauo 
sr. O ' t av .o Vaiul rit i r e u houtem 
um inqnwito, i a delega-ia, pata apu-
rar o seguinte lai to : 

Tendo effectuudo compras de vários 
netret.hos elutrieos na Casa Sigmnnd, 
<1r3tii pruça, solicitou a remessa dos 
mesmos pura a esiação de Bueuopolis, 
onde aguardaria a citegada do conheci-
mento, afim de retirar a eneouinieuda. 

Esta cluigoi., mas o conhecimento ufto 
appitreciu. o levou o sr. Valobra a 
proiurar o agente da <st»*ç.ã'>, afim de 
scientlficar-se Jo que poderia ter ucon-
teciJc q u j justlfijassr. tun:anha demora. 

Soube, então, que cs objectos, quo de 
facto tinham cheirado áquella cstaçRo, 
foram, no dia immediato, ret ir.: dos per 
um individuo que ulli apparecera, muni-
do do lenpeitivo conbecinn-nto. 

Na cerítza de que lônt violada a c a i t a 
e de que havia sido ludlbrndo por um 
esp« rUl i iäo, o engeuhtiro YHobi a reque-
reu hont' iu inquérito que, está prose-
guindo na 3" delegacia. 

Acc idez i te—Hontem, ús 1 !j2 horas 

da iiíkuIiA, a;«p:>r-'eíu na Kvi-artiçrto Cen-
tral tia Po ' i i i i o iuuividiio do uomo Jo-
st'1 ío.to. com :ii»indu uma eriar-;a com 0 
armos 'e < d m . 1« nome Mari« Tur., 
ce.ção. a qua! l iaha o arft-braço ueee-
pado. 

Espl :eou José .Toäo ao dr. l ' i nh ' i ro e 
1'radi», i 
serviço 
«ia, que 
pequena 

(ifleg !o, qut: se r. 
Repartição Central 

na tarde un ar.tr-hj.it 
Muria da Coue«'iça<i. • 

riocava num 'mgen. • de eaeua • 
to na vllltt de Coiicejçào deu lin? 
e de prorriedade de *«*u In • i• i 
Fnnstiiio ,K'sO de Freitas ui al i 
da p->v uma e.n^renugim, liem;-!» 
ante braço decepado. 

Fra pouco lisonjeir» " st» 
criança, que r.ào tif.i.a rrc-t.u«!'» •1 

al.^um ate o rnon. -nto de t<r r , r 
da á auctoridridc. 

O dr. Pinheiro e Prado fe!-a 
portar, com guia, j.arn o h<. 
Santa Casa cie Mi j i r leon i ia . 

Eo i i i o l a-- l 'm anonynio e. vi 
quantia de ^nVXK), d«s: inai* u 
de La/.aros. 

Mar 

CL 

v- . I.IIWll.V • 
iV. flílOi. Jnudl«l.y — Appcllnnte, VI• 

cciila Mirque» llaplispl; n|i|wlUd», a 
Justiça. It í lâtor, o J r . Cmupo» P t ro i f t . 
Negurftin provlnifiito. 

N. 888-J. Nuporanga—.Vppclltnte, BU-
elides lio Amaral 1'lulo, menor; appcllo-
dn, a JiHti^a. Relator, o dr. Campos 
lVreira. Nvgarain provimento. 

Aguratot 

N. :t435. Capita l—Aggravâatf , Ji 
Pltosiii;: a(rei»vndo, PauiiiiKoa Caljei _ 
Kelotor. a dr. Malheiro». Negaram p f t 
vlmonlo. ^ j t t 

N. 13*1. Franca—Agcravante, lf»f 
Carlo» de Vilhena; aggravado, Uria» An-
touio do Nascimento, delator, o dr . Mu-
lliciros. .Vão tomaram c'üultßt'nnenio. 
• N . : iM.' j. Capital—Aggravantea, Fer-
reira Junior & Saraiva; a g r a v a d o , o 
dr. Krnesto Moura. Helator, u dr . M>-
1 hei roa D a n n provimento. 4P. 

N. 3450. Cap i ta l-Agsravant» , d . 
ThKopliila Atlica; ae^ravado. .loSu An-
dré de Camargo. Relalor, o dr . M«-. 
Ilteiroa. Negaram provimento. 

N. 8450. Capital—Aggravante, Anto-
nio Jose lio Nascimento; nggnnai loa, 
J o i o Hricoltt & C Relator, o dr. Cam-
po'i Pcreiri. Negaram provimento. 

— O Tribunal informou an gorerno «3 
n f t i çV« de gr. iç í li. » sentiuciado» AI-
rredo Con»orte da capital e Augtiato Her-
sweld, de Ribeirão Preto. 

1 ' o l ' u r n 

Estiveram regularmente concorr idas« 
aadiencias r**aiisailas hontrm: do dr . 
Arlindo tiuerra, j u i i da 1" vara do or-
ptams e aufteilte* e 3* criminal; do dr . 
Ckmcn'.ino do Souza o Castro, j u i i da 
•J" vara de orpbama e auientia, ea«a-
mentos, e 4U criminal, o do dr . José 
Maria Bourroul, era anl sthui^So ao à r . 
Mello Alves, juiz d l 1" \ara dvel , cosi-
mercial e criminal. 

—Nos autos de exame Uo livro» 
(jlierido por Antonio Benjamin tt I rmto . 
contra Avelino Luiz , o dr. Jocé Maf ia 
Kot.rroul, j.ii/ da a* vara, condentnou a 
eale uo pagamento du» custas. 

—Na ausência do d r . Clementino ,de 
Castro, juiz da l " vara criminal, eonti-
tiuoti houtem o summario de culpa 'uo 
processo criin-í que Francisco M l pia 
movo contra Matinas Marqnr» Kroate, 
sendo in.juciid.is ss testeiuunUag. x 

— Ka ciulicuiia .ia 1" vara dvel, pro-
cedeu se lioaicm á louva-lo du perito» a 
avoüa^üo d,)» bens perti iicaote» H O B her-
deiroá de Eva Jrroiiynia do AaJradk; 
Foram nomeade» paca avalíadorea os 
srs. Henrique Andrade e J ó I o O p t i l . 

— Fratelli Cataldi requereu coutem'", a 
ex t rac to de contas mercantilmeato nj^» 
livros « Oliverio & C . sendo nomeailí» 
peri t 's Carlos Seraplào Tia\a,aos e 
Carlos Catlaliuicli. A diligencia eiffle-
tuyu-Hs as S horas da tarde á revejia 
dos réos. 

—Por parte dn Granieri BernardoVc 
soa mulher, na audiência de hontem, loi 
proposta uma acgào de embargo» äe 
obra nova contra Rcignald Frert ir icBe 
sua mulher. 

— N..B autos de aiçüo ordinária que 
Elias feser-.íra d» Albuquerque tuovo a 
Manoel da Silva e Antonio Lourenço jdc 
Ar.evodo, foi hontem leito o lançamento 1 

do prazo atsignndo para rur.tiwtaçío, I 
mandando o juiz que proseguisso" a , 
causa. 

—Tendo Manoel Marques Ilroga re-
querido ao dr . Josí Jlt.ria Bourrwí , j 
juiz riu vara, a homologaçSo de um ] 
accôrdo estr i judicial com os sou» cre-
dores, foi o accSrdo, em vista .lo paro-
oer do dr. i 'iraJor fiscal, indeferMofíe 
dcerola a a falleticia. D.s la sen tenc io 
reqireroute aggravou para o Tribunal Tie 
Justiça, que, por accordan. da 26 de. 
reaiço. confirmou a seu'ença asgravad í , 
baixando l.outem os aute» a c^rtorio. O 
juiz, exarando o sru enmpra-se, man-
dou que o syudlcn Eugénio Artigos II-
r.esse u arrecadação da massa falHda. 

—;>.,» autos de execução Lypothecarla 
q u s j>cla 1* vai a. inoven o coronel Joa-
quim Serlorlo contni Vlcmte Peppo o 
sua innliier.e no ,,r,curso de preferencia, 
a J r . Mello JlKv» mirrou ao preferar 
te, t'iwiute Roberti; i : . . o j r izo do flfi 
horas para apresentar em juízo os seu» 
artigis. sot) pena de prevalecer o lança-
mento requelído. 

Espir i to 
. Tibur-

. I t 

[ ila! Ua 

,: ! es 
lios;.!: 

Rasa 

B 
SANTOS, IS 

têHnte o ir. Jaia de Direito da 2* 
, começará amanhã o sommario no 
Nfo crime instaurado contra û ca-

ne Porchat de Aasia, res-
»falqtie de 37d contos, 

Besta cidade. 4o Banco L'oiio 

A firma Bunge Born propoz no go-
verno consirair e explorar uma estrada 
de ferro ligando Trocha Angosta, Bue-
iios-Aires, Hosario c Cordoba, comedtn-
«lo o governo A firma proponente a 
Isenção de impostos e n propriedade 
gratuita dos terrenos necessários. 

SANTIAGO, 1G 
O governo determinou que, por occa-

s i io da chegada do cruzador /íarrosn, 
seja concentrada em VaJparaiso toda a 
esquadra chilena e que uma esquadrilha 
vá esperar o cruzador brasilcirc cm alto 
mar . ' 

MADRID, 16 
Em reunião do hontem, o Con3alho de 

ministros approvou os orçamentos dos 
Ministérios da Guerra e do Interior; 
aquelle r.3o soffreu alterarJo alguma e 
neste foram feitas algumas modificações. 

Telegraramas recebidos de Mellila di-
zem que os partidarios do pretendente 
entraram em Trajana para fazer com-
pras e, sendo alli mal recebidos pela 
população dos Askaris, travaram com 
estes ura combate. 

Sendo os partidarios do pretendente 
em nitfbr numero, os Aakaris foram 
obrigados a bater-se em retirada. Consta 
que o pretendente mandará um emissá-
rio ao governador de Mellila. 

LONDRES , 16 

Díz o Mormiif! Pê»t, em nm tclejrram-
rr.% de Vienna, qne corre alli o boate 

de que tentaram assassinar o agente 

consular da Áustria. 

TARA3CON. 16 

N i «crasilo em qüe o jniz de paz 

coliorava os sellos nas portas da abna-

día Frlgolet. a multidão proro i ípca cm 

formidável vsis. 

A L G E R , 16 
A renuiio das esquadras iagle/a, rus-

sa e ilaHana neste porto j i rodaz grac 
de imwwudn. 

D e s g o s t o ^ . . . — A pret.j 
solteira, com 25 atinos do t !ude, rt si 
di.nte em Snntos <rhei;o.i ha dias i < sta 
capital, hospedanilo-8'.i cm casa de Ku-
genia Muria de CarvaÜio, situada á 
Travessa do Quartel, u. 4. ondo lam-
bem residem OUvia JieicOter e Maria 
Julia. 

Hontem, Maria Rosa recebeu oarta 
de Santos noticiando alli o fallecimeuto 
do sua máe. 

D.sgostosa com a infausta nova, 
Maria Rosa embebedou-so o, ás l i 1[2 
horas da noite, tomando do uma faca 
d« cozinha, tentou sulcidar-s*, vibrando 
um golpe no terro inferior do brai,o es-
querdo, pirccendo ter apanhado a ar-
téria mediana basílica. 

O ferimento produziu abundante ho-
morrhagia. 

As ptíssôas da casa acudiram imme-
diatamente, prestando sociorros á deses-
perada. 

Commnnirado o facto d praça da rua, 
foi a ferida transportada para a Repar-
tirão Ceutral da Policia, onde recebeu 
curativos qnc lhe foram prestados pelo 
dr. Xavier da Barros. 

Do facto teve sciencia o dr. José Ro-
berto, I o delegado auxiliar. 

JUDICIÁRIO 
T r i h t i n n l <!<• 

\rÍDA ESCOLAR 
J'àxain-s de preparatórios. . 

Ktíbiltado dos exam.a do hontem. 

Histeria 1'nic er sal 
Plenamente 

Manoel R. <'e Figueiredo Ferraz, Al-

i• • ihr Magalhães Castro, Heitor de 

> jU7.» Pinheiro. 

hlrmentu» de Phrjsica c Chimie a 
Simplesmente 

Or tu vl ano Marcondts Marhalo , Lauro 
lo Oiivetra Borges, Ataliba Sal ic i . 

1 reprovado. 

Qeo.,ietria 
D i s t i n c ç ï o 

Tho.naz l lerv«y do Montmorency, 

Plenamente 
Isabel I . Lustosa Freire. 

fiimtdeamenta 
Alfredo Costabile, Vicente Graziano. 

Oeographia 
1 reprjvado. 

Arithmrtica 
S l m p l e s m o n t e 

Francisco do Paula-Novaes. 
trovado. 

seguinje 

Expediente das Secretarias 
i l r j i ' l o i i l l u r a 

Foram reqnii l tadol os seguinte» p a K a " 
mento», adeantaroento» o credito» : 

Do 400?. a líraz Bonilado da Olivei-
•li 'ill ! H II il I u —• i, iii'îtM i i ' i ; n il, i . t jn-i * , „ . . . . i r,, , 

mo Correia M i t e de Mones. Clóvis d« • « Sart«»: de 90» , a leitor de Sá; do 
I . At ' — ( M ., IJ., U( ».lAd 1. nl.iAA* /IA 

SF.33ÂO OROIVARIA V-M M Dü ABRIL de 1903 
rrealdacte. o dr. Canuto Faraiva ; se-

cret»rio, o dr. Lutz de Araujo. 

PAS.SAflE.Va Hl; AUTO» 

O dr . C . Canto passou ao dr. Al-
meida e Silva a» crima litiiíli de .Inn-
dialiy, 'iOTT da capital e 2032 de Ntipo-
rnnga e o azgravo 3-lõlt da capital . 

O dr . Malheiro» ao dr. Campo» Pe-
reira, o a g r a v o 3101 da capital. 

O dr . Campos Pereira » od r . C . Can-
to, a» crime 20*16 da capital o 2091 ile 
Pindamonhangaba. 

— Foi eiposto o aggravo 3 lõõ , pelo 
dr . Malheiro». 

Jt'I.CIAHEMIO» 
Becnrso crime 

N. 1048. Pirasaunonga — r.ecorrente, 
0 Juízo, rx-officio; rerorrido. Pedro 
Boiler, Helator. o dr . Malheiros. Nega-
ram provimento. 

Appcllaçces crime 
N. 2095. Bebedouro—Appeliantes. La-

zaro Fernandes doa -Santos o outro» ; ap-
pellada, a Justiça. Relator, o dr ü . 
f?asto». Negaram provimento. 

N . ÍTO.i. Jabotieabal — Appellante, o Juízo, cx-o[[irio\ appcllado, Luiz Lacei. 
Relator, o dr. D . Basto». Negaram pro-
vimento. 

N . Ä710 Jab»tieabal — Aapeüanle, o 
Jnizo, ex-officio-, appollado. Jni da Sil-
va Correia. Relator, o dr B. Basto« 
Deram nroTimento, pela proeedencia das 
raz.tea do jo i i de Direito. 

M . J075 .Irindiahv — Appellante, o 
promotor poblieo da comarca; appella-
do. Joaquim de Camargo Pedrnao Re-
lator, o dr . B . Baitos Deram provi-

1 a r ato, 

1 reprova 

Hoje, « i rão chamado» 
iaseriptrsi' 

Francca~Jo»-1 do Toledo Arruda, Jqs,'. 
Vomero, ríabuchodonosor Aymoré do Pra-
do. Joaquim Diniz, Antonio Rodri^ties 
Pinto Junior, Macio de Oliveira Cosia. 
Oscar Varella lloniem do Mello, Ilenja-
min Oranja Sotto-Maior. 

Ai ilfiiii'-Hra — Jnver.al do Amaral, An-
tonio Paulino dc Almaida, tiastíio Ma-
rli ido, Nistor Martina Basto?, Mario Pe-
n i r a , Octávio Pnpo. 

heomefria—Ignacio Gome» da Costa 
Vaienle, Tarcizo Ferraz dos Santoa. J o , í 
A la l i la Ferraz de Sampaio, Antonio Sa 
lomon, João Costa, Clodomiro Vieira de 
Souza. 

liengrnjihin—Kuffanlo Ferreira. F r j s 

Mello Nogueira, Atlios Aquino de Maga> 
IhJcs, Oi.valdo Pinheiro, José do Souza 
Leite. 

Histeria ai rui—Durval de Toledo Li ma 
Manoel do Parro» Magali) .«. , Huno Cha-
teadbriand Franco, Benjamin de Oliveira 
Abbade, Jeronj-mo Tavares Coutinho, Do-
mingo» Jo»é do Siqueira Ribas. 

Klemcnto* rio HMorin Xnlnral— 
Alysio Monteiro Cesar. Eloy Cerqueira 
Filho, Osxaldo do Saile» Sampalo, A6-
giisto stock!.-1* da» Neves, Raymundo Caa-
dido dn Mergulhão Lobo, Adulpho Fi-
gueiredo Nielsen. 

— Foi Indeferido o requerimento do 
»r. Frederico Silva líamos, professor 
preliminar, podindo in.scripijão para a 
3" escola da Tremembó, em Taubaté. 

—Foi indeferido o requerimento de d . 
Lulza Mortlno, proteaaor.i do grupo es-
colar da alameda do Trinmpbo, pedindo 
90 dias de licença, para tratar-se. 

— O secretario do Interior declama t o 
presidenta da Camara Municipal de S4o 
Jo io da Büa Vista que, por falta de 
verba, r,5o pôde aer ereado o logar de 
adjunto da 3 ' escola daqnelia cidade, re-
gida pelo professor sr Poasidonio da 
Silva. 

— O director da Faculdade de Dir.-llo 
desta capital foi aueioriaado a admittir 
á matrlcnla no 1" anno Panlo Qoart im 
C rrcia do Moraes e Raol Ricardo Rníge . 
conforma requereram e i vista da infot-
mação pi estada era officlo de t do tor-
rente mez. 

Ao mesmo director se declarou que, 
satiafeltaa as disposições regnlámentara. 
pôde ser admit t l Jo á rpitricnla no 1* 
anno dessa Facnldada Cesar Lacerda 4e 
Vergueiro, confirme reqnereu. 

O sr conaul geral do Brasil em Mon-
tevideo adquiriu grande quantidade de 
»ementes pin enxerto«, qne reinetterá 
ao Uort t B í t tu ieo tau 

| > « l y I l i e » » « u - C o n o e r t * 

Honttoi, grande concurso d« famí l ia ; e 
0« applausoa conimeáldoa « me rvadoa 
do todas as soli-Ses tcleeles. 

—Hoje, estreia da canlora ital iana 
Eglanliiia e da bailarina licspanhola Coo-
chita Iíodes. 

C o n c e r t o u 

Realiaon-ts liontem no theatro S a n 
t'Aura, com graiidii concorrência, n con-
certo orchestral orgatiisado pelo Illustre 
maestro paullaln sr. J o i o t lomia de 
Araujo, com a cooperação do» nosso» 
mais dlitliiclos «rlislas. I 'm programma 
primorosamente organiiadu o magistral 
mente executado foi o que, i m reauino, 
so obnorvou no conecrio de despedida do 
Illustre maestro, que. parto cm breve 
para a Europa, em busca de novos lou-
ro» 

O concerto que ltoiilem »e realisou 
veiu ainda uma vez confirmar o valor 
dos artistas que executaram o program-
ma e robust ' er, se tanto i! preciso, o 
elevado cci.. ,-ilo de aue gola geralmente 
o provecto o abullsaJo n.«entro João (io-
me» de Araujo. 

E, como a* trate <le uma í. s l ado des-
pedida, daqui enviamos no illustre tnu-
slcista, com oi nossos applausoa, os vo-
tos dc b í a viagem e brevo regresso, co-
berto de glorias. 

—No Un,ào Stcitueau, rcalisou-se an-
tc-lioniom. com nDiiierosa coneorreni ia, 
o concerto organisado pelo cxiniio pia-
nista e inspirado compositor, sr. Car-
lus HuiinarSe». A Cantiltua da opera 
Cilie .Vars foi fielmente Interpret».!« 
pela distincti. amadora, aeuliorlta Leoll-
tina Kuise, quo recebeu merecidos ap-
plausys do escolhido suditorio. 

Todo« os outro» numero» do program-
ma agradaram o fornia inuilo applaudl-
dos, principalmente a JS'ouata, compos-
ta e executada pelo «r. Carlos (inima-
•Ses. que ninda uma ver revele« cs pri-
llegiadoe dotes de seu talento. 

Expodlenlo do bispado 
ProvhOes de casa mentos. 
Pura Cruzeiro, a favor de Josi1 Borges 

Pereira e Anua Maria dc Andrade. 

Para Mogv dss Cinzel , a favor de 
Silvino de Miranda Ctllo e Maria Bene-
dicta do Espirito ganlo. 

Para Consolaçfto, a favor de Gaetano 
Zammslaro o Giu ieppln i Lcine. 

Para Santa Iplivgcnla, a favor de Ama-
deu Miebateehl « lirandina Fncagnini . 

— P r o ï M o de uso do ordens, a favor 
do padre Delpliino Bono, rcsidenlo na 
pa rod i a de S. Joaquim. 

Provinío do ordena e confessor, a fa-
vor do padre Antonio Maulcri. residente 
na parochia de S. Simão. 

Provisão do fabriquei™ rio 
Santo do Pinhal, a favor do Jc 
cio Mendes. 

Idem de vigário de Lajoinl 'a , a u v o r 
do padre J o i o Paulo Rob.-rto. 

Idem de vigário de Saito de Y t ú , a 
favor do padro Salvador Sorrentino. 

Idem d-i vigário do lbitinga, a favor 
do padro Salvador Sorrentino. 

Idem a favor do dr. Joaquim Kabcllo 
Teixeira, para fabriqueiro d i Bebedouro. 

Pro\I»io do u»o de urden» o confessor 
a favor do padru Bern rdo Cardoso de 
Araujo, residente na parochia da Cuuso-
lnçao. . 

Idem idem, a favor do pacre 1 elicio 

Plsella, reaidentü na parochia da Só. 

Resumo geral doa prémios da loteria 

da capital federal, exlrahhla hoatcj i : 

35913 IfjiKWS 
17.129 1:111*'» 

1111 ftL'L» 

PUEMI03 Dn 200o 
3952 4090 «2fM l l i f ! 17033 IH71" 2! !•:>) 

23313 27409 31050 

ni ÏÎMIOS til: 150» 

120 423S 712« 1778 11517 10119 '74> 

21745 20215 28533 :>-'781 30«5ï 

riiKH.o» iii: lOuS 

770 830 5358 11312 11527 18*10 19:177 

19393 20431 22278 2702!) 23' 91 

35181 39010 HÍI752 

AnPIlOX.HA'.'ÔES 

35912 e 3 5 9 H . . . — M # 
17529 e 1753 i. . . — 5' < 

[IF.ZENA9 

35911 a 059. '0. . .— 12ns 
17521 a 17690.. .— 509 

CENTENA» 

35901 o SOOOi)...— i'i 3 

17501 a I7ü'.i0. — M 

Todo» o» niimeroH terminado» em 1.1 

têm 0 5 . 

Todo» o» números terniinado» em 3 

têm 2-í. 

Tclegramina recebido pelo iigentü gerai 

Julio Antujes òe Abreu. 

Loteria Esperança. 
Reeuiiio rios premio» da 11* 1 .teria 

plano n . 119, extrahi'ia em Aracaju, em 
15 do abril d,; 1903. 

23553 8:0001 
5903 1:0,).'» 

01719 1'ie« 

5 ruBMios DE 2003 

2307 12923 35«80 17737 93520 

H piir.Mios de 10OJ 

12714 15333 15135 20U7O 55317 01019 

70581 75703 

10 ritEMion DF. 50$ 

1175 1 29033 30857 31074 4103', 04057 
050IJ7 7130 1 87203 99119 

A.'Pr.OXlMAf;iJL» 

23557 o 83550— f r i 
61718 o Cl 750— Hl/J 

5008 o SOJO- 3 « 

DEZENAS 

23551 a 23500—1C» 

«1711 i «17.50—l(i» 

Õ901 a 5370-100 

CENTEXAS 

23501 a 230X1—28 

CI70t a OISOO—ê3 

5901 a 0900—28 

Tnr.«iNAf,i5EJ 

Todo» o» numero» terminados cm 8 

tem 8400. 

Pela Companhia Nacional de Loterias 

doa Estados—/. C. f/e Olirelra fíosarió. 

P « M » n < ! « 

Foram honUm despaoliad« 
te* requsrlmeatoa : 

Da Irmsudsde de klisarieo: 
baté, padindo entrega de benencio. u« 
loterias s favor dA Hcspllal do Saula 
Isabel —In formo o Tlioiouro 

De Angelo Jo Mail , pedindo paga-
meuly c ü i d o em exercido l ln io — In-
foriue 9 I l t e i o w o . 

De Denaute í ; t ' . , pedindo re«tiluli;iIo 
de deposito ( t i la pnr.» ir»ranlia do for-
neeimento do agua — Itcstitiin-ac. 

Da Maler.ii.lsil« de s . Paulo, pedindo 
Isen; lo de Imposto de tranimi»silo do 
propriedade — liiformu o Thesouro. 

Ile Rodnlpho Manoel Soate», professor 
da a* cadeira da villa de Una. pedindo 
liqul liiçilo de ieinpo dc serviço — De-
vidamente Sellado o documento, volte. 

Do representante do Oriil..-ii.iti> Clirls-
lovam Colombo, pedindo Kjn.,,io de im-
posto de propriedade paru a liquidação 
do um aluerguo de »çeção do crime.;. 
ilha» — Devidamente sollado o docu-
mento, rolte. 

De Antouio Ferreira Carneiro, esen.-
vão do Jury d» Itapfti i i iuga, p. dindo o 
pagamento de custa» cahidua em exercí-
cio lindo — .Kelladoa os docnminto i 
volte. 

De José Augusto Nogueira Porto, ex-
eicrÍTío do 1" officlo d» «omarca delia-
tataea, pedindo pagamento do melas cus-
tas vencidas em processo» d > r. os po -
hres, cendeninado» — Seja devidamente 
adiada a proiuração junta 

De Lion & t i . , pedindo pagamento ca-
bido em exercido l indo — Informe o Tiie-
louro . 

X 
No processo do tomada de conta» dc 

Josi1 Daniel Ferreira, cobrador da Rece-
bedoria de Rendas da capital, referente 
ao período de 8 dc abril a 31 de dezem-
bro dc 1902, foi dado o seguinte despa-
cho :—Coiilirmo a decisão. Seja o prç-
sn.il« processo sujeito ú Procuradoria 
Fiscal, para o effeito dc s i r cobrada n 
responsabilidade >lo recebedor, cuja» con-
tos foram definitivamente julgadas. 

I l l l O P Í O » * 

O direclir da Eaeola Polyteclinlea foi 
auctorlsado a despender a quantia dn 
7 833BOOO com a acqulsiçio de objectos 
alli ueccts&rioB. 

O director d» g m p o escolar ile •Taiti', 
foi nnctorisad» a despender u quantia de 
102$ com o» serviços alli neceisarie», e 
40«, menwlracnte, com o reipectlvo expe-
diente. 

X 
Val ser entregue no dr . Valentim 

Browne, inspector sanitário, a quantia 
necessária ] ara oceorrer iia despesas lom 
a commUsS« sanitária de cruzeiro. X 

. T i i s f i ç n 

Foram solicitado« o» leguintee paga-
mentos: de 1 0170000. a Lo|*s Correia 

C.; de 85V3HO, a K. Uatarnzxo & C.; 
lie 01681X1, n Ricardo Albuquerque & C . ; 
ile 3208800, a Francisco Alvaro da Cos-
ta; ri" 170». ii Uttht und Parei-, de 
30-:.V'i\ a Cjthar ina Alambert. e de 3908, 

alferes Francisco Carlos dos Santos. 

X 

O secretario da Jusl iça recommeadou 
aja dr». proiuotoiss públicos da comarca 
desta capital que fosso dado o cuntpri-
mep.to ao que determina o artigo 02 do 
decreto n. 1079, de 30 de dezembro dc 
1902. visto já se achar fuacdouuudo o 
Institut» Disciplinar. 

o b r r . 3 rto d r . E D U A R D O PRADO, a 

v i í í r .o e s c r i j i t o r i o dos i i » í"o-

. h a : 

• f n 

da Diotad-iira 

Hilitar no Brazil 
£" EDIÇÃO, 0 ILUSÃO A31EÜICAXA 

í>* EDIÇÃO 

A 5 v O O O c a í i a r o l u m ® 

450.*;, n Antr.aio Kodrlguea Falc&o; de 
703000, a Espindola, Blqusira & C . ; de 
7'SIS, a Antonio Godinho Filho: do . . . . 
35*800, a lisrcia Nogueira fr O . ; de 
9ÍWK90, a .I0S0 Ribeiro do Prado; do . . . 
501:9, a Milton rnderdoivn; do 44®. a 
Francisco Nogueira Viotti; de l-22<>, a 
Aureliano Botelho, o de 1:1538800, a 
Martini Egydio do Souza Aranha. 

X 
A Superintendcnrla de Obras Publicas 

foi siictorisada a diapender a quantia de 
1:5005 cora o serviço de passagens em 
balsa no porto Bentocs. durante o cor-
rente anno. sendo contratante o ar . Vir-
gilio Ferreira Aranha. • X 

A Superiatendencia de Obraa Publicaa 
vai adquirir uma balsa r.o porto Pitan-
gueira, sobre o rio Mogv Gua i iú , por 
coatt do governo. 

X 
Foi concedida a prorogaçJo de prazo 

ao sr. Nicolau Ancona Lopea, para a 
entrega da odiçSo do Albam do Estado 
de S. Pauto, contratado « 4 de novem 
bro de 1901. 

X 

A Secretaria da Agricultura, de accAr 
do com a clausula do contrato celebrado 
cora a CUg ef Santet Compang, para 
abastecimento de agua na cidade de San-
tos, re**tv«u approvar o preço de 88 
para o fornecimento mensal de 45.000 
litros de sgua a cada prédio, durante o 
2* trimestre do corrente anno. 

O Mcretarl* da Agricultara solicitou 
da dr . director do Jardim Botânico do 
Rio d« Janeiro a remessa de tubérculos 
ds tepinambor, psra erperieneiss ds 
ctrttara nos campo» de experiência» « 
deiBonstrscöea resatidos por e«U Es-

Guarda Nacional 
Por deireto de 13 de abril corrente, 

foram nomeados para a Guarda Xa'cio-
nal, r.es'.e Estada, os seguintes ofIiciaes : 

CAPITAL 

89a l-ricala de Infautcria. Flstado-
maior—CapitSea asslutentes, capltüo Eu-
gênio Br-F-sair e dr . Alberto Kublmnnn 
Junior; capitïea ajudantes do ordan», 
capitão I lcriulau . Itresaane; • major ci-
rurgião, dr. Theodotnlro Telle». 

205" batalhão do Infanteria. Esíado-
maior—Tenente-coronel commandante, dr . 
José Augusto Pereira de Queiroz; maj r-
fiscal, Julio Garcia Vieira; capltão-aju-
.lante. João Carneiro Monteiro; tenente-
secie'.ario, Olymplo Malaneoni: capitão-
clrurgijo, dr. CÍato lloni8m de Mello. 

1* companhia—Capitão, iíaniiro Hrcs-
sane; alferes,. Henrique Sammartim c 
Cacio Nicato. 

2* companhia—Cnplt io, Mario de Al-
meida e Silva. 

3* companhia—Capitão, Francisco Már-
tir.» Fontes: tenente, Settiinip Côzza. 

206" bata lh io de infanteria. Estado-
...abr—Major-fiscal, José Antonio de 
Freitas: capitäo-ajudnnte, tenente Carlo» 
Sant'Anna ; tenente,-secretario, Antonio 
Fogaça ; tenente quartel-mestre, Jo»é 
lirioielii; capitäo-cirurgllo, dr . Oscar 

mericano de Cal Ja». 
1* companhia—capitão, Jacob Plumer 

Sobrinho: tenente, Emygdio Araujo; alíc-
rc», Armando Enlol io. 

companhia—alferei, Ignacio Jordão 
Cantanho. 

3" companhia—capitão, A-itonlo Jos í dc 
Oliveira 

67 j bata lh io de infanteria. Estado-
maior— majof-fiscal, dr . Oscar Enout; 
tenentc-Kcrctarlo. J0S0 Ferreira Junquei-
ra. 

1* companhia—r.ipitfio, tenenti Gelásio 
Pimenta; alferes, Antonio Coline!. 

2* companhia—capitão, José Parente. 
3* Companhia—capitão, José Joaquim 

Ferreira Junior. 
4* companhia—alferes, Amaro Gonçal-

e.t das Dires; tenente, Paulo Campos 
reire; alferes. Francisco do Paula Ca-

mara e Rodolpho Silveira Martin». 

354" batalhão de infanteria. Estado-
maior-tenente-coronel commandante, ca-
pitão José doa Santo» Castro; niajor-fis-
cal, Oscar Eugênio Presser; capitío-nju-
dante, Luiz Domingues SimSfs; tenente-
secretarlo, Egydio José Moreira: tenente-

nartel-meatro, Eugênio Correia Ponte-
iciro; capltáo-clmrgiao, dr . Francisco 

Machado do Ilego Barro». 
1" companhia—capitão, Victorlno Gon-

çalves Carinillo Junior; tenente, Jo«o Jor-
ge dos Santo»; alferes, Ildefonso Martins 
e Baptista Nogueirs. 

2* companhia—capllão. Antonio Zune-
kefler Leite; tenente, Gustavo Augusto 
Ureasor; altere», Theodoro Lopes Guima-
rães o Heynaldo de Vasconcello». 

3* companhia—Capit io, Nazareno da 
Silva Jnalor; tenente, Antonio Fernandes 
do Lago; alferes, José Joaquim Souto 
Junior e Francisco Xavier Pinheiro. 

4* companhia—capitão. Mario Antonio 
de Sonaa; tenente, J o i o Antonio da Pie-
dade Cruz: alferes, Augusto Zun. keller 
Leite e Pedro Alexandrino Barbosa. 

118* batalhão da reserra. Estado-
maior—Tenente-coronel commandsnte, Ju-
lio Aleisndrino Esteves; msjor-fiicsl, Jo-
sé Evsristo .Mart ins; capitio-aiudants, 
Trajano Heitor P iuto Martins; tenente-
secretario, João Gonçalo Bueno; tenente 
•aartel-mestre, Francisco Loarenç« de 
Csiaargo, capitlo-clrurgUo, Accaelo Fa-tge; ca| 
l ippe Nasseren. 

r companhia—capit io, Trlst lo 
ds Slqneir«; tenente. Pedro " ' 

Alve« 
Solana de 

Abren: alfer««, losné Bueno d« Camargo 
• Antonia Xavier Pinheiro 

a* companhia—Capit io , Antonio Je«A 
Silveira Netto: tenente. J o i o Baptista 
Marcondes; »lferes Fraiitiaca d« Barros 
s Pedro Alexandria* Pinheiro 

3* companhia—capit io. José de Cs-
margo Barre«: temate, Augusto Pontes 
Pacheco: alferes. José da VaseooceUos s 
Antonio Pontes Pae lne« . 

4* companh ia—Capi t io , J o i o Brasslev 
Barker tenente. Antnato de Angalo: af-
feres. Lötz P e i ' o i ia Silva a M o Vidal 
** Uaadvao- ~ 

ANN) . £* i f t .V1 I3* 
razom »iittoa linje : . . . 
I i . Maria Rodovalho Cantlnlio, vluv» 

do dr . Marques Cantinho. 

A sruliorita Littra Osorio. 

C A S A M E N T O 

Contractu ! 1 asamento com a senhorita 

Coralina Mcrolra o sr. l loraldo Fer-

nande« Maio. 

H O S P E D E S E V IAJANTES 

Chegou hontem 11 S . 1'nulo o capitão 

José Fleury, ceiicdluado fazendeiro cm 

Ilotucatú. 

F A L L E C I M E N I O S 

Km Cambuquira , Estado do Minaa, 
deu-se o passamento da exnia. srs. ba-
ronsza de Ciinlildé. 

A liuada era dotada de graúdo talen-
to e possuía conliecliiiec.tjs de diversa» 
litigou* o silencias, o 110 circulo oin que 
vivi» «ra por todos acatada e riipel-
tada. 

Fallicera.il ntaia r 
No Itlo, os srs. Antonio l laptlsta de 

Meuezes, dr . Uras Nicolau da Silveira, 
José Home» .lo Faria, Antonio Machado 
d 11 Silveira, Faustino Tliomnz 1'iuto, An-
tonio Dia» des hantos Horba, Joaquim 
Antonio Marque» da Cunlia, d r . Antonio 
Baptista de Msiiez*» e «s «ra». dd. Ma-
ria Adelaide Affons» Pontes c Maria 
Pereira de Vancoiwelb'1. 

ASSOCIAÇÕES 
CLP» iK-.rK! íAi i0XAi .-Est i dcflultl-

vãmente mar, ada pura amanha, scbha-
lo, ús I iioras da tarde. 11 inauguração 
du kermesse, que, para auxiliar a Sauta 
Caba de Misericórdia na construcçlo de 
pavilhäe» destinados excluilvainenic uo» 
tuberculosos pobres, promoveu o bene-
mérito Club internacional. 

A essa aolcnnidade asslstlrio os srs. 
urs presidente do Eatado, prefeito mu-
nicipal, secretários dc Estado, chefe de 
policia, provedor d i Santa Casa de Mi-
sericórdia, imprensa o representantes ue 
diversas corporações. 

A'« 5 horas, começarío as vend-s de 
prenda» i,as barracas peisi senhoras c 
senhoritas da nossa melhor sociedade, 
que gentilmente acccderam ao couvite 
para o caridoso encargo. 

Es t i a organisa das oito barrocasbbaza-
res, ondo o generoso comtrador cr.con-
trará prenda» i escolha, desde a util e 
modesta alíineteirs, até a obra do arte 
com a assignatura do nomes consagrado» 
110 inundo artístico; desde a mercadoria 
de cominercio, até trabalhe» do fino la-
vor das senhoras paulistas. 

Terá mai» barraca-torabola, de brin-
quedo», e outra, também tombola, para 
adultos; a do flórea, fructoi. bombons e 
bebida» o a da Imprensa, bilhetes poa-
taes, tombola g i ra i etc. etc. etc. 

A illuiniiiaçíio scrà dei iumbraole. 
Hontem, o l ferbran i prendai a l exiras. 

ara», nunc. Cornelia Prado dc Metidou-
ca, 1 corbeille de porcellana artística ; 
meninos Marcello, Roy c Carlos de Men-
donça, diverso» bonito» biMols do bis-
ijtiil ; 1:1111c. Genebra de Aguiar Harro», 
dous ri ú» banquinhos para p é ; nimo. 
Itosa Burr..» do Aztvuilo, I porta-per-
,'uiuo e 11 sapatinhos para cr iança; mile. 
Jenuv Monteiro. 1 pinlura sobre prato 
coin appilc.ae.iia ; mute. Tueodoro do 
Carvalho. 1 bello vestidinho para ctian-
ça : mine. Adelaide S . Hehl, 1 estatueta 
de bronze c l boite lai/né ; menina» Lola 
llehl. Maria Heli!, Lu . l a llolil, diversos 
brinquedos; rame. DelphluaMeudes Han-
son, 1 aluiolat'.a do couro pyrogravura ; 
mile. Maria Luiza Mendes, 1 corlcitle ; 
menina Eleonora Kanson, 1 par de sa-
patiulioa branecs ; Anonyme, 1 b î l lo cen-
tro de mesa c 1 ftagh-e pyrogrsvado ; 
mm». Elisa A . de Andrada, 1 i a l l com 
artistic» pintura ; mile. Cecilia Frei-
tas Horta, 1 par de vaso de lisqnit ; 
ralle. Guiomar Correia Dias, l ina i in lu 
mils. Laura Correia Dias, 1 photorei-
uiatura; mmo. Jnlia de A. I ' rado Pen-
teado, 2 vcstlduilios c 1 bebedouro; nie-
t.jiia Marina Penteado, 3 pares do sana-
tinhoa; menino Carlos Penteado, 1 s.ibo-
uete; menino Fausto Penteado, 1 lutei-
iJio; mile. Ncni la l larogliauo, 1 badeja 
pyrograpliada; tnllo Juditli de Toledo e 
s'ilva, 1 r i '0 centro de mesa coin Laila 
pintura a oiro; mile. Cinira do Toledo 

0 Silva, 1 estatueta de biscuit] ml Io. 
Edui a da Tolodo o Silva, 1 grupo de 
biscuit-, mile. Maria Joanna Rodrigues 
dos Santos, 1 passepartout; inme. Dei-

1 Ii im Carlos, 2 centro» bordado» a seda; 
mute. G . Pujsct, 2 porta-retratos c S 
cinzeiros; mine. Paulina de Souza Quei-
roz, 2 crstinhas enfeitadas o 15 b.bclols 
diversos; mmc . Antonia de Souza Uuei-
roz, 31 surpresas e 2 quadrinhos com ca-
valetes; turno. Carlo» Alberto do Ama-
ral, 2 palhetas pintadas; iam». Aiberto 
de Souza, 1 chlcara. pir i» c colher de 
prata dourada; meninos Alfredo fieneto 
e Francisca, filho» do dr. Olavo Egydio, 
35 cestinha» a pbanlasta e 1 paletot de 
lä . 

Recebeu mais o Club Internacional va-
liosa» prenda» do» »rs. dr. José Vicente 
de bouza Queiroz, commendador Aiberto 
Souza, Horácio llerllnck, Agenor '1'. d j 
Queiroz, Falchi, Giannini & C . , Brasse-
rie Paulista, Jorge Azevedo. 

A . Zani, o conhecido csculptor, Offerten 
*o Club uma bengala com tostão de hel-
lo lavor em bronze e u n a marinha ; e o 
rinzelador Ettore Massucd, um bello pra-
to repasse t. 

chupo i.TEico .Br.EToy.— Fabbado, 18 
do corrente, variado espectáculo, no nual 
touw parte a applattdida primeira tiple 
senhorita Petra Rublo. Seráo levados á 
serna : a comedia Vos Canaries dc café 
r. a zarzuela Sina Pancha, havendo du-
rante o intermédio tim bem organisado 
conceato o termina:,do a festa com um 
baile. 

Ct l'B STMKASTICO POBTCOUtZ—Dia 19, 
segunda récita social, promovida pela 
escola dramática, sob a direcçRo do lo-
d o ar. Antonio Correia Vasques. 

A»SOCt*i;ÃO HÜH ANITAS! A tir SÃO 

PAOI.O—Dia 20, reunião orJ.naria da di-

rectoria . 

soctr.nADE nrtOEATtvA j ovn^ . i no 

coMMEncto—Dia 18, partida iu l inu , ú 

rua Benjamin Cjiistant, ti. 21. 

C o r i - e t o 

Foram nomeados estafeta» : de Ara-
ra» á estação, Antonio Gom » do» San-
to» ; de Sorocaba á Piedade, Joaquim 
Ayres de Araujo ; de Porto Ferreira a 
Passa Quatro, Gabriel F.rreira ne Oli-
veira ; de Monte Alegrs a Soccorro 
Antonio Pire» da Silva. j 

—Forain concedidas a» seguintes lieen 
ras: de 2 Inezes, ao amanuense ar. José lía-
mos Sobrinho e do 1 mez, ao praticante 
de 2" classe, sr. Joaquim Pedro Vilhena 
de Alcantara. 

I n f o r m i i , ç õ e a 

o tempo — Boletim Meteorologia da 
Commlsslo Geographica e Geológica—10 
de abril — Barómetro, a 0°, ds 7 ho-
ra» da manhi , 099.0 mm.; 2 hora» da tar-
de, 097.0 mm. ; 9 horas da noite de hon-
tem, 099.4 mm. Temperatura mínima, 
13*4: maxima, 2S". Vento predominante, 
até ás 2 horas da tarde, N « . Chuva, cm 
24 hora», 0 . Tempo geral, claro. 

foiça poi.iciAr, — Serviço para h«je: 
E' superior de dia o capit io Graça; o 
corpo de cavallaria dará um official pa-
ra i j i ldante de dia, força para acompa-
nhar preso» ao Fornm » a guarda do 
Hospital; o 1* batalhio, a guarda da 
Cadela; o 2" , as guardaa da Policia e 
i'a'aaio, dou» off.eiaes para a guarni-
ç l o e duas «rdenançsa psra a aeiretaria 
do commando geral. 

Os demala corpos dar lo • serviço do 
cos tun i 

Amanuense d l dia, sargento Beravindo. 
CnifiSrme, Ä". 

« iTADorno—Ko Matadouro Municipal, 
foram abatidos hoatern 142 bovinos, 40 
•ulas«. 5 ovinos « 3 vitellos. 

Rejeitado, 1 bovino. 
Ioutltisados: 1 suino. 47 pulmões, 3 

Fígado« • 11 intestino» delgado« de bovi-
nos, 1Î puimfes e 0 fígados da «ainos. 

Emblema do cariafa», ftór de Ht sauta CAIA —Movimento 4* hoipita! 
no dia IS ds abri l : 

Existiam 4*7; entraram 18; sahiram 1C; 
faileéiram t ; existem 42S. 

Deram-se 57 ronsnlta» e f ixer«» «e SO 

CI.TIUAS COTAçOE« 

rPHtios rt 'si . ico» |Vi II l- l. Comp. 

A polires do Er lado — flKO.s, 

(1er««« de 6 — 031.VJ 

f iem eir.|irj«t|iaodiil895 
|,< I r i » da C. Munic ipa l . . 

— f iem eir.|irj«t|iaodiil895 
|,< I r i » da C. Munic ipa l . . — — 
1." empr««tlmu — «01 
2." — 90.1 
,H.° • . . . . . . . » 1 $ B5| 

4." — 

5." — 

6. ' 711» 

l .ctr i» da C. de Bento» 
(t* eu i ik lo ) 8 0 « — 

Ident ld«.u(daa"enil«sùo) 80> 

jdem. i.lfiii (2* enilsslo) 
• HO dia» —- —-

Letra» da C. Muni. ipal 
.ti. B Carlos l * e a* serie — . mm 

Idem da 3* série 80$ 75J 

Letra» da C de Campinas 
Idem, do valor do 200«!. 

8 0 * — Letra» da C de Campinas 
Idem, do valor do 200«!. — — 
Letras ds C. do Cspivary 100« 75» 
Letras da Camarade S . 

Hits do Passa Quatro — 

Letras da Camara de Ca-
sa Branca — mm 

I . i tras da t sniure do S. 

Cruz das Pu!.ueir«s . , — 
L i t ia» da Camara do Rio 

Claro • . . — 1909 

ACÇÕES D E BANCOS 

Comiuercio e Industr ia . . 32<i$ 

Lavra dou» — 
Constructor t Agrícola. — 
Credito Ileal tart . h y p . . 7 2 « 

Idem i art. conuncreíal . — 
Idem com »1 — 
8. Paulo 8 5 $ 
Unido de H. P i u ' o 40® 

Itanco da Hepnb l i c a . . . . — 
Industrial A m p a r e m « . . . 85S 
Coinui Itol lano'i iominat) 220» 
Idem, idem, ao portador 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Korte de S . Paulo 
Agua e Luz 
Autai dica 

K. <!c F.de Atataquara . 
Argos Paulista 
Industrial ue ti. Pau lo . . 
Brngantiu.v 
Italo Pauiisla 
Mae Hardy 
Melhorimento» dc Bròta» 

(com fniíi rcal isado»' . . 

Goz de B. Paulo 
Lupton 
Mechanica 
fiorocabaua o Ytuaua. 
Mogyana t i vista) 
Idem, (a 30 d i a s ) . . . . . 
Idem, c")40 ".<, a dinheiro 
Idem, c| 40 (a 39 dias; 
Patiliala 
Idem,' Idem (a 30 d ias) . . 
Idem, a 30 dias (,i von-

tade do vendedor ) . . . 
Idttu,ideme|30*/o (a di-

nheiro) 

Idem, Idem c.iw i» 30 
dias) 

Progredior 
Btupuiiofr í i S 
Teíephonii n 
Uniàc8porUva(em liquid. 
Itatibcuse 

LLTHAS HYPOTI IECAUIAS 

335!» 

80,1' 

43S 

81.«5i» 

415 

180S 1005 

- 2 2 0 5 

— 

10» i j 
— 45 y 

— 1515 

- 5 0 $ 

10$ 
i t a . j 100.> 

2 3 5 $ 2318 
2 3 0 $ — 

107« 1 0 3 5 

2 l 5 j 21185 e 
— 242J 

100.1H 

— _ 

P. Credilo Real de 6 ",'s 42 « l ' i .s 

Idem de 0 *,o a 30 dlas. 385500 

idem 8 °'o 5 2 ? .-'OS 

Idem de s "0 a 30d ia» . 5 3 « 51.S 

Banco UniSo de S. Paulo. 583 5 I S 

DEÜENTU! IKS 

Companhia Uniilo Soro- 1 
iah,-,, a c Ytuaua ( ! ' sér ie ! - 055 

VENDAS K E A U S A D A S HONTF..M 

10 acções da Comp. Paulista a 242y 
20 Idem idem n 242$ 
S i idein idem a 2123 
7 i i idem idem a 212Í500 

liiO letras do II. C. Real 8 '•'.. a 5 r i j . '00 
100 Idem 1'lem i ieni a 50S500 
100 idem idem idem u SltsOlHJ 
40 acções do IS. do S. Paulo a 80S 
17 acções da Comp . Mogyutut a i.l'.O 

1 idem idem a 231S 

PREÇO 110 CA t r. EÏI S U n i 

A AsKodaçfio Commercial recebeu • 

»'gtiiiile telcgramuia: 

SANTO i, 1C —A's 12 5 

O mercado abriu com procura regular, 

tia base de 85000. 
rnA'.A DO COMMEP.CIO 

Estil como liifcpcetor do nv i d i a b r i 
o st. Victorlno Affonso Vianna. 

Irem nocturno— Porte simples, até * 
4 e 1(2. Duplo, nié as 5 Lorui, 

CI I 111 AS COTAÇÕES SA B3U1 DO BIO, 
KO DIA l i 

Fur.dcs públicos: 

Cerce» de 5 

Einp." de 1835 
. do 1 >Í1 õ (uoui.). 

de 181,7 
• de 1R97 (nom.). 
• Municipal 
• > (nom.) 

fnicripçSesde 3 •;« 
> de 3°i«(noin.) 

Estado de Miuas 
Idem, idem, (;ioiu.) 
Estado do Rio 
Idein, nominativa» 
Empréstimo de 1808.. 
Municipal dc Potro polis. 
Apólice Est. Esp. »auto 

Ac fies de bancos : 
Commercial 
Commerdo 
Idem com 40 "/» 
Lavoura e Conimerclo. 
Republica do Bras i l . . . 
Rural e Hypotliecario.. 
idem, idem da 2*série. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

(Commercial Telrgrum Barcaax) 
Rto, 16—i—19HÏ 

Entrou o vapor Clyde, procedente dl 
R io da Prata. 

Vends. Corny 1 
9 7 0 T — 
982S 9; OS 

V80S — 

1:015$ 1:012« 
1:026 S 1:022.5 

17»$ö00 17'.'.> 

18253 l i t »5 

882$ 
8S<'5I «78.5 

— 700? 

39.5 

n o 
151$ 

77V>^ 

3-äJi)C 

E z p o ú i e t i t e 

Tcda a eoTTospondenrla dove ser (t.r*. 
glda a erta en[.ltal, CAIXA, P ao repee-
tivo odmiuiítrador, er. Antonioda Itoctia-
ttílieiro, com quem o publico so dovors 
entender sobre anuuucio 
cie. 

Todos o» pagamento» devei ão see foi 
toa mediante reeilio panando pelo mesmo, 
rm competente ta l lo , dcTcailo tamt.em os 
vale» postaes incluir o nomo do adminis-
trador da folba. 

anuuncios, aeslgnatucaa 

fol-

A V I S O S E S P E C I A E S 

M é d i c o s 

DR . J . ALVE3 DE L I M d a l ei, r-
sidide de Psris, cinirgiao da Beneí. -n-
l ia Portugueza e da Sailta ^ A l i — !!-[' ' 
cíalidadc : moléstia» de senhora», dt» 
vis» urinaria» e partos.—Kesid. : larg» 
dos Guavanaze», 4. Consult. : rua .S1« 
Bento. 20-A (da« "2 1» 8). Telep., 301. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS—Dr . Adams, 
oculista do Hospital do Misericórdia, ex-
lnterno da Faculdade do Dio. co-n pratl 
ca naa clluic«« de l 'ar i» e Berlim. ' on 
sulta» de 1 J» 3 da tarde, rua S. Ben-
to, 34. 

CLINICA D O D i t . DOMINGOS JA-
Gl'ARIBE—Hipnotismo e tnggc-hío -
Molcitlai nervo«»». — Cara da embria-
guez, nenrasterla, rh«muati»ino. O ins-
tituto tem «pparelhos modernos psra ap-
plicaçAe» dss correntes d« alts freqnen-
d s . mssssgem vibratória, tnhslações d« 
•nbstanetas t>«l»«mlca», ar quente oxjî«-
nio para as «rfecçõe» put mon arts h ja-
m i s r ad i anopko» . Baio X a »hotogra-
p h u t para oa seus exame».—Consultas i 
rus d. Verldiana, :tO, da» 8 i l 10 da ma-
nh i , e dss 11 á» ! da tar.le, nos dia l 
ut i ls 

« i 1 as S taras 

pe^Uír.ce^cun.tivoa e 3 «peraçîea. Forais 
riada» ÎOO rreelta» 
t M k o <U 4',. 

l l a U o M . 
d r . r . de Uaeirox 

DH. IGNACIO MARCONDES B E / E N 
DK, niedfco, «pe rnor—Par t « « , moléstia» 
de «enhor.» e operações : moléstia» vene-
rea» « syphilitica»—Heiidencl«. rsa tor.-
seUielro K'eblas, 
ds Bfia-Vi«ta, a . 
le phone n . 1 « . 

m a 

Te-

DB. A/.CRRM n ' K T A D O - J ' d u - o -
(adjunto da Santa Cs«a>. M»i««««s inter im (clinica médira i . MijMf» 
l iberdade, 103. TeU.duos', B 
• na l aRe r hera. 

roa da 

HyflB 



f.-

TA^flM 

J Veil 1 i Comp. 

— fllilW 

— 
03 

«01 
— 90S 
i» i $ f>M 

71» 604 

HO« 
Hu.y 

. 

HOS 75J 
HO» — 
100« 

— 

— 

1909 

BANC08 
32<i$ 835J 

— 80y 

72» 43» 

81*51« 
415 

MS 
220» I80.S 
— 100.-5 

M P A N H U 8 

- 220» 

— 

10»^ 

—• 4ó: j 

— 15» 

- 50$ 

115.5 
70>' 

100> 

235$ 
•-'.wç 
107« 

2318 

103» 

2li"ij 211S5 e 
212J 

100» 

Tis 
— — 

UECAHIA.S 

4 i f 
ns f̂ttto 

52« 50$ 
53» 51.S 
583 51» 

RES 

e| - 1 0 , S 

DAS HONTEM 

auliata a -1- j 

500 
il 8 a f/i < 0 0 
50S500 

61« ) 'JO 
Paulo a 80S 

Hogyuua n - I'-O 

m aairroa 
erdal recebea • 

T , i c - A ' « 12 r. 

il procura regular. 

«HEECIO 
d„ tu .'. d i a b r B 
Vianna. 

le Bimplefl, all * 
ü Loraá. 
A ! U U DO IIIO, 
14 

rniits. Comp \ 

wir — 
982» 8 ; 0 » 

VSOS — 

1:015$ 1:012» 
1:026 S 1:0225 
17»$ö00 17:'» 

182» ISO» 

8*2$ HÏH» 
8S0» 878$ 

— 700? 

— 

H -

— 

115» 
— 151» 

7TV»"'i 
8 9 » 3-»i')C 

— — 
lUTOIAS 

nam Bureaux} 
ia, 16—4— 1903 

Jc . proccdc-ite (it 

l e n t « 

I l.i dnvc ner d,*?*. 
IXA, F a" reepoe-
Anlonioda Itoclis-

Siublico so davorè 
os, assiguatuiaa 

. deverão s r f a l -
sando pel" 11" 
STCilda tam'-'-i;! • * 
nomo du adminií-

PECIAES 
LIM \—da l'i,r.vr-
iäo da I!c:lt'!. -:>* 
j a t a C a n --I.«P -
lo sc nlior.il, da» 
R.—Rff l id . : Urs» 
onstilt. : rua S U 

I B). Tel«f . , 30 t . 

j t lOS—Dr . Adams, 
. Mlsericori'ia. ol-
io Kio, r o n proli 
a e Berlim. Co» 
nie, r u i 8 . lien-

domingos ja-
I 61Igfcshio.— 

d* embria-
I. O ii.s-
para ap-

alta freqnei:-
, Inha la tes ds 
•qon i t » oxlge-

[CONDE* BK/.f"* ' 
-Paria», moléstias 

.a : moléstias 'i-n -
isiden.ia. rs a Cor-
5 • iu—iiltn-:- roa 
l ' á $ tara» 

B a U n e i * " « * f 
t ,B . linm*.'™ 

J 

I 
M 

m gm ̂  m 1903 

t & r a n ã e r < ® p r e ç o s 
Cccasiáfl única k comprar por preços baratíssimas 

L>K ROBERTO (JOMKS C A L D A S — 
Especialista cm moléstia» dag creanças, 
pelle e HVpbiUs Oonsultorio : Roa de H. 
Bento, 07, de 1 An 3. Residência, m a de 
8 . Bento. 88. 

1»R. ALVREDO MKDEIROS—Especia-
lista nna moléstias da« crianças e svphi-

Eesidfucia e consultorio, rua do Com-lis 
luercii 7. Consultas 
rfs 8—Telephone, 08 

DR. BETTENCOURT RODR IGUES 
•Consultorio. rua 15 de Novembro, 22— 
Consulta«, das 12 ás íí da tarde. Rcsidcu-
cia, roa da Liberdade. 57. 

D R . F .NASCIMENTO PEREIRA—CUol-
ra medica, tom especialidade : Tcbrcs 
tuberculose. Iiesidenria, rua 'Daif io do 
Campinas, 81. Conauitorio, rua do S . 
ßento. 45. Consultas: de 1 ás 2 l ieras. 

DR . ADRIANO DK BARROS, clihica 
védica—Consultorio : rua doCummercio, 
C. do 1 fin 8. Residência : rua Yj i l raagt , 
BS. Telephone. 922. 

D R . ERASMO DO AMARAI .—Da Fa 
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medira, com especialidade — Syphilis c 
rrclestias (fa feile. Consultorio: rua ds 

. 8 . Bento. de 1 ás 8 Hon»'. Resi-
dência : rua D . Veridiâns, 67. Telepho-
ne, £60. 

D R . MATHIAS VALLADA O—Clin ica 
medica, com especialidade—moléstias ncr-
Tosas, syphilitica«, do coraçêo c pnhnSo. 
Resitk-ncia, rua da Consolarão n. 2. té-
léphona 652. Consultas, m a da Qui tanda 
3, 1 hora ia 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO. -C l i n i ca me-
íico-eirurçi( a e especialmente moléstias 
rics ti gams penito-nrinartos, pelie r *g. 
l'hilifi. Consultas da 1 ás. 3, rua Qiúnze 
cie Novembro, 31. Residência, largo da 
Liberdade, ßü Telephone n. 100. 

D R . L E O N C I O DE QUE IROZ : — M e 
àico, operador e parteiro—Especialidade 
cirurgia cm c- ral, partos, moléstias de 
fienhoras e das vias urinai ias. 

Coiisaltorio: rua Direita. 8—de 1 i s í 
Rrsidencla: rua Guaysna&e», 29. 

A c l v o g a d o a 

OH ADVOGADOS drs. Lins de Vss-
concellos, Jos»- Joaquim Cardoso de Mello 
Juulor. Raui Cardoso de Mello e soli i-
tador Fran< isco de Paula Cruz. têm seu 
escriptorio íí rua 15 üe Novembro, n . 3, 
sobrado. 

D R . DINO BUE.VO—reabre «eu es cri 
ptorio du advocacia & travessa da 04. 12. 

DR . CARLOS A . O . K N U P P E L N 
advogado, o o solicitador Alvaro A 
Schmidt—EscHptorio, rua do Quartel, 2, 
da \ Ú3 3 da tardo Incumbem-se de tO' 

' doH gs negocies de suas profissões, em 
qualquer instancia, perante qualaner juí-
zo, na comarca da capital e no interior. 

O D R . AMADOR DA CUNI IA B U E N O 
reabriu seu «scriptono de nJvocacia à 
rua do Coiumercio, n . 43, ein cima do 
«British Bí.nk», onde é encontrado das 12 
ás ß da tarde. 

O.S ADVOGADOS—Anton io Ribeiro dos 
Cantos, Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
fciiro des Santos, Oscar Moreira, muda-
ram seu cscriptorio da rua de 8 . Bento, 
n . iíG A, para a mesma rua, n . 57. 

DR . JOBÍT TORRES DE O L I V E I R A — auvooado — Inrumbe-so dc serviços na 
capital e no interior, cm primeira e se-
gunda Instancia. Escrip.—rua de H. Ben-
to, n. 12. Resid.—rua de S. Jo&o.n. 133. 

ADVOGADO—Dr . Pedro de Toledo— 
Acccita (ousas em 1" e 2* instancias e 

,co interior do Estado. Eecriptorio^ rua 
dc 6. Bento. 12. »»obrado. Rcsidenciá. rua 
Galvfio Bueno. á3 . 

O e x i t i e t a a 

COACHMAN — Dentista — Rua Direi-
ta, n . ü . 

A . BRANDAO, cirurgião dentista — 
Avenida Rangel Pestana, 131. em frente 
ao Grupo Escolar. Os trobalhoi executa-
dos neste consultorio serio garantidos 
por vários aimos c por preços sem com-
petência . 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A . 
Castello faz qualquer trabalho dos mais 
anerfelçftados o niodernus da sua pro-
ffssao, por preços muitíssimo razôaveia. 
Aecella paçamento em prestações, pre-
Miamente contraetada».—Gabinete e re-
•idcncia. rua Direita, n . 2 0 B . 

I i e l l o e i r o B 

ALFREDO C . PERE IRA—Rua da San-
ta Thcreza. n . 20-C. 

MOREIRA CAMPOS-
Deodoro, n. 8-A. 

QUIR INO DO CANTO — Escriptorio e 
agencia, rua dc 8 . Bento, 85. 

S e c ç ã o l i v r o 

Banco Mercantil do Sant03 

KtSPOKSAWLIDADE DO EX-AGENTE ER-
FKRTü fcTLlLF.I, 

X V 

dc 8 tis Ü e de 1 *.r*'gos precedentes, depois de de-

tçrntiuaflo o objecto da acçfto, publiquei 

alguihu* ! ôv-as dos autos para propor-

cionar ao publico os elementos iudispen-

sarels para o julgamento do juiz e da 

sentença na causa movida pelo meu cou-

•tttointe, o Banco Mercantil dc Santos, 

contro a viuva e herdeiros de Eruesto 

Steidel. 

Os réos nfio offereceram nm s5 doeu" 

mento, não produziram um só testemu-

nho cm defesa dos actos, do proceder 

do cz-ngentc. 

O publico está agora habilitado para 

bem avaliar »;u!o injusta é a »entença e 

quanto o ju iz da primeira vara eivei e 

commercial deita capital se affastou de 

seu dever ao proferir a original, curiosa* 

desronchavada, incongruente c iníqua 

sentença, da qual appc l louo Bauco Mer* 

cantil do Santos para o Egrégio Tribu-

nal de Just içado Estado. 

Tendo, porém, a muitos, á grar.dc 

p a ne dos leitores passado despercebida 

a sentença publicada no Estado de S. 

F tini o e, no Correio Paulis tan o de 4 
de março proximo findo, ora a faço pu-

bllcar.'p.tra que possa cila ser lida r jul-

gada pelos que ainda a n.lo leram c 

julgaram. 

Publicar semelhante sentença, quando 

o publico conhece o allogado c provado 

nos untos o sabe de selem ia propria 

qac no feiio ficou exuberantemente pro-

vada a intenr jo do cn» tor, constitue um 

a-lo (le grave hostilidade contra o ju iz 

que a proferiu, mas não tenho o intuito 

de liostiiisal-o com u publicaçío da sua 

soutonça. 

O j\ii/. da 1* vara civcl e commercial 
subscreveu a aoatença alludida n lhe deu 
a auctoridade oriauda do cargo qua 
exerce, agueiite-se agora com sua rrs-
por.sabilidade perante a opinião psbl ica. 

E ' do seguinto teôr a senteuça : 
•Vistos, etc . : Allega o A . no libello 

da fis. 5 que o seu finado agente, Er-
nesto Steicfel, recebeu de vários corrrn-
listas quantias a que r.ùo deu entrada 
cm caixa, Ikando-sd com cilas ; assim 
como descontou e redescontou em outros 
bancos títulos, não di iu lo também eu-
tracitt cm caixa aos produetos dessas ope-
rações, com os quacs tombem se fi« ou, 
orypndo t u í o ein mit quinhentos e vinte 
t cinco contos, quatrocentos e tr inta e 
très mil quatrocentos o noventa e um 
róis, conforme n conta de f l . 80 e de 
fl. 81, que rectificou a i:nportancia pe-
dida no libello. Os R . R . contestaram 
por nejjaçfio. o vieram com a recon-
vençào Uo f í . 97 a fis. 99, pedindo que 
o A . íoi*c condemnado a pagar-lhes du-
zeulos c trinta e cinco contos e qniiiheu-
tos mil réis, sondo duzentos o trinta e 
quatro contos de reis parte da lu.por-
tancia de duas mil » quinheutas ao«;ões 
da Companhia de A^ua o Luz, p rten-
ceotes ao finado Eruesto Steidel, que as 
vendera e empregara em negocios do A . 
aqucüa quantia, e uin conto c quinhen-
tos mil réis, ordenado do mesmo finado, 
corrtsnondcnte ao ultimo inez do exer-
cício co seu emprego. A reconven'.-ão foi 
contestada a fl . 104, cllegando o A. re-
convindo que o seu finado agente não 
applicou nunca dinheiro proprio cm ne-
gocies dclle A , , reconvindo quo teve 
s un pre a sua caixa auffieienteihei.tJ pro-
vida o folgada, e quo quanto ao orUer.a-
do do ultimo iuez em quo o mesmo li-
nado serviu j á eslava pago, confirme 
documento de fl. 109. Replicando os R . 
R . reconvlntea por simples negação; a 
fl. 112, em prova arrazoaram us partes. 
Bem ponderando, a questào r duz sc a 
saber se o f inaJo agente Ernesto Steidel 
aproprion-ae dms- quantias mencionadas 
no libello, deu/a leu n i/o assim a caixa 
do A. A prova dos m tes ép lena quanto 
aos seguintes factos, ou mais propria-
mente, K'-gointei pentos : 1", quo em va-
rias cadernetas do corrcntistas ha lança-
mentos ds entradas quo não constam dos 
livros. 2o , que l a vários pagamentos 
lançados e quo depois verificou-se que 
não tinham sido realisados. Silo, sein du-
vida, irregularidade« na escripturação, 
mas esses fuctos a«sim provados directa-
mente, podt in constituir provo indirecta 
de que aqaello finado acento desfalcou 
a caixa do A . ? E ' certo que não. Não 
podem constituir prova por iuducçfio, 

que a fl. i',l, ufio amparam n referida 
allega<;?io do fl . lfttí, do segundo . volu-
me; do terceiro quesito dos R . R . no 
exame dc livros, e a cs : i ip tnuçXo dos 
livros auxiliares, únicos existente? r.a 
Agencia desta capital uno era feita 
pelo dito Steidel; n2o sa podendo por 
outro lado dizer qne eito i.onegasse us 
notas das entradas do dinheiro coustan-
tes destes nutos ás folhes j á referidas, 
visto que estfio as mesmas notas cm po-
der do A., que juntou-as aos autos, nem 
é verosímil que so Steidel sc tivesse 
apropriado dayuelles quantias conservas-
se entre os papeis do Banco as ditas no-
tas de entradas; porque o documento 
de f l . 58 nor si só naú prova que a 
quantia nclle mencionada houve»*e effe-
ctivameute sahido da caixa, o que nüo se 
deprehende da resprala dada ao U u que-
sito a fl. 145 v . , ií° volume, devendo 
para ficar provado que a tal nota e es-
cripturacfio correspondesse efícctiva e 
renl sabida da qnantia- 4o) porque as le-
tras <íe fls. 04 e G5, com sequer consta 
que fossem endossades ao London and 
Brasillan Bank de modo oue n i o sa ooni-
prebende o a Ih gado reaesconto delias 
neüse mesmo Banco, nfio podendo, tra-
tando-se de desconto ou redesconto, djr-
se a transferencia d -, letras senfto por viu 
do endosso (cod. com. art . IkíO^actoes-

que ti-lo como escrlptora pnblica, 
nSo pôde ser substituído por posterior 
declaração particular, qual a carta de 
H. G8; documento gracioso que r.3o pro-
va contra terceira; 5 o ) porque os demais 
documentos, aléiu do não alfirmarem que 
o finado Ernesto Steidel se tivesse apro-
priado das quantias reclamadas pelo A., 

também meras cartas particulare«. 
«»ft) porque as testemunhas limitaram-se a 
confirmar cs factos referidos no libello 
dos quaes, como já ficon dito, nfio kc 
pôde deduzir, nem induzir que o finado 
Steidel se tivesse apropriado daqucllas 
quanthis, desfalcando e raixa do A ; 7°) 
porque o exame de livros, embora 
gnale irregular! lades ds escripturaçuO. 
que aliás tiáo intuí a a cmyo de f.tci 
dei, consigna a f l . 1 ífi v . , que, nfio obs-
tante, a caixa do A . ca acenda 
capital, foi encontrai da no d a do falleci 
mento dc Sici.ic'. em estado normal, ter. 
do-se aberto o cxpedieníc com o saldo 
de duzentos c . ostenta e trc.i contos oi-
tocentos e sessenta o u/n mil c seiscentos 
réis. Considerando quanto á raconvcnçuo 
que c» R . R . i;3'> provaram a ailegada 
uppl ieaçlo d i duzentos c trinta c q .atro 
contos de réis du fallenido- Ernesto Stei-
del cm negocios do A., e que o recla-
mado ordenado foi pago, como prova o 
docamento de fl . 1-/J; julgo ira^ro» e d t -
te a acção « o reconve*:/: ,, e rondem:;o 
o A e c j I I . R . nas nu tus em propor-
ção. Publique-se e i»itime se. Devido ao 
serviço eleitora), fiquei impcssioi l iudo de 
proferir a pr-oente dec ido no prazo I -
gal . S3o I'nu!'», 29 de f.-v. r iro de Jir.3. 
—João Thowrtz dc J/ah) Aira.,» 

S. Pau o, i:> to abril dc lüi 3 
O advogado, Ar.riiKb j uB Toledo 

B a n c o d a C r e d i t o E s a l d a 

S â c P a u l o 

N.lo foi publicado o balauç. ? E ' ver 
dadeiro ? 

Onde estilo os diviàeudcs ? E c g3-
rantia de juros ? 

O banco ê s '< para engor ar os dire-
ctores a '.) tontos por n:ez, lo.-a o allio V 

í ) que lu'-ra a lavoura ? 
E ' dcmai3. 2 — 1 

B a n c o M e r a u ^ i S d e S a n t o s 
Q d a « , J o s é ( l l p i a n o 

'Liagua '•jus loquUur iwndu'in-,, f,jj n iüBcrijx.-rio 
que Francisco 1 maudou gravar ua eelobre caileia 

com í nguas de ouro quo of.creceu ao infame auctoi 

d o Sonnctli Lvmirmi,m mercador da «impudên-

cia. 

Língua rjui loquilur t-mihui-u- é, de cesto, a 

que poESiie o dr. Joaé U lp imo no dvsenípc-nlio da 

jiroüssao que exerce. Encarregado de apunlialar a reputação de vi voa para resgatar a de mortos enxovalhada, o tr. dr . Cipiano mostrou-se peior do que ceio famoso libei -lista, que a Migael Angelo repugnou memorar uo.i mármores que faiscavam ú luz do seu gênio. 

M o n s t r o d a i m p u d ê n c i a , u 8 o a d v o g a c o t » e ? s a 

e l e v a d a r e s t . - i c ç f t o d e p u d o r , q u e d e t e r m i n a a o i n d i -

v i d u o l i m i t e s n o ; p r o p r i o s f x c o r s o i j .—explora. Que 

<;asa e x p l o r a ç f t o v á uo extK-rno do iníquo, pouco a« 

H i * d á , p o r q u e o s e u a l v o , o s e u o b j e t t i v o ú a t t i n g i r 

o f i m , s e : n e t t e n d e r a o B t à ' p i o s . 

bó assim so pôde expir ar a sua descommedida 

audácia em querer iu3inuái que- o tomo cu que, uj 
accôrdo feito entre mira ei o cavallieiro João Uricec-

!n, obedeci a a lguma i m p o r ã o do mede,—quando 

cs unie36 medrosos .-.qui s â c «quelles qu^ op.;0ein a ga-

nancia ao r igate do uma memoria que lhes ci'mj i h 

respeitar, largando de mftc uma herança que as d • 

ulnroçOes do legatário deu. -n i fam ser de origem 

deshonesta. 

J á o disse e repito : oadn tenho que \ '.t coni a 

demanda pendente dos típunaos, rcsalvo apenas a 

minha reputação dos ataques deaíeaes que 5h«s 

feitos. NesBe interesso pi i c .m i tornar patcr.te quo a <1i;ecv imente di 

Preço s f i x a s s m a r e a d a s e m t o d o s o s a r t i g o s 
a a • 

1 0 - 7 . . . 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

O n >n \ ; 

O s <?ît»t Í l í C U i J ! » 

Pr fíaivfto Paene T> Faria P.c 
Vr. Maren do da Silva 

f/r Paola Lii.ia 
Dr. Pereira da Rorha 
Dr. Mello Barrett/, 
Dr. Pbiladefplio ô»* U m a 
Dr. Baptista üos Anjos 
Lrt- Gonçalves Theodoro 
Di-. MooraAzevedo 
l)r. Américo brasil case 
Dr. Castro L.ma 
Dr. Honorio Libero 

m 

PF. 

F . B Í J T E A 

< RCfitundos cí2ni 

Ur Valeriano de 8our.a 
Cr. Fran« o Meireller , 
Dr. Konza Castro 
Dr. Candido de Akfccida 
Dr. L^.ite Kran^ife« 
r r r r tom n MATRIOARr\. 
eus e ."tt^í.tflm a sua «ffîr.i 
< rva . o. 10—H PAt/faO 

1'" Fro« !u&so . v to 
I'r Arw jo Ma''I r Cr rosso 
I): ArtOi.:o Moa;a 
I'.- Jove, :•' Fortes 

lyr,:, dc ficxcnde 
Dr (yS.ili-s (.omensle 
f»r Soe:io de Carvalho 
Dr Agr.':Ilo Leite 
Dr h«mos Ransel 
Dr IRidio üua r í t á 
Dr. Córie G ai maries 
Dr. Rolemberg .Sampaio 
Dr. Err. es to Co'.ri m 

Leonídio Rifc^iro 
Dr. M Jáeii« 

• F . D?'Tr?\, m safTrfw 
;.î 1 v-T ; • » fi ' .rfci 

o s da» S . P n v i i « 

il>r. Lourenço Mes-mtti 
Dr. Aiamiz a^ Almeida 

t o Ernesto P-ixio 
Dr. Àccacie o- Araujo 
Dr y do Sam Anna 
Dr J a l o Sodini 
Dr Alfr* lo T e i x ç Â 
r>r. Rem ido Guiröarjes 

Ensebio de Qaeirot 
Dr Hora ùe Ma^ali i ie* 
Dr Joao Pedro 4« Ye.ga 
Dr. Eagonio H e r « 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgulo Rezende 
Dr. F'ra n cise. o 01 i va 
Dr. Alfonso Splendife 
Dr. l í . Fraaco CaaU 
• '0e» ' l i Inn erfan-

F D r :rr?» r i a Vie>n 
(ci) 

i i i , 

A N A T O R 1 0 , 
Dix'ecçf^n c l i n i c a d o 

OLIVEIRA BOTELHO 

) ( lO 

- a v a , 

inte-

A C r i n o d i . d e s g r a ç a 

Vai rIruiïian-îy atti a s:.:'i.Ic piibli a 
n qu - fareco p -«t Piipniento '.a Jirocura «J.-íh 1 ; ;íí '.i s'jiir»rjfi(;r.s do Lui& (y rl> e 
des g.)!üi-;í»s 1'óa aoí:-lt':[r.-jiTh'.l'í.iiÍ..Ü * 
da jtrodl^li i i i InjefjçSo dis Mendr-j e ou-
tros prepaid ».s i.''- Luis Carlos, que f.: 
ver,Join ua iJrog.iria iíaruol & C . , Ctsa 
Lobitl, e ^iTaí.iii-ntH fill todas as \>!:bi-

cni Ca.ji^i^uK, u i Pharinaria 
8 - 1 

iiiaL-i.u 

Sail-as 

0 o f f r e d o e s t o m a g o 

•Só quem r.iï*) conhece o Hf)—!9 

C T 3 S T T R A 

Ena Marccha-

J . F . FUUTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matrictibdo—Ageaiia c cscripto-
tio £ 1 ua dc bania Tlitreza. 10-A. 

M I S S A S 

J . F r a c e l s e a A y r o s a G a l v ã o 

X u l i a A y r o s a d e A n d r a d a A l v o » , 
T h e o d o r o M a r c o u d e A r r o t a , M a -
r i o J u l i o de A y r o a a , J o i o T h o m a i 
d e M e l l o A l v e a , A l i c e de N o r o n h a 
T o r r a i f t o O a l v S o e aeua f i l h o s , fi-
l h a , filhos, g-enro, c n n h a d o a « o 
b i i n h o a d a finada D. Francisca Ayrosa Galvão 
a g r a d e c e m i a p e a a â a a 4 0 a a c o m -
p a n h a r a m oa a a a a r e a t a i m o r t a « s * 
u l t i m a m o r a d a . • o o n r i d a m t o d o * 
oa p a r m t M e amlg-oa p a r a a a a l a-
U r e m . n o d i a 1 6 , a a b b a S o , l a 8 1 3 
h o r a a d a a i a a U , a m i a a a d a a a t i -
m o d i a , t u , p o r a l m a d a m e s m a . 
mandam m a r 0 0 M o a t o i r o do • . 
Boato. F o r e s t e a c t o d * c a r i d a d e , 
a o c o n f e s s a m desde J á a f r a d e c i -
â o a . 3 _ 2 

L i m t i r a 

A' n i ( i 

Aotoalo S s t r ea doa gantes, abaixa 

M g f M d « dedara ás pra^aa U Maates 

ß M o raa lo . bam como a qnalqoar la-

I M , pelo J o lM ds Dira i t» 

[Iorque sóMcnto pela exifltenoia daq-i.-IIes 
factos lião a i n Aio pro\'ar o deafuiqua 
na caixa. O A. approxima desses factos 
ou irregularidades i;a fScripturat;3o a 
coincitienuiB do faüucimcnto do Kraeuto 
Steidel 110 dia mesmo em que s^ devia pro-
ceder a exame du sua gfstao. Mas essa co-
incidenc a põ Je ser considerada unia relação 
apreciarei entro aqueiles Factos e o lal-
Iccimcnto de Krnesto titeiiiel? A suspei-
ta ou conjectura do A . pôde «era tenu-

- -»W^iJe aer elevada A categoria do indl-
cia do presumpçío do dólo on [rantie ? 
Parece claro qne não. Ao contrario, 
mesmo porque já níto existe mais o 
agente Steidel, qua talvez pudesse expli-
car os factos quanto ao jirejuizo oti não 
do A . , e nossa emergência a apreciação 
da prova deve ser ineaoa rigorosa. O 
exame dos livros do A . não pódo ser 
acceito como uma prova directa do alle-
gado desfalque, apesar da terem os pe-
ritos. respondendo aos quesitos do mes-
mo A . , aff imiando quo as quantias re-
feridas no libello como recebidas per 
Steidel t i o entraram em caixa, e qne 
da mesma caixa aablram os vario* paga-
mentos que não se realisaram. Kssa af 
firmativa dos peritos, como se vê do 
laudo, fuaia-se. não na verificação do 
(acto. mas em apreciação doa aatos, 
qo» eile* ecttflderara fazer, excedendo o 
•sn officio, • destoando, aliás, das res-
postas qoe d í ram i s perguntas coiwtan 
tes do 16* quesito do A . , segnnde as 

Íioaes a caixa do banco, no dia do fal-
ecimento de Steidel, foi encontrada em 

estado nerva l e com elevado ssldo. O 
que tudo bera t isfo e examinado, e, 
coasidersedo que pedindo o A . a resti-
tniçlo da quantia de iail quinhentos e 
Viete e cinto coute* quatrocentos e trin-
ta • tres >11 quatrocentos e noventa e 
ura réis, qae i i i t»r sido recebida em 
variss parcclks. per «Rsi to de caries 
negocios • transacções peio seu finado 
agente, a l o prodoi in prova tufficlente 
dessa t U t g ß f i » : f ) perqcs o documen-
ta faadameotal da aeçio é o relattri» 
*« /lê. IJ a fU. ao, o qual não pode 
fazer prova coatra os B . R . , visto qas 
é simples seto do A . 2*) porque os do-
comeotos de D*. 53 e 34 asqae fls. 57, 
t * B o* qnses » A. pretsnde p rov i r qne 
• Ba ldo Steidel recebeu de corrcalistas 
• quantias aeliea sseaeieaadas, sem que 
o f re t sa te ss fizesse eatrsr em caixa, 
• a d o feito o nesta«, s a r a d o diz a A . 

• 
MÍ>Li-.STIA3 1j\ 1'CLLF, | 

S y p h i l i s 

Orgains grnltacs e nrinarios 

If It. VIEIRA DD M8LL0 
ESPECIALISTA 

Trata a ayphilis • . ns riolestias 

llrinnrius por processos efri,;az3S. 

Ciiisullcri» I EcMcida 
m a biitEiTA, Gá [uua a. joü í l- i i i . 2(j 

Telephone, u. 510 (ml i 

n . Stoldel. antes de eu en-.n.r j a : a 

f l a n c o Mercentil, j í abnsn\a crimino 

tianç-a dc que se achavainv.-stido. 

O eiíc-ücio, portanto, nesse caso, só inten 

só Í!itert: .sii r.oa criminoso S j iníoressavn, ? 

ressa ao sr. Jos« 1'ipiano para fazer vingar j, .-ia 

dacia o que o direito c a •> .-vtíade lhe negam. 

Não foi pequena, confesso, a stirpreea que r x-

perinientei ao encontrar li ntem, no F. J n h , o 

José Ülpinro, ur.aoíiando sobro asituavão gerada d i 

conferencia que t i v : com o s r . J 0 8 0 Briccola. 

Saiba o publico que o .-;;•. dr. Joaé Ulpiano ,o-

ttliocf, porque viu, porque leu e reh.ii todos 03 do* 

cu'1'entos, qu" eu agora co:iheço cm mão do ar. Bric-

( . • :1a, eoinprobatorioa de todos os criiües pratica !os 

por E . Steidel r.a A^enciu do Banco Morcautii, cn. 

fcj. Paulo. 

Para falar, pois, da maneira por que 3. s. falou 

honteni, é preciso que se tenha constituído monopo-

lizador de todo o c j niamo. 

Desprezo-o, oumo s e p ô d e desprezar um \i!ão. 

Entretsmto, se não qncr merecir esse tíe.-pre^o, 

X~Lir: a : 
o liltu -lo 

i.e t; >a)ul>ridad 
cimento de l:vdr 

1a 
n ra—1,: tia-

; , 
!. ,1 a pa**i:t. .1 

ifti.^c!:! rif ]'ri;:n ira r : 

mei i1 .a*3 « n e r v o : a i 

hecção espr p 
das ouliu» sc ç.V , 

l^ygíemtu e o" confort 
tubclecimeutcs 

O p e . a ç 

» á ,a. 
11 -iit, t " 

r-j co 5-

»1 c i 1 1 
ÔJtí—I • : a I 
'nir.orrs, p( 
.4 iifri.;«» 

toesuü 

'Jra c ' 

l'ail' I 
1 das 

ï r . s t i t 

' : 

:i-* r . r j j i a 

.o a'., ro. 

1 ás 

11 

v., 1 i r t»u Sia fár-M Zr qo 

E a n h o 1T1330 e ' : 

t o cls t ^ - ã r o U i o r a i i i a c m 

Pncîifs qr«: t . s • fr > 

to f ir.a •> , . 

r o m a n o 

Sn'ü for.fortaw-1 pa:a ninssa^fT.; o massagistas hábeis 

L a r g o d o F a j s i > i i d y , n . 6 
ü n t r a i l u |>c l a • I i » .1 » S » , i s> 

<i 'V/:;;MJ l,! j(\K'-,ANO 

Omçno imfleiVda 
lie «rdeii, do exnio. c ivviiio. sr. VI-

ií : 1 ' api .n .r, tioii . o a lodos o» sa* 
urilotca li 'SIe llispauo, tanto do clero 

secular, como d., regalar, quo durant« a 
va, « m ia da I-w do accord», comas 

p r . r i p ç " r litúrgicas, devo «or dada, 
nas n,.s-..s a oraçio do Ei|iirito-S m i o . 

Sei-ictaria do iüspado de S. Paulo, IH 
ir abril de ttl!i:i — C ónego Julio Mur-
rnir/trfi, secretario do nispndo. 2 - I . . . 

A n n u n c i o s 

1 U CA.M-SE dous quar'.os l.tm mobilia-
" i l ss , proprio j'ui-a um (Baal, ou 2 ou 8 iuo'.-ci». rasa de pcnaäo alleinJ üua Sao 
Jolo. 1S3. caijuiua da rua Au:ora . 

l f l-fc 

^ » l í í j j | 1 —Vcnde-so muito barato u:na 
ü l V I I I M . 1 rico mobília, coiistaud-j dc 
M«i bulíet, etagi-rc, puarda-oo.uida o uma 
ir.iia elástica, inteiramente novo*. Par* 
• r e tratar, ã ra» da Liberdade, n .128. 3-3 
rEXl . 'E-SE uma cisa j n t . i . ,-otecnrn um 
' nego io tíe scccos e molhados, c cate lura 
: .frigjezado c num dos prin-ipaca pontos 
la ilia, s i lo á rua D Maria -Marjolina, 
ii. 1 ;.S-.-\ (til ta 1'ara ver c tratar, na 
mesma. Vende-s-i tu lo em < onòiç'es, por 
motivo do p-oprietano ter do retirar-so. 

se nito quer ser trio como um por acíial-o injusto; 

mentiroso vulgar; se é verJade quo possuo capaci-

dade para não mentir ao juraim-ato que prestou ao 

receber o p au do bacharel; e>\ emfini, pos..';<< bon-

r n , a c í e c ^ ô i c a r s e s 9 d c o c S " 

c î î n n i s a e.v, ííoíSs«» c i o c a v a i n e i r r i Jcíío 
P Í r - e c c S c í s ã s » o î j » î ë o n Z o p i c o n f i s i S o 

î l e todas « s ^ d ^ o c t i r a s p p a í t s a d ^ s p e ; « 

E . S i c i d e l e p e s * S î e i d a â i s s s à c a d a » 

c m n e n l o f i n a t T - a t i a í - , . 

Tenha a coragem dessa confissão. 

Levanto-se sibre ella como ,nn 

deve ser aproveitado pelos moro: 

lições na Ac idemia . 

Faça-a e o n t i comniigo. 

o q u e 

3 s u . l á 

S.,n.0í, 15 de abril do Ií)o 

cl i i » Co.v •::tçÃ0 

Perfumariam 
A Casa Nunes não faz questilo do li-

quidar por toda o preço o seu grando 
sortimento i!« perfumarias fina*; faz srt-
mente qnestlo das polanganaa ? Ifua Di-
aeita, 69—Casi Nunes. S0.'.'8 

P r l s g a s d s 
ventre p e r t i n a z e s 

A's pessoas que soffrem do 
prisão do ventre pertinaz, acon-
selhamos tomar Carvão do Btl-
loc. 

Nem sempre a gente se pôde 
purgnr; demais, depois de ura 
purgante, tem-se prisão de von-
tre c é sempre a mesma cousa. 

Emquanto que com o Carvão 
de Belloc, que não 6 um pur-
gante, têm-sc exccllontea diges-
tões o vai-se ú retrote de um 
modo regular. 

O uso do Carvão de Belloc, 
na Uóse de 2 a 3 colheres, das 
de sopa, depois de cada refeição, 
basta para fazer cessar segura-
mente, em poucos dias, ns mais 
pertinazes prisões de ventre e as 
mais rebeldes a qualquer outro 
remedio. 

Por iano, a Academia de Me-
dicina de Paria teve a peito ap-
provar esto medicamento par» 
rccommendal-o aos doentes. E' 
uma recompensa m u i t í s s i m o 
rara. 

D U u e - a * o p ô n U m 

copo de agua e b o b o - * e . 
A côr preta do cairão parece 
pouco attrahente, a primeira rez 
que se o toma. mas a gente se 
acostuma a ella depressa e não 

uer mais nenhum outro reme-quer 
dio. 

A* venda em todas as pharma-
cias. 

Deposito ^eral : 19, rua Jacob, 
Paris. 

P. S.-Pôdt-te substituir o Car• 
vão de Belloc pelas Pastilhas 
de Belloc—a me*ma composição, 
a mmma virhtd* porá entrar— 
2 ou S pastilhas depois de cada 
refeição^ 

Banco do Credito Iteal 
Paulo 

ei:sr£N3ÂO DC THAJfSFEílEXCIA.I 

Ficam RuspprsTB r» transferencias 

acções deste iíaiico atií ao dia < m 

começar o pagamento <io 4ü" fJiviflsnJo. 

ti. I'aulf\ 14 <Jt? abril do l'J 

Joaé Duarte Roi inrours 
Director-Gerente. 

Eoffre do esíomago 
Só fjae.a tiáo conhece «> 30— 

Dr. Vinte por Coato 
MEDICO 

K̂FCCIAI-ÍDAI>£ : 2HCl8ítÍas 
d a l a v o u r a . 

E ' e n c o n t r a d o t o d o s oa 
d i a s , n a c a c h o l a do g ove r-
no . e n t r o na 1 0 e a s 11 

1 0 - 6 

w w v w w 

Peitoral 
tio floras de aroeira, angico e matamba 
preparado de effeíto garantido nas aífec-
ç.'tts 'ias \ ina rMpirutorias. como catar-
rbo j.ultnonar agndo cu clironico. bron-
cfc'rt»-a, coqneln-he, aatbma c tosso no. 
ctarna. 

B a r u e l — H . P a u l o (m) 

S c f f r e d o e s t o x a a g o 

Ró qnem n5o con!iec« o 30—19 

H L I X i n O I W T a A 

t v a i ^ g a n t s Q 

>fn,.h;ido altes 
I «-hon con.üsn-

E j o u c î a r « 

En. áVaixo-asafgnado. em hornet! 
á verdade, a tie« to qne f-nipregv «i 
!*!:a casa as pílulas d-? T i ty j ^ i M. 
r-to. jirop.igadas por I) Curiós 

soa de miüI n fa::ii! !oc< ura cm conseqn» nria da s*j«{ 
d->s in»^;stnios, p qur> promj IsniTii 
ilu7.in u.aravilij0«.j e.'.'cito, ressando 
mira e reatiibeiecend-i n h <> 
îeslr) espontaneamente, e y r so j 

A ' sennorae 

pro 
a Jon 

Que nfio tóo regtj'arraente assistidas 
i.o ; í-Tiujrs ir.ensacs, recommendamo ; o 
u-o di» afamado Regulador da Maire 
h/ in. y: eiu poutro tempo, as regu-
hir. Kxpfi imentam e convciic«r-se-äo 
ia • '.j • Vende se em todas ca nhar-

. I->•:{•«/sito : D r o g a r i a B e i r ã o , 
rua t jn.sc'.h' iro J j ü a Ailredo, Pa r á . 

João 

A A. 
* posit o 

W'JKB 

ni. ' . I l a f i r ™ 

le Oiiv ir.i ( csar 

m H. I'huIo 
Biiruei 3c C. 

i iAir 

Ctm-O v r ; * r?« T11 " - r 

—Í4-4.-JAW w.- * 

IKTF.BN ATO E EXTERN ATO I'AHA MT.VIV 
(.'urses completes, priri. rio e a- i 

dario. P«ssòal docente fscolfaido. \ >• 

i.rcdio li.vgi^nico. Cl ima salubcrriui 

i,': i a a f . ing i lo por epidemia», 

Kiivia:.i-se prospecto^.. 

O dlrcrtor, 

15—5 .. Dr. Faria Tava' ea 
M P é s denfsfrloias 

DO riIARiíACErrTICO 
A b r o u S o h j r i n l a o 

txceüente prnparaçSo, dA um aro-
ma -gradabili*simo. Alveja pro»npta* 
niPijt-: <.s dentes, conserva-üi^s o di-
iiics n.aior brilho ao esmalte, pr vi* 
i.e a «nrío dentaria e as dôrrs da 
•dentts, finaln:eute, «í o mais precio-
so e importante auxiliar da b j a by-
ger.o da b o c a . 

CAIXA, 1$000 

G a r w c i â r C , 
cr. 4a . d . ) 

D I T A S m 

marca <t 

Ytz s abi 

i.V. r.-i aonüADO 

Ti'.oir,."7. de Meîlo Alves 
1 <í:i I * v^ra r,c5ta co-
i*.i i . 

O x a r o p e d e 

g r i n d e i í a 

c o m p o a i o 
ds Msc«da Soares, cura tm postos lies 
as iMSft rebelde» hrmchitt, ronçniuào, 
Influenza e coqueluche. I'rrpars-ss na 
F h a r n a < i a A u r o r a , r u i Anrura. 55 
Vidro, »5UU . 4'-»«b. 30-5 

E H E U M A T I S M O 
Cora radicsl do rhemnjtisino, tomaa 

do o KHi i r M Mon t o , que ne rendo e a 

8 , P«nl*. bs casa 30 - í » . . 

B a r u r l & C . 

RIA-* r. rtlAAHA' : 

V i û r o , 

F £ B I O A 3 

Cura se a ferido, por mais velha e re-
bel'}« qTic s*jn. tnnt«nfJ'> o rei dos dA| n-
rativos— o Elixir M. Morato,que se ven-
de cm 

B. P A U L O 

N a s a s a B a r u e l & G. 
a-j—^ 4 

r aos qui; esto virem on dél-
ie r.otria t i ; rt" ' . que no dia 8 do fu 
; » n\r.7. je ir ai •. à u m i liora da tarde 
.1 porta do f .jrnm, t^rá levado a publi-
co pregão d'' venda « arrematarão e por 

i . . i . d -r e nu ior Ia i; » offere 
ser.t arremata Io o segui'.t ' immovel 
[•• i.! r ido a .I.ilio Tr'.-;iti: í e Mia mulher 
em <"*' 'i';io hvpoth caria quo lhes mo-
ve I r dcrico Krnesto Fichtner: uma «asa 
de s»Lrado á rua Justo Azaiubuja, sob 
nunu:ri> Br '» esciiplo a tinta', bairro do 
Cambu'-y, Kregu -zia o sal da Sé, desta 
capital, medindo a casa e o respectivo 
terreno Je frente oitenta metros e se-
tenta etutimetros e do fundo trinta e 
q :^tro r;etrr'S, ten to a rasa na frente 
uma jan'dla i pavimento superior e nma 
ja i elb no inferior c. do lado uma porta 
e uma jsnella c.n ci la pavimento, sendo 
a '.ntrada por um p-.»rtfto. No pavimen-
to superior, teui a casa uma saía, uma 

urn quarto < um outro pequeno 
m'rea lo de zinco, e no andar terreo tres 
• jrn parti mentes, sendo o ultimo cimenta-
do, confinando a propriedade d« um la-
do com a de Manoel Nobre de Albuquer-
que. e de outro com propriedade de Jus-
to Nogueira do Azambuja e ros fundos 
com o eorrego do Cambucy, \ -ia quantia 
d- •1:."i' »0$<>0í> . K para que chegue ao co-
nhecim< Dto de t'jdos foi pasmado este pa-
ra ser affixad i á porta do f o m m e pu-
b i.-ado p ' a imprensa. PassaJo nesta 
. i i i .e de Suo Paulo, eiu 1(> du abr.l de 
I •> >3. En Luiz Augusto Ferreira, 4" f-
crhào, snbscrevi— João Thomar de Mel-
lo A ire a. Ksta conforme. O escrivão. 
Luiz A Ferreira. 17-2»-8 

Livraria Magalhães 
d s C c m m c r c i O j 2 3 

A'ABAM |>ü nrr CBEU 
n U i i r i i i i » p u b l i c a ç õ e s 

De las C o n t e m p c r a n e o s — por 
M > Mora?s Fili.o, 1 v l ime ornado cora 
0 ivi rato n'o auetor, cart 38000 

S Â ^ H i a t o r i a cia A m e r i c a — p a r a uso 
! s rsc.-d:;. primarias, 1 vol. oruado do 
' ' '10 as gravuras, nrt 

gar~Obr&s p o é t i c a s -le Claudio.Manoel 
d. i f ' j st a ; nova j, '-op.ten'o a ruim-
, r s s à o do que dex i i,;••':'•> ua ande 
esparso, e uiu <fi u j » «oure hu,í vida, por 
João tíibeiro ; ii vols, nitidamente im-
pressos. br 4^000 

SST 'V i a g ' e n i a o A r a j f u r . y a , prlo ge-
neral Couto dr. i \ ! a g a v ' t c o n t e n d o a 
lescrip-çHo p .-'or. s ;, . 
de consi . uú • - a , 
micas sic rca <1o futur.» «i • 
PubiieaçSo dirigi ia po 
Magalhães e dr. Cou!o 
fcrinho ; 1 vjî nitidamr 
Paulo í í f i J . br 5h en W*Os &r>*ya.hâi -conto historico so-
bre a fundarà'i de Patllo. pe!o ge.no« 
ra! Conto de Magalhães 'S . Paulo, 1902), 

1 vol . cm 8\ de X X I V , I4ô p ag . nltl» 
da meute impressas *2$0(X' 

Pf'.o correio, mais .'»00 réis por volume, 
ou h) % em quantioa superiores s S#000'. 

A venda na 

Livraria HagaMes 
- U , Sítia <Io Co i nn i e r c i o , 2 0 

R. F A I X O 1 0 — r 

D W W i i f - J W J M y f i t a y a i 

t< m 

i H a f i f a P e r f u m a d o 
s 

g r»om o i confL-ltos dc menthol do ] 

I C a s a Moreno 

i l s ü a ã o O u v i d o r , l í í 

£ io-á.. 

rio, precfidi-la 
i-.itivas o ef!oní-
Síia iiavn^a^uo. 
J.isc C juto íJe 

i liígalliiií B So-
- impresso rs . 

C«!i00 

ANTOINE lIOI.I.IAliD 

Kx-|iri)fessop <!n 1'scula 
( J o . ^ ! n s s u r | ^ • I n < !o 1 ' a t ' i K , 

l o tu lo e x c i v i d > kiií, j i rof is-
sãi» nus priitç-ijtiM-s tioN|>i-
taiís clnquell í i r i i l t ide , t « m 
» l i onra <1« pai-lípiput* tiu 
f i i i M I c o pnii!i->ta íjuc » l t « n -

<!crá u i|iiaesi)ut'r c l iamn-
« í o s < l c p e s ü l b ^ <|UO ( l o s o -

i<'in o^| in r imcn(a i ' l>o-
iieiiciloN •!« seu I r i i t i ime i i r 
(o, l>ii«eailu « m [îroiîi'W^oft 
sc i cn l i l l c i j s m u i l o np<'i*foi-
ç o n d o » « c m u s o u n I ' . ' t i-

«•<»1!« . 

i t- l ido o s t a d o n o K'.s<> d e 
J a n n i r o « I t i r : i n ! o o i f o m o • 

/.»'«. cu i i sc t fu iu « t i rnü iiia-
raviUio<.n.H <-m pi-rlns mt>-
i c ^ t i i i s i , < t : » n o p a d u r á p r o -

va r cam n l t o^ t a i l ua mcd l-
c r . s e p n r l i c t i l a i ' c s f j a o p o s -

s u o . 

1'cvwVi« d« ! e is , q u a s e 
r e s i i i t a n i «!<• I r m ; i i < > / » 

r i » ! , m e s m o n e m i i i o l o s l i a 

a l r f i i r n u , c m - o n » r a r f i o m n 

r o h I r n t a - n e n i o <•:•• p o d o -

rosf» r e c u p e r a d o r «lo for-
<-ns f> \ i < | o r . 

K s r - r i p t o P i o : r u a d o « 

C . u a v a n a z e s , IC— 1 

. o r u m an t l -oph l ' l l c o pr.,-.r u 
L 1 do sn Instituto MnimtbßrapM-ü üs 
V S Paulo, contra a« merdoduras 
. ̂  d . c.a. srel , j a ra r âc , jararacuçu 
1 1 « umtiV. A »^ada nn, priuci^aa. 
— ̂  d.-ogarlas da a. I'aulo. 

S « £ f r s d o e s t e e u g o 

ÍW qnira o lo t m h « f s 3 0 - 1 9 

O I N T 

Pdtonl 
de f i ons dc troeira, satigo - mntaruh». 
preparado de -fW.o praatido aas sffee-
çÃos dss rtaa mpiratortas. roraa catar-
rho palmonar a*n l« aa ebronk*. kroo-
cbltea, coqoeiucbe. asthma a tosa« aa-
ctaraa. 

ESCOVAS E PCMES 
qnalidadcs, liquida-™ por menos do cus-
t o — t i l i X c x E i . Itns Direits, 59. 30-i7 

M o r p i i é a 

Está hoje reconhecido qne « terrivei 
moléstia morphda enra ie usando por 
sigam tempo do Kl i i i r M Morato, 
melhor deparatiro qoe sc reods na 

CASA BARUEL 
B . P A U L O 

& c . 

80-24. 

A LOTERIA E S r m i Ç i t e m p n g o n a i t 4 « 

f , d m r é t » « l 

Febras intermlttaates 
Caram-se eom grande rapidez, nsaa-

do-ss o« rerdadeiros Hcor e pliulss CA Kr. 
B E I R Ã O : milhares de pes*4ss tem sido 
natabeiecidss com estes milsgrosis pre-

irsdoe. a qne chamam SANTO J£E-
Í I ED IO BEIRÃO, esmo prova de reco-
nhecimento. 

Veade-ae era todas as phanaac ia i . De-
posito : Drogaria Beirio— Pelota«. 

(3 em 3) 

Charatcs Ha7aaa 

rhefoa grasde ra-
i • ! .—Casa Ntr*FJ. Raa 

I M M 

S;f£re do estoraigo 

Ŝ i quem não rochc» c o .10—19 

E L i ^ ü i n o x i s - T K A 

Influenza, resfriamsnto, dôras 

ds cabeça e no csrpo, brea-

chitas 
Coram-sc em poucos dias com »5 P í -

l u l a s c o n t r a a c o n s t i p a ç ã o , formula 

do D r . X . u i z B a r r e ' . t o e preparadas 
pelo pliarmsceutíce Macedo Soares. 

Pharmacia Aurora, rua Aurora, n . 5 j . 
Vidro, 2Ç000. 

As legitimas traze-n est: 
oarca. 

3 . ' « * 

Associação Hamaniíaria de 

S. Paul« 

Bcieolinco. de ordem da directoria, 
qne o prazo i-uprarogarei para o rees-
Mmentü de listas de socios fand. idous 
terininari a 30 do corrente. Peio qas 
coo-, ido todos os r s v>s cocjocios a ca-
tre^arrm aa listas em sen poder, disria-

mt% ua s-ide provisória, 4 rua Mare-
chal Deodoro, a. 2, das 7 ta 10 horas da 
noite, oode se acha pessAa com quem se 
podem entender os interessados. 

Os sr*. socios podem também fazer o 
" " " e jóias 

o're«factlTo cobrador, qo* será tam-
bém cacontrado na sédt social, áa horas 
acima indicada*. 

Casa i » Mar.Tix.-i 
14*17 V aacMtatw 

u l iU 
Unia das instituições mais serla3 Brasil 

Pedimos a® publico parn 1er cora nttençilo aa imlilicaçftes 'lia 

riad t.iu todos 03 jornaea do pagamento daa so; tes grandes 

« O 

« O Q J 3 

. t t i 

1 
O 

A L O T E B J A E S P E R A N Ç A 

.tinis n ina sor te ^ r a n d o 

A loter ia Eaperan^a. sempre correcta comprimento 
de seos deveres para eom o publico, acaba' mais orna vez 
de dernonatrar a sem fregu.-zea qu io vantajoaa e solicita 
tem sido para eiles. 

Tendo v n d i d o ao sr Cornélio Viaira Camargo, nego-
•lanti e real lento eia Tatul .y, no Eatado de 8 . Paulo, de 

cajá Camara l ian ic pal é presidente, o bilhete n 110.067, 
premiado com K':'XW*OOfi na loteria eatrahida a 3 da cor-
rente, e nce lando esse r a r a h dro vir a esta ea pitai, eai 
vlrtode do act-.ai estado -anitario, apressou-se em mandar a 
3. Paulo o n reprasentaote para effectaar o respectivo pa-
gamento iategral, o qne se realisou, como p>á4a acr vuiB-
ado á vista do •egnínta docamento : -

• Recebi da Compaafcia Nacional de Loteria 
loa, com a ide na Capita l Federal, a qnantia de doae coo 

tos e quatorze mi l e dazentos ríis. 
bilhete n 110 0 Í7 

U l i s 
da Loteria Esperança. 

teve l o p r a j de mar<;o corrente. Daciaro f ne a pagamen-
to me tõi feito directamente pelo rcproasalaat« d a q o ^ U 
CompauiiU, e qac veta a S . Pauis eapreaaawa««» par» » a s 
f im—aagsiaoato que teve togar ca 

Ooerra ft C . . roa Jos- Boasfacio, n. 41 
S. Paa!o, 26 de a a r f a d* 1<*W — ' M g m 

Vieira rir Cnmarf, aeç.» taat . e n Tatokj • 
Csnvra notar qae » biHiete a qne se refere a declara-

çii l a t i n a ora da loteria do plano t 'H, do valer de \¥> 
réis cada bilhete 

qne onbe ao 
en j a extracçèo 



ï 

A g e n c i a Gera l das L o t e r i a s da C a p i t a l Fede r a l 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
I f M I C A c a s a a Q a f l 0 P u b l i c o d e ? e d a r P r e f e r e n c e j f ffi 

G r a n d e l o t e r i a d a c a p i t a l f e d e r a l 

Â m a i M ' A i s i s i s i h ä P R E M I O M A I O R 

I N T E O R A E S . . INTEGKAES 

A m a n h ã . — S a t o b a c l o , 1 8 d o c o r r e n t e 
A S 3 H O R A S D A T A R D E 

Es t e i m p o r t a n t e p r em i o tem si«Io v e n d i d o i n n u m c r a « vo/cs \tov esta fel iz n gonc l a 

C o n t i n u a r e i s e m p r e a r e c o m m e n e l a r a o p u b l i c o q u e d ê a 
f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d e b i l h e t e s t?a l o t e r i a d a c a p i i a î t ' a x e r a i a 
e s t a a c r e d i t a d a A G E N C I A G E R A L . . . . . 
I T l & l ï i ^ 4 c i« '» <1"° v endeu , p o r :J vezos, 110 seu i r a p o H « n l o va re . o BTKT im $ 
U i l H ^ i a o e j r a n i o p r o m i o d e S O O c o n t o s e m h i U i c t e i n t e i r o 

B o a D i r e i t a , 3 9 — C a s a f i l i a l , r u a d o T i i a son ro , 5 
Agente geral e actnal representante da Coinpimliia de Loteria» Haciouaos do Brasil 

J u l i o A n i l i n e s d e A b r e u 

CORRE IO , C A I X A 77 8. P A U L O 

A » 

mim no m 
F A H A 1 1 0 J B 

5 6 7 « 6 7 

3 7 0 

Azar 

5 Í 

Î 0 
Resultados de hontcin : 

mo 
Centena 
Peíena 
Grupo 

PAULO 

013 J Centena 29-1 
13 I Dezena í'4 
•1 i ürupo -4 

J S E E S ' S 

F u n d a s 
E S P 3 C I A E S ( C O M M O L A ) 

Para tomar liaii!:o 

114, Rua do Ouvidor, l i ! 
Kio de Janeiro 10-2.. . 

G E M B E O P F ' S î K â 
DE 

G A L Q A C O S m m 
DE 

Cccai-e Ciainpoliiü 

Rua üe S. Bento, 25-B 

S. PAULO (m) 

T H E R I S O M E T R O S 
para febre, instantancos gar an-

C A S A K 3 0 R E K G 
Antiga Vannet 

[ 114, Bua d» Ouvidor, H i 

T-

M DE f ü l l M i l l 
i = I 

Loção a Violeta de Parma 

Usando eetas LoçOes, a cura 
ú infullivel da caspa e queda doa 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

4 um preparado especial, indicado para devolver i barba e aos eabelloa branco» 

t doboi«, cír, bcllcza e a vitalidade da juventude, sem Ungir a roupa ntm a 

cutia. Esta Incomparável composição nío í uma Untura, scnSo uma agua deauave 

perfume, que não tinge a roupa nem a cútis, sendo o seu nso facll e prampto. 

Esta agua eicrce sob o bulbo capillar cm modo offlcaz t aubmlnistrando o nu-

trimento necessário para descnvolvcr-llio a cír natural, facilitando lhe deaarrollio, 

flexibilidade, morbidei e parando n quída. Limpa promptamente a cútis e tira 

a caspa. (1) 

Uma só garrafa chega para conse-
guirem um effeito surprehendente 

AGENTE D E P O S I T Á R I O 

A . M O R E L L I 

L a r g o S . B e n t o , 3 — S . P A U L O 

M O L É S T I A S 
DO 

Estomago e dos intestinos 
A Mag-ucaia Sluida do A. Mendon-

ç a ó o uuico remedio í-nc cura, em pou-
co tempo, a azia,, a irritação dos Intes-
tinos, regulai isa a digCHtfio c previno 
cólicas. 

Vende-se em todas as pliarmaclaa e 
drogarias. 

DEPOSITO QERAr. E FABRICA 

J a c a r e h y — E . d e S. P a u l o 
15—10.. 

DEPOSITO E FABIUCA 

NA 

C a s a I 0 S S 0 H 

Importadora de perfumarias 

Rua dc São Bento, 34 
S . P A U L O 

l n 
Xinguem mais devo usar ou-

tras seringas, que não sejam as 

CASTTANI 
F.' a melhor seringa para la-

vacans intestinaes. 

Sas phartnacias c ilrop-arias, 

pc.ain só as seringas Caatani. 
Deposito geral 

l l í , Rua do Ouvidor, 114 
ELio dc J a n e i r o lO-ii... 

Be pharmaceutics A B R E U S 0 3 E I I E 0 
Todos approvados pela Inspectoria Geral «le Kygicno 

ra.li'1 ;!) 

B o m n e g o c i o 

Traspassa-se uin bem montado estabe 
lecimento—Rôtisserie—com bilharca bem 
montados e boliche, com boa e encolhi-
da freguezia, garantindo-sc ao pretenden-
te enormes resultados. 

O mesmo estabelecimento aclia-se si-
toado 110 ponto mais central da cidade 
largo da -Matriz). O motivo da venda é 

um dos socios achar-se doente e o outro 
iiito poder estar a lesta do movimento 
da casa. Os pretendentes devem dirigir-
se a MEULOL1 & PLL1TAXO, em .lun-
dialiy'. 13—0 

d ^ ^ S O ^ T O ^ R A Ç AS^Tt e. 

C O N S E R V A Ç A O das ROUPAS r l a 

C â M P K A L I N E MARTIN 
CHEIRO AGRADAVEL 

PÓ* M WC. PH? NO DX , / co, r. d'a oron, pa n: " 
MULO : J. AH.1EAHTE & C:I; - BARtiKL & F . 

f . 1 I I W M — B P B a i m i f f T J M 

Afecções p u lmona re s 

Nenhum remedio tem apresentado t i o 
ions resultados nas affccçócs pulmonares 
como o Peitoral de Cambara, dc Souza 
Soares, auc cura-as radicalmenta no I o e 

periouos o proporciona grande allivio 
cos doentes 110 3° periodo. 2tt-tía 

XAROPE DE SAMDAIIYBA—Effieaz e po-
»ítroso 11a cura das leucorrhéas (Flores 
brancas.) 

XAROPE DE HTPOPIIOSPIIITO DE TAI.CIO 
— De optiino resultado na anemia, raehi* 
tistno, tysica, e especialmente empregado 
contra a fraqueza das crianças. 

XAROPE DE CASCAS DE LARANJAS AMAR-
GAS E PROTO-IODURETO DE FERRO—D« 
incontestável efficacia na anemia, chloro-
sc, flores brancas, tysica, goramas, en-
gorgitamentos glanglionarios, etc. 

TIXHO RECONSTITUINTE DE QUINA. 
CI.YCER1NA, NÓZ DE KOLA E LACTO-PHOS 
PRATO DE CÁLCIO—Tonico nutritivo e 
muito empregado nas convalescenças. 

XAROPE DEPURATIVO DO DR. GILBERT 
— O mais afamado depurativo nas molés-
tias syphiliticas, dartliros, erupções, etc. 

EMUI.SÃO DP. OI.EO PURO DE J IGADO 
DE DACALIIÁU COM IIYrOPIlOSPHITOS DE 
CAL E DE SODA—De exccllent» uso na 
debilidade, rachitismo, tysica e todas as 
perdas dc forças 

INJECÇÃO OLVCERINA—Cura 
mente as blenorrhagias (esquentanientos 
clironicas 011 recentes, cm poucos dias. 

BALSA, CAROBA, MANACÁ E CARNAU-
BEIRA OU TINTURA IODO-HYDRARGIRICA 
concentrada do especics depurativas, po-
deroso medicamento na cura das rscro-
phulas, dores riuiuuaticas, cni;>igcus,. 
ulreras sypliHíticas da garganta e do véo 
palatino "(oéo da bocca), gommas r cm 
todas as manifestações venereas da pelle. 

OPODELDOC UERRA — Empregado 110 
rheumatismo, gotta, contusões, distensão 
dos tendões, cãimbras, fraqueza nas jun-
tas, mordeduras de insectos vener.o.so<, 
frieiras, nevralgias, dores de dentes, do 
ouvidos, de cabeça, etc. 

POLPA DE TAMARINDOS—(Formula es-
pecial), agradavel tomperante e laxativ i 
excellente refrigerante contra os grandes 
calores. 

PÍLULAS ASSCCARADAS DE JALAPA DA 
TERRA OÜ DE.SVULSTRI: ENTES—.Magnifico 
purgativo, nas inflamtnaçòcs do l igado, 
aço, .prisões de ventre, dyspcpsias eto. 

li ELECTRICIDADE 
Téléphones, campainhas, para-rüos. 

sortimento completo de todo3 os nwto 
riats pertencentes a e.sta arte. i azoui-si 

installaeões c concertos. 

K a u r l ï o l i a s i i i ^ ï c l 

LaiijO dc Oiuulor. ó — Caixa poslai^õt7 
S. 1 AULO (i;Q 

B O I N A S 

Marx & 1 príviner.i aos compradorcc 
tic S')!HS dos tort'j;nes: Agua Brinca, 
l 'ar;a funda o i qn-ra C. A . Dick k >'• 

\ • • «s VRR ÜS «L'as densas fabricas 
s.-.o mar .das o .. seus respectivo, ca-
ri:. : j f . 

s . l 'auîu, 13 Oc «Vá: île 1903. 

M.;rx <£• C. 

Todos estes preparados suo encontrados eiu 

S. PAULO 3 " e « • 
Bitruel & C . — A . de Souza Silveira & C.—P. Vaz de Almei-

da & C.—Queiroz -Aífillet& C.—Pharmacia Ctistor, t> em 
todas as bôas pharniaeias e drogaviau desta capitai e <lo 
interior. 

I ü H M B a B B a j çt^ • V rg-t w 

d e cos í i i r a 

í ' i r : g i ( l i i p o r u m l i a l ) i l c o n t r a m e s t r e 

E . . c i u t s í c ^ s e c o f i a i c a p r i c h o e e s m e r a 

c g u e i s g i i i c e ' f i g u r i n o d e 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
VESTIDOS T A I L L E U R 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

M E MRS Q U E B A R 3 S E R Q ( . . . ) 

M @ LESAM 
C DErOíS m SE (PIXEU 

foffre do estomago o dos intestiaoni 
qcrm não conhece o 

E l i x i r U m 
fjarrlfs—1 rollirr do ü em 1 Hor.i, 

r qirínflo benver também féoro, admicis. 
tir.-se, tlmultancsmenlo com o Elixir 
Cintra, í>. discs do bl-suiphsto do quia!. 
ra por din. 

E ' li.lallivel a inra, e nrçucllo qtií i l l ) 
ficír enredo e»O pagar i cada pilo r*aj> 
cio. 

r t r . l l fS i dss rrlrníai". An rrlinCM, »31-
tr, ípoca. qnr.st sempre íicam a t ao t l n 
cir uiarrliéa. fábre, vomitos, o par» U u 
i fc ba inelher remedio do que o JSlIxir 
Cintra. 

Dvtftvtia—falta de appatlta, dijiitl» 
diííicin nôr de estomag-). duas, treu o i 

ilia do l i L l X m filM-
P U C U U n Y CO.MI'Oil 'O 

-prepara-lo do pUarnmceutico JKtatta 
fix lo A. Cintra. 

fc'clfrc de Ronorrbia ad rjaeia n i l c j . 
l i n e a inf&Uivcl 

I n j e c ç ã o C i n t r a . 
Er.tontre.,« eia todas as pU»nu i : i u » 

t i i l i n i f . 

r n i r ç i B con D!AminÈA3 b ni-i.iu 

R.'mo. FT. Antonio Pinto Nanw Cta'.ri. 
•-Ver,ho cm cbono (la ver-lado conflrmir 

}CT escripto IJUO ciuprcjfnei o Elistf <1, 
'nrbcry Composto, por v . s. prepjra b , 

(r.i pessoi-H de minha casa u mail :nai-
(GS dc empregados o vizlnlioi '.li ladeai , 
í o men irn;£j coronet Lu i i d) Soiit i 
I.cite, que Baliriam do diarrhea o d/sor.-
1*ria com íibre e vermes o qua uXi ta-
II.cu urn SJ dos do.c ou mais cisa* cm 
que empreguei. Com estima .iubjitrtivj. 
E « lie v. i . a l t " , obr", t r " ,— P l a n u m 
tf i'uuiit Leite. (ui) 

Acaba de abrir-ee este estabelecimento, que BO recom-

menda ao publico em geral, e especialmente ao BBIS. alfaiates, 

pelo Ben genero especial. 

Com o maia completo sortimento de artigos para con-

fecção de roupa, como: 

C a s e m í r a s d e c ê i » , s a p j a s , c h a w i o t » , d i a . 

E O K a o s , e l a s i f c o t i n e s , c á r t a s d e c a s e n i i i r s 

p a r a c a l ç a s , a E p a s a s j b r i n s , c á r i e s d e tfu»-

í r í o p a r a c o ! ° e t o s , a s s i m c o m o t o d o e o s a » 5 a 

K i e s í i o í s j s r c c i s o s ; ó eate, sem duvida, o estabeleci-

mento (jue vem preencher a lacuna dessa época. Alii pode-

rão os eis. alfaiates comprarem qualquer quantidade que 

precisem, por preços sem compelencia. 

E ' , portanto, de grande vantagem aos que não podem 

pôr om movimento grandes capitaes, comprando somente á 

medida dos seus negocios. 

Convida-se pois n visitarem esta casa, cujo lema é: 

V e n d e i ' b a r a t o a d i n h e i r o 

Esta condição será mantida sem excepção. 

Fornecem-se amostras. 

A l f r e a o B r a g a 
S. PAVLO 3 - -

e s 

ovai 
& 
(rerf 
i w 
era 
WS 

m 
H 2 3 

© 

i ï s î 

K î 
(mtí 
pœrt 

i ^ i l l J 

Rus de SB 
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A sua proprietaria communica que con-

tinua recebendo hospedes e pensionistas, 

internos e externos, pelos preços seguintes : 

E t a r á a © 2 5 

P e n s ã o i n t e r n a c J c c t í e . . 6 3 0 $ 

P e n s ã o e x t e r n a S 0 O $ 

Outrosim communica que'possuo uma ex-

cellente adega com vinho desde 2$000 a gar-

rafa . 

Garante a bòa ordem e asseio para o que 

se acha sob a sua immediata gerencia a di-

recção da casa. (•••) 

ITF.ÍS colheres POI 
TUA cu EL lX Í i ! 

IK- - K 

Villa iar íana 
F E U C T E I B Â S 

Temos sempre completo sor-
timento destas plantas, tanto 

I jL . . . . nacionaes.como extrangeiras: 

R O S E I R A S 

Temos actualmente a maior 

collecção da America do Sul . 
De 30 modos para cima, fazemos pre-

ços muito reduzidos. 
M temos algumas mudas de roseiras 

recebidas em 902. 

GAMELiAS 
k Temos grande novidade— 

todas enxertadas. 

Plantas de ornamento, esta-

fa, parque, avenidas e jardins, 

temos enorme sortimento. 
Remetteni-se preços corrente» pelo cor-

reio. Garantimos bòa eraballagem para 
plantas que tenham de embarcar. 

Nossa C h á c a r a fica a 13 
minutos do l a r g o d a Sé , 
de onde partem bondes de 20 
e m 2 0 m i n u t o s . 

\ Telepboncs : 
' I focriplorio, H 5 ! ) 

C h u ç a r » » 5 í 

UMA CAPSULA É KAIS ACTIVA 
QUE UM GRANDE COPO DE QUINA. 

E-tas Capsulas, inaifcr.v.vis, do tamanho 
do uma ervilha, não endurecem como as 
pílulas, e se engolem n:ais facilmente que 
ai obrci.is. p;"n sobe.. nas contra constipa-
ções, grippe, influenza c g< ralmcnte contra 
ínsuítos febris que sc manifestam ao começo 
de todas as moléstias. Enxaquecas, necràl-
gias, feires intermittentes n palustres, 
lassidão, falta tio energia, rheumatismo. 
gota, atfecQoes rios rins são tributários 
d'este heróico medicamento. s"—\ 

Elija se o nome PELLETIER soöre cada Capsula (mina) 
Oepoattc em PiRiS,8. r. Viwienne e todas 35 Fh. 

f íej í iraí ivo de WcrneíV 
PE 

rinnias âa llora brasiUira 

Cura completamente a i 

l l cernv i olironioJ» í 
l í n r i í t r o s 

l'.<-remas 
l c r i d as 

I t l i c t i n i n l U i n » 

« . ' - » l i a 

O s c n f j i i r r j ! í s > m < m ! o s 1I0 

iiçjixli: c <l» l»;»7»» 
c a s a n d i n a s i l » p e i t o . 

Tocts r.s fürrr> <n da risfa qui 
fe manifestam cm pessòas quo ti-
veram tjjphllÍH ou rhcnmatisnio, 
tão radicalmente curadas com ,AtJ 
podcrcflo rtir. dio vegetal. 

DtrosiTO 
K i i a « l o s O u r i v e s , 7 . 1 

( . . . ) 

CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E REFRIGERANTE 
c o n l r a P R 3 S Ã O C S V E N T R E 

APPHOVADO JU:;TA CCNT.IAL DE HYQICNE PUDLI?A n o BRAZIL 

ESTS lasnutc,' cxclusivr.mcntc vegetal, 6 admirável contra 
G/fccçúcs <to c:l!jri'"jo o <!o jigado, icterícia, Oiíc. Sua 

aci'2o ú rnptda e bent-üc-u nas enxaquecas, nas inchações do 
vcitlre, uroveuier.lei dc wjlammação intestinal, porque nâo 
irrita o:> orgioa abüominaes. O Purgativo Julion resolveu 
o difficil proLIfina do purgar as crcauças que não accoitam 
purgativo alfun. 

Depoíilo em Paris, 8, roa Vivienno, 6 nas priDcipaes Pharmacias e Drogarias 

Julgamos interpretar oa doaejos doa btm» amigas 
lambrandu-lhes o moto com quo poderto todo» que o 
em auilllo de uma obra quo oorrafiponde tio beaa a uo 
dado palpitante da Sociodade actual, e que agora maia . 
preoisa tanto da generosa protecção e do apoio de todas 
carldoaa«. , , 

Dirigidos por mestres hábeis e dedicadoa, noatos 
artistas nio pedem outra eousa, sinio patontear o eeu 
o proveito que colhem d& instrucçto profissional quo tr 

â
Lyoott. Estimulado« por um legitimo ponto de bonra, ei 
fio todo o trabalho sahtdo do soas maus soja um pequeno pi 
e arte. M»H para Isto i proclso o trabalho. 

I/lV!UH uo niieraiuri», i.naiu^uo, „uuumai , 
Bilhetes commcrclac», CartOes de visita, Cartaa de lucto, Attuatadoa 
do satlsfacçito, Bons pontos em preto e em cOres. 

A «ecçfto Kucaderaaf í tu enfeita prhnorosameoU), sob <* 

Íionto do eicgancla o solidez, toda a sortu do cncadcriiaçao dal 
uxo o de arte, ou todo panno chagrin, melaa encadornaçOcs raai 

marroquim duras o fleitveis, especialidade para as eneadernaçOed 
do liibilotliocaB — livros de proinlo, de aula, brochuras, oartonk-
gens, Caixinhas para escrlptorio, Registros, etc., etc. 

A Mareenar l» executa, com o maior cuidado e com mti 
deira dc primeira qualidade, uiovois dequalquer genero: moliiii# 
escolar, mobiliaa completas, Armários com portas do cspolhosii 
Aparadores a dons corpos, Mesas secretarias para escriptorios õ 
Mesas para tnilotte, mobilhamento do Igreja (Altares, genune>orioirt 
bancos)^ Visitar a Eirposiçio permanente amieira d Livraria da 
Lyceu.. j 

A I'crri«rii» n u Mvcltanira exeoutam obras do conBlrtlíf. 

ÍKo: grades, canceilos, camas e diversos trabalhos forjados em 
i;rro — Concertos. 

A gecçfto Murmor intaa o l lseulptores sôb .% direcçlfò 
do hábil teclinico, prepara altares, pias do varias dimenspes, de-

Í;rauB, oacadas, tumuios, grades, faz oxecuçOes em granito artlticial, 
avoros em mosaico, crucifixos, estatuas. 

A FandlvKo de 
typos do texto e de uha r _ 
«'entrelinhas reprodueçlo do clichés peiáT estereotypia. 

A Pantnçf lo dlsp&e-se para risoaçjto de mappas, factufj 
notas, livros em branco, cadernos, papol de musica, oontorn^g 
obras impressas. 

A A l f a i a t a r i a o or f lc lna de fo r te dispondo do todo O; 
nenessario— esti apta para fornecer fatos par» homens o crcftft-' 
(as, vestimentas para Kcclosiasticos. _ Lv*t 

A o rn r í un do Calçados prepara calcados dc toda a csflBcIr 
para l|omens, senhoras e oreanças — faz concertos com graode 
esmero. ' . , 

A» Encomme»<a» podem ser dirigidas ao Dirrctór do, 
Lt/ceu do Sagrado Coraç/to de Jesus. 

A pedido tjos Smihnres Committentes irfo os mestres ds res-j 

p»r ( i i / i< residências para reerber suas prezadas ordens. 

Dar o pão da esmola ao orpham desamparado corresponde & 
aJyT, i cai-o morrer d fome. 

Ihir-tho instrucção e habilital-o para o trabalho equivali Si 
rcger.rrul-o e pôr em suas mãos uma fonte dá riquezas. 

So de typo» o a Oa lvanotyp in preparam! 
de uhantasla, vinhetas o galvanos, tio« <fc chdDtbo 
proaueçlo do clichés pela estereotypia. i 

- a v i s o s a a c ^ r a o T J i s ^ o o 

Eamiinrg S t i d ams r i k anMg DarapfssMfffalirfcs Sasalbal iai i 

«IJ VI'.O n r K c u r . F.VOR ANTOÍ E IIAMBURIO, OOII CSUTLL PLIA 

MIO Dl ILS a ao, BAHIA £ LHU)A 

VAP03ES. A SAMA 

S . P A U L O 
BAHIA 

ï ) de maio 

'J7 de inala 

O rAqCKTB ALLEMLO 

c a i l B L c l I 

D y s p a p s l a s 

A exceprào cio ran ro, serio «lebelladas c curadas todas as molcstius do es-
tomago o 11 <js ÍMtPsliiios tom o digestivo Mojarrieta surprchcndento desfoberta do 
(ir. javinr Mojarri^tta, s?ndo sufficieiíte o uso dc G a 1- tubos do seu digestivo 
para a »ura completa. X i o c panacta. 

I»&i30siíaiios no Braf.il SILVA A r a ú j o & C O M P. 
RÊO d o j a n j i F O - R i i a I " d e B S a ^ ç o , I e 3 

(c) 10—t 

^ w j M I O I d o 
RIGAUD e G ã Perfumistas 

PARIS 3, ra» Çivionno, 8 — PâKIS 

A Agua cia í<anangá, t S Ã S 
errante, a qun ina;s vijor 'iii a pellc. que mais 
rrur.queÃ a cuti3, perfumaudo-a delicadamente. 

Extracto fls Kananga, s 
l i prrfumu para o lenço. 

Oiso cie Kananga, 

j sahonêie (lo Kananga, S c ^ s W c S í t t ^ í S 
P ft //;J [ / t i n n n r r n branqueâoa tez dando-lhe elcgaulo còr mate, I 
f UO ilC/ HUitiUíl&lig c a preservâo de sardas. 1 

Deposito cm tias principacs Perfumarias 

H T © r d ? S e s i í s c S í © p L l o y d S l r e m e i i 

O v a p o r a l i u i n ão 

íssrnio I 
iütocra-1 

M O L É S T I A S D O F Í G A D O 

O Elixir de ROLDO o PICHI do Orlando Rangol é o 
verdadeiro e melhor especifico contra as mo-

léstias do fígado em geral e as funeções 
digestivas ligadas a este soffrimento 

E' do eminente professor da Faculdade de tfedicina do Rio de Janeiro, 
o Rim. 8r. Dr. Benjamin da Rocha Faria, a seguinte 
e honrosa apreciação clinica qne ierre à historia therapeutíca 
deste preparado: • 

tlllm. Sr. pharmaceutico Omnairoo RAKSKt,—8. C.f 26 de Ooí,ubro de 1895. 
—Com o emprego que tenho feito ha longo tempo, de alguns do« TOBBO* 
preparados pharmaceutlcos, julgo-me hoje habilitado a tir espontanea-
mente testemnnhar-Toa a efficacia therapeutica que effectiTamente po«-
•uem, felieitando-Toa pelo «puro de manipulação com que sSo eipoetoi 
a consumo. 

«Entre outros aallentarel o Elixir de Bo ido e PIchI, que p̂ escreTo diaria-
mente com vantagem manifesta nas bjperhemiaa torp idas do flgado e 
deeoTrentea perturbações Amectonae- do apparelho digeatiro, frrquen-
tisalmas entre n«5s: assim tamboni todus os vossos preparados de Rola, 
que considero superiores aos importados do estrangeiro e que corres-
pondem com «egurança ao objectivo tbcrapeutico a que se deatioSo. 

«Com tal eaforço, que applaudo Tiramcnte, honraia, por completo, a indus-
tria braafleira e a pharmacía nacional. 

«Cumprindo ease dever, aubacrevo-ue de V., etc.—Dr. B. da Rocha Faria • 

Para garantia tiija se wmpre s firma • • aons 4« ORLANDO RANGEL 

Deposito Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Rio de Janeir« 

p S l l S J U S 

ß O D R . 

r U R G A T I V á S 

DEPURATIVAS 
ü Regenerador do Sangoe 

A' VENDA 
em todas i» piiarmari-u e drogaria« 

do Brasil ( . . . ) ! 

D o e n ç a d o e s t o m a g o 
I l lmo. sr. Antonio Tinto Nunes Cintra — Immcniamcntc prato pelo rrmilta-

do que obtive com o écri optiino preparado, Elixir Cintra, ou Elixir de Puclmry 
Composto, venho espontaneamente, pur meio desta, dar-iiie os meus parabéns pela 
sua cxccltente dcsrob r'.a, 'pie vciu beneficiar largamente a humanidade. Assim ó 
r|ue eu, estando lia tempos aoffreiido do estomago, lançando constantemente, sem 
appetite nenhum, podendo apenas tomar o leite, e Isto mesmo a custa de «uppor-
tar difficillimas <lijrest"C8, e tendo as funeções intestinars irregulares, com grande 
pris; • do ventre, sú podendo evacuar coin purgantes, fiquei completamente bom 
com dons viüroa apenas do s»u Elixir de Puclmry Composto. 

l',j'Je v. s. fazer o nso que entender desta minha carta.—Ai 
nelro d«903—Conrad lo .1/. d'Albuquerque. 

Société Géirálí 

-Amparo, 2 de ja- O CELEBBB VAPOB PBASCES 

ZlSSésr"fer 

m 

<m 

U R O T R Ö P I N E 
» • V t U M >C 

Mí 

f 

I 

\m. 

0 

ÍMÊ-

RíMEDIO PB&.iOSO icnlra »» DCetÇ»1; 

Jm RINS, Jj BEXIGA Í <1« PH0ST1TA 

BLENORRH AGIAS - CYSTITE 
GOTIA-llHECMATISHOS-ALBl'MINBniA 

r c D i i E s r i r m o i Bum 
tA RIS - 21, Place du Votpt.H- PARIS 

L hlfir Mtn aJa AIM • mnu <• Ir litHM» . 
« « mîU 4» |IMTF,. ^ 

— O n d e eslti o oai l iopeo . . S O — S 

— S ó e n f s u t r n r u a pcssOa 9 U C •«>«' • aUt ih tud« ae iu i * . 
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P O L I S 
Cant. J. E. relduiauu 

laliiri, BO dia 13 dc maio, para 

l i io .do Janeiro, Kahla, L i s l m a I laiul iai-' j 

Troço duo |)Ossagens <Io 3 " cluwso p a r a U s M i , t : j 5 J 
Todos os vapores desta Çompanlii» tia» a borlj coiioliâlrj pirtajau. Forr.c< 

cci.i viuiio do mesa aos passafieiroi dl d* claasa. 
'iodos os paquetej da Compauilia «li da constraie,!» moiir.n, llluminados a 

luz «letlrica, poMiüudj cipleuaidü para puaAiiiraa ia l* J Í ' classe, 
fora lietes, passagem a niaii inforuus^ej, corn oa agoa'.ea: 

3ê5. J o h n s t o n «Sa 0 0 r k 3 . £ X . 

UUA DO COilMEliCIO, 1S-S. PAULO 

I l l u m í n a i l o a hir. electríoA 
coitütNDANrs-. C. VON BARDF.f.T-CrN 

fcahlrü de S a n t o s . cm 2 2 d o c o r r e n t e , pnrr» 

B I O D E J A N E I R O , B A H I A , 

M A D E I R A , l a i S B O A , 

R O T T E R D A M , 

A N T U É R P I A e B R E M E N 

levando passageiros. , 
Preço das passagens de 1" classa para R o t t e r d a m , A n t u é r p i a e B r a m e a 

marcos 4 0 0 

Eeto paquete tsm liô.ia a as mais modema j nccDmrnndaçJsi 
par» paaaasciros (la 3 ' c l a s s e , o te;a c o z i n h e i r o p o r > 
t u g u e z i bordo. 

Proço da passagem de 3 * c l a s s a , para L i s b o a 0 
F i l z ad r i d , incluindo vinho do rasda, r é i s S 3 5 $ 0 0 0 . 

Recebe paasageiroa para aa l l h ü do3 Avôres. 
Para paisagens, tratua a mais iafarmaçãsa, tfAÎi-n c i a 

cs agentes 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
H u a «lu si. l i en t » , i í l — S . Pau l o 

I.ui'rjo Mon t a V!e«jra, I O — S a n t a * 

úi Mjrjiills 

P R O V E N C E 
Etperada nu dia 30 ds abril, uiiiri, depois da indispensável demora, p^f» 

G é n o v a e N á p o l e s 
Preços das passagens 

!• classe—Génova e NapoU» 630 fr». ' 
S* . — • . . 500 fr». 
3» . — • . . 140 fr». 

A Companhia vende passagens até Paris, nas condlode» seguinte»: 
Até Pari», ida 1* elasa», frs 67J 
Idem dito, idem 2* classe, fr] 003 
idem dito. 3" diü. frs. 19» 
Idem dito, ida e volta, 1* classe, frs i.109 
Idem Idem, dito 2* dita, fr» 8 « 
Idem idem, dita 3* dita, fr» , . . , , 35» 

Pira paisagens « mais iniormacfe», com o» coo»igaatarin 

A n t u n e s d o s S a n t o s k 0 « 

t m S . P a u l a — H a a *m S . H m t a . 8 9 . , 
E m Hantoa — Kia* 1 3 4 « . \ « v e « « * » » » 

No H ia da J a n e i r a — RUM 1 . ' 4» .11§7f** 

> 


